
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Al'IO xnu - N' 133 CAPITAL FEUERAI4 qUl~'J'A-FEIRA, H I>E SE'I'E,IBRO D~ 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
B!" sessio conjunta da t• sessão legislativa ordinária da s• legisl:dura 

Em 12 de setembro de 1963, as 21 horas e 30 minutos . -
ORDEM DO DIA 

Veto1 presiaenciat.~ ctotais): 
1~' - ao Pi:ojeto de Le1 ntt 1.149~B-56 na Câmara e nv 56, de 1960, nà 

.tenado, que autoriZa & oon."Utulçài) ele uma socl..ed.a..d. e de economia mlsLa 
denominada. "'Compa.nh\a. Hidrelétrica Borborema", -no .&lAdo da Paraiba 
(tendo Relatório. sob n9 18·63. da. Comissã.o Mista.); 

iiTA DA 147~ SESSÃO, EM 11 
DE SETEMBRO DE 1963-
1• SESSÃO LEGISLA. TI VA 
DA 5~ LEGISLATURA. 

SENADO 
pará.graro único, letra b,· da Lei nú~ 
mero 1.164, de 24 de julho de 1950, d.e~ 
clara eleito Suplente de Senador para 

ritESIDI.:NCIA DO SR. ADALBER- a legi&latura de 19i3 a 1971, o cidadão 
TO SENA.. Migue} Mont.eil'o de Barr(\'; Lins; .re­

As 14 hor·as e 30 minutos o.chru.n ... 
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalber'o Seno. 
Edlllundo Levy. 
Pedro carneiro 
Lobão da. Silveira 
Sigefredo Pa.checo 
Men-ezes -Pimentel 
WiLson Gonçalves 
Jo..'Yé Bezerra 
Cortes Pereira 
Walfredo Gurgel 
Ennirio de Moraes 
Silvestre Péricle.s 
Heribaldo Vie1ra.. 
JasapOOt Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Aurélio Viana 
Benedicto Valladares 
Lin-o de Mattos 
José Feliciano 
Pedro Ludovioo 
Lopes da Costa 
Atilio Fonta,na 
Daniel Krieger 23. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista àe presença acUsa o comp~­
reciment-o de 23 Senhores Sena.dw·e.s.. 
Havendo nümero legal, declaro aberta 
a sessã.o. 

Vai ser lida e. a.ta 
O Sr. 211 Secretâ-rio procede à 

leitura da e.ta da sessOO anterior, que 
é apr~vada sem debates. 

gistre.do pelo u Partido Social Demo~ 
crátic-o", no pleito de 7 de outubro de 
'1962, c-onforme consta do extrato, 
abaixo consignado, da. a t-a gel'al da 
sessão do mesmo Tribunal, realizada 
a 17 de janeiro corrente. 

Total dos votos ~\.};'ll.J:IadOS, para :::lu­
plente de. Senador: seiscentos e deze!l. 
seis mil e dezesseis (616. C.H6) votos vá­
lidos, incluídos os em branco. 

Nome e vota.ção d-o eleit<t: _;1ara ~e­
nadar: Victorino de Britto Freire, com 
cento e setellta e ctois mil 'iei.scentos e 
oitenta (172.680) votos. 

Nome e votação do Suplente: Miguel 
Monteiro de Barros Lins, com centv e 
setenta e dois mil s.elscentos e oiten­
ta 072.680) votes. 

Tl"lbunal Regional Eleitoral, em São 
Luiz, 19 de janeiro de 1963. - Antoniõ 
Rodrigues Moreíra, oesemnargaaor~ 
Presidente. 

ARMAS DA REPúBLICA 

Jl.TSTlÇA ELEITORAL 

Ceu.rá 
O Tribunal Regional Eleitoral <lo 

Ceará declara eleito Suplente de Se· 
nador para o p~ríodo a começar aos 
15 dias- do mêS de março de 1959 e a 
terminar em 15 de março de 1967, o 
cid-adão José W'~ldemar de Alcantara 
c Silva, de acõrdo com a ata anexa. 

Fortaleza, 3 de setemb-ro de 19ts::l. -
José Jayme de .,!Jliveira Praxedes, P.€­
sidente. 

ARMAS DA REP(IBLICA 

2' - ao Projet..., c!e Lei n\l 4 201~B~59, na Câmara e nll 9w63 no Se ... 
nado que concede ao rustituto áe Biologia Mannha, cte l6av t'-a.u1o. a .... b .. 
vençio anual de Cr$ 500.000,()0, Pl'l.re. manutenção c deserHIJ!VInLentr; Ju •~!\~ 
h oratório da Biologia Marmha de São Sebastião 1 ten::o Relatório, soo a~ 
19, da COmissão Mista) • 

ORIENTAÇAO P1\R.:\ A \'OTt\ÇAO 

Cédulo. n'! 

1 
2 

Vete a que se refere 

1 
2 

FEDERAL I Projeto de Lei da Câmara 
n~ 68, de 1963 

(Níl 1.173-B~59 NA CAMA..'i..A 
DOS DEPUTADOS! 

sent·es os. Se!"lnores Jmzes-Descmbarga~ 1' 

dores Vicente Bessa, Vice-Pre.s!dente, 
Luiz Gonzaga Alves .Bezerra e JJ-->:3 
Jayme d,e Oliveira Praxectes, Doutores Dispõe para efetto de aposenr·l-
.Joaquim Olímpjo.da Sil~·ejra Qarv.alao, d.ona e d.tspontbiltdacte~ !:lOI.ne () 
La.uro Noguetra e Abelmar Ribeiro ctu.l tempo ae $ervzço prestaáo p!:J..J 
Cunha e o Procurador Regional Dou- ·vc:::.toO\tt orallti~tro a. l!om'Wscio Ma; ... 
tor Franci.sco Alvaro Ferreira da C:..s- ta Ferrovfána Bra$ileiro-Botww.1;u. 
ta, foi feita a proclamação dos candi~ I o congresso Nacional iecret.a. ~ 
datos a cargos eletivoo, concorrencw o 
cidadão José Waldemar _de Alcântara 1 Art. 1.,. Cornputar-seHi, rntegraunen ... 
e Silva nas eleições reallzadas no dta I, te, eomu serV!ÇO pUblico federaJ p ·".:J 
3 de outubro de 1958, como ..:andidaco 

1 
efeito de aposentadoria e dispo'm:J:: ... 

a suplent.e de Senador e _obtendo, de \ dade, o tempo de serviço regularmer.te 
569.064 votos apurados 24õl.403 vo~. prestado t:-elo pessoal brasileiro à c·--

Fortaleza, 3 de setembro de 1963. -~mis..'tão Ml.sta Ferroviária .Bt'.'\Sflc1J.;;._ 
José Jayme de Oliveira Praxedes, Pre- Boliviana. 
sid.ente do Tribtmal Regional Eleitoral. . .. <") 

Avif.o n" Br .4" de 10 do mês em 1 Art ..... ~~ A contagem do tempo de 
cmso, do Sr. Míhistro da Fazenda - 1 S~rYlço ~ 9-ue s~ r~terc o arti~o. a.1~e­
Transmite informações sóbre a matê- , nor. s·era telta a VISta de cer~1dac t x~ 
ria do Requerimento n9 606-63, cto 3:::~ 1 pe_tl 1~a pel? Serv1ço de Pessoal 'lf.t co~ 
nhor sena.dOJ• Vasconcelos l'orre:s. I ml.SS~o. MISta F~rroviãria Brasue,J o ... 

Avisos do sr. Ministro do Traua,llo Boliviana, aut.enticada ..,elo Engen.hei ... 
e Previdência Sooial. datados de 2 ao I ro-Cheie. 
mê.s em curs~, de enê:un~am.~nt.o, ,ao! Art. 39 Esta lei entrará cnt vigot na. 
Sen_ado,, de ! espostas _a 1equer rmenJOs / d~ta de sua publicação, revopda.~ as 
de Infmmaçoes, sendo, dl&posições em contnlrio. 

Aviso n? 1.208-R- referente ao Re-~ . ·"~~ ,. . . ,, . 
queri.mento n~ 64~63, do Sr. Senador -~ Conll~~oes de Se~ viço F'Lt..n.co 
Vasconcelos Torres; CIVll e de Fmanças. . 

Aviso n'? 1.212~R :__referente ao I<.e- Oficio n? 2.314 - referente ao Pro .. 
queriment? nl? 70~63 ... do Sr. Senadt~r 1

1 

jeto de Lei da Câmara. n<.< 69-fi::J 1 ué .. 
José Felicmno; · mero 742-A de 196;~ nd Cai5a de .tri.­

A~iso n? 1.2:29-R- referente ao Re- gem) que altera o cÍuadro cio pN.·-....al 
querlffient<> n9 :Z8~63, do ex-Senador! da Secr-?taria do Tribunal R.ep;iu.J'll 
Paulo CoeJho; Eleitoral do Rio Grande do Sul 

Aviso n? 1.23l~R- refct·ente ao Ro~ · 
querimento n? 282~63, do Sr. Senador 
Nelsori Maculan. 

Ofícios do Sr. Primeiro Secrecaric 
da Cã.ma .. ra dos Deputados, cte ti do I 
mês em curso, de encaminhamentu à 
revisão d{) senado, de prop(),sições le-

Projeto de Lei da Câmara 
n' 69, de 1963 o Sr. 19 Secretário lê o segUinte 

EXPEDIENTE 

CIRCUNSCRIÇAO DO MARANHAO 
JtrsrrçA ELEITORAL gislativas daquela Casa, a ~::uber: 

(N9 742-A~ü3, NA CAMAR.A 
DOS UEPUT ADOS '. 

. . . . Ofie'i.o nll 2.313 -referente ao Pco-
Tnbunal Reglonal Eleltoral_ do ceurd . jeto. de Lei da Cãn.<i«ta nQ 63 ..... 1J ,Iiú-

Extrato da Ata. -Getal mero 1.173-B-59 na .Casa de ·orlgcn·,) TRIBUNAL REGION•1L EL!!ITOML 

DiplonuL de Suplente de Senador As 9,30 horas do dia 10 de jan!i:-o que di.spõe, pal'a. efeito de apc-sentatr.o~ 
de 1959 na sala. de sessões do Tribu~ rie. e disponibilidade, sóbre o tempo de 

O Tribunal .Regional .Kleitcnal nal Re~;Úonal Eleitoral do Ceará, ·sob a serviço ,Pr~tad9 pelo pe&-."00_~1 _brastlc.-r:_o, 
da. Circunscrição do M.a.ran11ão, em I Presidência do Senhor Desembargador 1 à·. conus~a.o MISta· Ferroviarw. Brmlw 
cumprimento ao disposto no art. 118, Francisco Leite de Albuquerque, pre. ;_leH·o~Boh~ulna. 

• 

Aliera o quadro do pesscat aa 
Secretaria do Trilnmal RC{fll" ·ti 
Eleitora·z do r..w ';ronde to ·s11t 1111 

çlá outras providêllCWs. 

O Ccngresso Nacional decreta: 
At't. 1Q J!J transformado em ca:·;v d.& 

pro_virr.-euto en1 COf!lirsão, .:5imbolo PJ-31 
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a !unção gratifica-da ® Secrei-Arlo Ó<l 
iJ'residente. 

Art. 29 t: trans.t-ormado em cargo 
;.solado, de provintento efetlv-o, &itn_l)Q .. 
Jo pJ .. 5. o cargo de Taqtúgrat'o, a.tlia.l· 
mente ·de can·eira e símbolo PJ~5 e 
PJ~. . 

Art 39 Fica re.s.tabelecM.o, na Secrv .. 
t..'lria ·do Tribunal Regional EleiWral 
c.o Rio Grande d-o Sul, o oargo de AU• 
dHox Fiscal, símbolo PJ-• isolado d~ 
!Pl'Oviinento em comi.ssàO, qu~ ~ s~ra · 
exe-rcido por bacharel em C1~nc1~ 
Jurídicas e SOciais. 

Art. 49 Poderão ser nomeados .Pc:ra 
os cargos de Secretário da Pre&den­
cia. c Auditor Fiscal pesso<ts estranhas 
ao qu.a.dro da Secretmia, se no mesn.o 
não se encontrarem elementos capaci~ 
t.ados paq\ exercê-los. 

Art. 59 Esta lei entrarã em vigor n.. 
data; de sua publicação, revogadas ns 
dis-t.osições em coútrâ:riQ. _ . 

As comis.sões de Ccnstituiçao e J~-­
t.iça, ser_viç-o Nblico Civil e de Fl-
nanças. _ 

Ofício-n9 2.315 - referen·te ao Pro­
~eto de Lei da- Cámara rt9 '10-63 (nú· 
inero 2. 742.B-61, na cas"-· dê origem) 
que aut-oriut' o Poder EXecutivo a abrir, 
através do Ministério da Saúde, o ~r_é­
dito especial de Cr$ 38.115. 777,70, para. 
pagnro.ento dos débitos dt~ S~t"'li.ço Na­
ciona-l de Tub-erculose, referentes aos 
exercícios de 1955 a 195~· 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIA:8T0ft e!"R ... l 

ALBERTO Dll! BRITO PEREIRA 

' 

Setc-mb r o de 1963 

lário-mfnimo pd~fer~ncia nn co•tces .. 
são de bôisa.s de estudas pelo 1-!inis .. 
tério da Educa~o e CUltura. . l 

Art.. 2" Esta lCi ent.rarâ t'lll vigúl" 
na. data de sua publicac;áo_, revo2,adas 
r.& disposições em contl'ário. 

Ju.stiflcação 

otiiu•• oe ii!Íttv•çc. oa .-uouc•c;t>a.• Ct'!II:P1i OA oaç.lO OD ~e'OAÇ.la 
i E dever p:·e:!ipuo do Poder Público 
I a~segurnr educação a todo.s os brs.si ... 

leil os, prmc.pa- mente - é oi.lvlo _ 
àqueles qne· não dispõem de l'ecursos. 
No entanto o critério adot.e.do pelo 
Mütistêrio da Educação e Cultura na 
concessão· das ból:sas de est-udos não 
tem atendido aos muis nece.ssitadoo. 

·Assim. a presente propcs!ção consub.s­
tancJa 'lima das mais justas e nobres 
a-;;pira~es _do trabalhador brasileiro, 
merecendo. -destarie. a melhor e a. 
mais carmhosa acolhida. por parte de 
meus nobres pa1·e·s. 

MURILO F!!RR_I::IRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO.: DO CONGRESSO NACIONAl. 
GEÇÂO 11 

. CElASILIÃ 

REPARTIÇ6ES .E ·PJ.RT!Cill,ARES fUliC!ONARIOS 
. -•' 

Capital: .o Int-erior 

Semutro : . ...... '... • • Cr$ 

Ano . ·-~ .-.. _ .............. :. Cr$ 

Eitoi-tor 

Ano . ..__ ............. . Cr$ 

· Cap1tal e .lnteJ'IOr 

50,00 Semestre .••.• , ••••• 

. 96,00j.A.no •••••••••••••••• 

I Exterior 

' 136,00 1 Ano .••• , ..... , .... -

Cr$ 

Cr$ 

c r& 

Sala das Sessões, Cm · 11 de . e tem .. 
bro de 19$3. - Vasconcelos Tõrres. 

O SR. l,RESJDEN'I'E: 

Vai ser lido- outro projeto de le1. 
3-9,00 J E' lido, apoiado e vai. à ·Comissúes 

I de ConstituiÇão e Justlça e de LeglS• 
76,00: laçtto Social, o s€-gu:.nte: ._) · 

108,00 : 

. I -
Proie!o de Lei do Senado 

n9 107, de 1963 1 

Projeto de Lei dá Câmara . - El:cetÚadao ô• para o exterlo.., que ser5o sempre 
n9 70, _de 1963 asslnatnrns poder ... o-!o tomar, em qualquer época. por 

anuais, as 
seis meses I 

Dispõe sóbre o precncliíniento dl­
'lla.ga de Juiz Toaaào d-0 Tribu­

. nat SupeA.or do T~rabalil.o. 

(N9 2.742-B-61 NA cAMAR..A ou um &110. 
DOS DEPUTAD08l _:. A fim- de potHiibiHtar ·a remésaa de- valorea acompanhados de O Con~resso Nacional decreta: 

(Do Sr. Aarã-o S~e:nbruch) 

abrir, através do Mi?nstério d<J l remessa por met.o de o.heqne ou vale postaJ, erntUdoa a favor do Tribunal Superior do .'r!abalho~ que 
Autoriza 0 Poder Ex_ecutivo a ·esclareotmentos quanto 6 sua aplicação,. aolícitamoa· d-!em preferência 

1

. Art. 19. As vagas de Juiz togado do. 

saúde; o crédito espeetal de •.• • _ T<fsoureiro do Depa_rtamento de Imprensa. Nectonal ,. . ocorrerem a partu da"Vlg. enc1a da pre .. 
CJ.·$ 38.115.~/77,70, para pagamento seute lei, serão preenchidas n.a se-. 
dlJs débitos do Serviço. Nacio-nal ~e -.Os tup!,.mentcs às edições doe órg3.oa ofictaJIS ser5e ·rornecldoa ! guinte ordem: a prill1C!ro, a quarta. 
Tuberculo~e. refere-ntes aos exercl- aos assinantes sb::ilente mediante solicita.ção · 1 a sétima e a nona, por bach..t~.rêis em 
cíos de 1955 a 1959. direito, de notá\'el saber, espcicialmen. 

0 congre2.o Nacional decreta· I - O custo do nümero atrasado aera acreoeido de Cr$ 0,10 o, por . te em direito do t-rabalho; a .segund~ 
exerclcte decorrido, cobrarJe· Ao mais CrS 0,50 ta quip.ta. a oitava e a d.tc;fi1a por ma .. 

'\\rt. 19 :e o Poder Exe<:-ut1vo aLJtO- ~ I gJstrados ~de Tribunal Reg::onal do 
l'h.ado a abrir ~ ~:'.Unisteno da Sa~de _....,_.________ Trabatho: a teicelra e a decana ·pn .. 
o c_rédit.o ~pecla~ d~ Cr$ 38.115.771,70 nativos até o limite ê.e cinqüenta mil despacho dês.:.e Gabinete, no proce.5.5l1 n~eira por membro do M.ni.stér:o Pü .. 
(trmt-a e oito nillhoes cento e qumze t 1 ~ , ·~ :JSt't idas de .,.ê n.9 411.166, de 25-7-63, solicitamos '·I bnco do -r:=abalho e a se.x~t por _advo. 
mil setecentos e setenta, e·'sete ·cr~z~~ n~~~sa ali~~~B~iOO, croÓup·;~l ~adns, ~e: cbséquio de sua::. providências no ... eu-i gado, ob.t;el,Hldo o dLSp~co ?a alínea !% 
ros e setenu;.centavos), p~ra o P. g dicamentos artigos de higiene mate- tido _de_ qne nos_ sej_arn c_qnced. idos mal..., do ar_t_. 69,-.~ da ConsoJ·~açau das Lels_ 
mento dos del>lt<>s do semço Namor..al . ' 'd é ' · do T 3 ba ho _ d Tuberculose éferentes aos exerci- l'lal escolar, remeti os at_ 1970, mclu· 30 urmtaJ diaS, tsto'·e. ate·o dia_19 .. • · . . 
~ ' r . sive pela Church Wol'ld Senrlce de seterribro de 1963. para a ult.ima..- Art. 2.9 Esta 1el.en~ará em VJgor na. 

elOs de 1955 a 1959, sen-do. Cr$ (CWS) e Lutheran World Relief Inc. ção d~ tarefa, que dem,."lnda comp1e .. d~te_ de_ .n~a publ!caç_a<?. re\·ugadas as 
(LWR), dos Estados 'Unidos, Luther xos le1o·antament::~s estatísticos e .:lu- d1~pos:ço~s em. contrl!-TIO .. 

1955 
1956 
1957 
1058 
1939 

.............. .. _.. 325.610.10 World Relief lnC'., do Canadá. Hilfer ... mero.sos-.cálculcs, , . Justificação 

......••..••...... 335.251,8C 
1
werk·Imere Mission, da Alemnnhn ~ •Valemo-nos qo ensejo para relt.era.r . ~' . _ . _ 

......• , .• , • , • • • . . 1.691.543 2Q.j Ocidental, Lutherhjalpen e Va'astkrus- a V. s,u os protestos de nossa est.ima .
1 

A. ~ropos1ça? v1sn diSCipl~nar a com .. 
... ..••••.••.••••• 10.120.229.90 tens Efterkrishjslp, da Suécia, Kier- e consideração. - Banco do Br.u.ll. posi.çao do Tr;bunal Supenor da Tra-
.. .... ...... ...... 25.643.036,70 .kens Nodhjalp, da Noruega, ã _Confe-· S.,!\. - Carteira de Comé.rCio Ext2-~ ba'llo, mect:a.11Le um-a legitima e justa 

- 1deração Evangélica do Bras_il, para ri::~r. - João Ca-rlos-de. Carvalho - representação. 
~,so:-..1.A : ..... , ~.. 38.115. ?1_7,70 ~sua distrlb~-~çã_o g_ratulta. através de LuCiano C"lrvalho. · · Sala ·da Ses~ôes em 11 de setem-

b d , t ial bro de 1963. - Aarão Steinbruch. Art .. 211 E<;-! a lei entrará em vigor .na o rns e.9a~~:olS encm .soe a. 
chta de sua publicaçâQ, -revogada~ as-, Art. 2 ... Revogam se s disposições O SR: PRESIDE~'I'E: I 0 sn. 1,RESIDEN1'E: 
àhq>~1çóé.s- em contrário. \P.m contráuo. Em ~xpediente há pouco lida .-o 1 A Pres~dência deferiu, hoje, o ae. · 

· · - · A c · - · d F' - · ~r· _ Muustro tla F~7:en~a .trans:m~e ~ querimento n"~ 645, do: ·sr. Senadol 
A- Com"·a·o· de pr..-.anças_'- __ .- I ·. ,~ml.%aO. - e •ln_a. nç..'1s .. • Uc>t"çâ da C t ·a de C m• c o I ~ •.u ._,o_ :a o • ar CH . . o .r : As.rã. o StemnruCll apresentado na ~es. 

Of 2 _316_ ~ referente ao Projeto 1 Avzso n .. GB-174, de 3 de.setembto Ext-enor de Banco.do,.Brastl.no ~enh são de ontem. \Pau.sa). . 
de Lei da Câmara n: 71 _63. <númerotdo corrente an~ •. d? Sr .. ~1mls~~o da t1d::l de- lhe,.ser concedido ma1or prazo .Ha oradon;, inscritas. 

4 gos~B-G3 na Casa ·de ol·igem), que· Fazenda, nos segumt~· ~ermos. . p~ra a prestacão· de tnforma~ôe~ .pe.; Tem a·pala~Ta õ Sr. José Felicia.na; 
· . . . is9 d 17 de d,...; Senhor 1.9 secretárto. . . , d~das P"'lo Sr. Senado~ Dof!!icJo. Gon-r prlme:ro oradúr insér:lto. 

retifiCa a Lei ~· 4· · e - Tenho a honra de -transmitir á Vos- dun eu seu Requenmento nu~nero 
zembro de 19~ .. · · sa Excelência,. em atenção ao seu Qfj- ·170-63 . --. I O SR. .Josr;: FELICIANO:· 

Prol:eto de. Lei_ dá ·Câmara, cio--n.Q 433. de 1963• cópia do Oficio se_ não houver manifedaçõe~ de I !Lé o se[lldnte discurso) -Sr. Pl'e• 
n.'l GEREN-206; em _que a Carteira Plenário ·em -sentido contrário, a Pre-. sldente, sr.s. Senadores, é pi"opóSito 

119 71 ~ de· l963 · ·.de Comércio Exterior ·pede maior pra- sidência considerara d:mcedidos mais !meu focalizar, hoje, alguns a.spcetos 
zo para .atenQ.er ão Requerimento nú- t I d 

(N.<:> 1:.908-B-63 NA cAMARA DOS mero 470-63- do Senhor senador Do-- ttin a .aias. Importantes e atuais a agricultura 
- . : . · . bras1ieirà rerac:onados com á educa.-

D~UTAQOS) micio Gondim; sôbre a importação de _~a sob:e a m~.a _proJeto qe 1e1, que çâo ê 8 fmmação. de técnicos em agn:;, 
Retífica a Lei n.9 4.189,.de 17 de mat~ri~s p!-imas· Para a_ indústria far- VaJ ser lido. . -· -~cultura e vet.erinária .. 

dezembro de 1962, qUe isenta de. maceutiCa · . E lido apoiadó e vai às Comls- E' sabido que a. t."Conomi~ agr1cola. 
~ licença de Hnportação e Olftros AproveJto a oportum~ade para re- sôe.<: de Const.ituiçãc e. Ju~tiça e de apre.sent.a, ao lado da.s ativida-des que 

tributos para donativos à Conje- novar a V o~ Exce~ên~a protes~o.s .de Educação e Cultura, o seguinte: ge·ram, englobadamente, o produto na .. 
deraçãà Evangélica do Brresil. e~evada · estima ~ afstlnta ~cmndeta- . . ~ _ cional bruto, fenômenos que não se 

. . ~ çao. - Carlos Alberto A. de Can:alho p t d L · d S d 
0 Congresso Naclcna1 decréta: Pinto _. Ministro dd. Fazeil.da. rOle O e_ e1 0 ena O referem apenas à agricultura, mas a. 

· · · 1 - · n" 106 de· 1963 tôda a -.e~trutura social econômica do 
Art. 1.9 O art. 1.9 da Lei n.9 ·1.~89 BANCO DO BRASIL S. A. · ' Pais. · 

de 17 de dezembrO de 1962, passa- a c , - :- Ass~gura. preferência_. na cem:.. Sofre o BrMi1, desde o recrude<;e!-
ser' Para todos ~ efe>·tos, a.~,--,·m _red·.·· ..: urt_etra de Comércio Exterior ~ d b'ls d t , d - fl . á . .,~ = cessao e o as_ e--~s udos pelO men,.o o. processo- Ut ac10n no ocor .. 
gido: . Rio de· Jar..elro, . tGB). em 23 de Ministêrio da Educação e Ci11tu- rido_ a partir dé 1939, pr.ofundr-..s· mo• 

"'E' concedida- isençã::~ do. impõsto agôsto de 1963. , · ra, aos fllho8 dos trabalhadores dific~çôes'_em -sua estrutura econômjca, 
de impórtaç.áo,_ do impôsto de c0n- Senhf>'r .Chefe do Gabinete. que percebam. SalâTio.;mfmmo. ,notadank:..:Ute em Sua economia agr1..: 
sumo, da taxa de de.spa-chõ aduaneiro, Tendo _Sido· impo.ssivel a esta Car. (Do Senador Vasco:ilcelos ~ôn·é?l . cola. _ .··. _-
das taxas ·de melhoramentos de -por· teira· .ccligtr· os . elementos. nece.~sá.rlos 0 Cononsso Nacional deci-et'a. o. au!flerito Primário de reÍldim-ento.J, 
tOs i! de r€;llc,vação da Marinha· Mer- para. atender ao requerimento de- in;- Q < 1 • concorrendo para agravar ·amda- ma.1i 
cante. Qe emolumentos c~nsl1Iar€s. de formacões do Senado Fede·rat n. 470. Art .. 1.9 Fica-as.~egu·rada. ãos filho-1- tnossa situação econômica,. Dão Se ve .. 
armazenaeens, de caPata~ias, par~ do-" de· 1963, dentro do praz9 Previsto no d9s .trabalhadores que perCebam_ Sà- rif!cou _no_ setor. agríco:~ •. como. era ~e 

• 
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60 esperar, no produto de cor..sumo in- blcma.S da agricultura. e da pecuária. enfermagem dos hosi!ita.ís e _a movi- m.Inhàrão seus filhos para E.sc-?las d<t 
. terno, ma.s Sim .se restrmglU aos ele~. Suas considerações, altamente judí- mentação geral ·das ?linicas. l~.gron~unia. e veterinária . 
. mentos- nobre-s do setor exportador. .ciosas, se ·realment epostas em p!'áti- . O SR. JOS~ FELICIANO - Acr.=-

E o que vemos; hoje, é o fato de que ca, significariam 0 início de- uma nu. v a Acredito que com g número dez dito_ que ~ desilusão daquele que de· 
a noEsa. agricultura não aumentou fase de prcsi}eri·dade e bem~e~tar, vêze.s .superior de téCnicos agríco~as. dica. sua ativídade à vida rural Ee.ia. o 

., ti · ~ de muito seria ailiV1'fH:io seu servrç· o\ · 1 1 f t d d · t • r,proporcíon'a.l,mente sua par c1paçao não apenas na zona ruraL mas ·em prmc pa. a ar e esm eresse da mo 4 

no produto nacional, o que lhe teria. tOdos os setoreS da vida econômica, sobrando~lhes tempo Pitra os assun- cidade pelas Escol~ de Agricultura e 
permitido .maiores mv_es~1me~t0s em social e política. do nosso.País. ·Lem- t.os de ctiréção e· de decisão· que sur- Veterinária. E uincta., a posíçd.o .do 
tratores:, y>te!llas de Irrlgaçao, adu- braría ainda ao nobre senador que gl.ssem. nosso homem rural, deslocado na so­
bos, ~aqu~nana-, etc. _ uma J;.rovid.ência que. te!ll faltado, em E de lastimar ·que no Brasil, atual- cleda.de brasíleira.,. rouba-lhe ce. ta. 
~té hoJe ~demos obse1 var que, I noBso País, é a da criação de escolas mente, das Escolas Superiores de projeção na ·atividade de técni<.m em 

dentro· da ·agr1cu1t:u~a, o des~J.V01VI- de agricultura de grau médio que Agronomía, tenhamos em funciona~ agrp
0
icrul

0
tmautro eladvet0.~!láesri~las mantêm 

menta do volume fiSlCO produzido n.ao f . ~ . . · ~ • - menta a. penas a Escola de Agronomitl """" w 
tem. sido constante nem uniforme, dcvenam_ ser. dl~s-emmadas po~ . todo da Amazônia; a E::.cola de Agronomia perma.entemente número elevado da 

.. tendo a.s no.ssu.s saf. ra.s e os nos..sos ou- 0 n':?so mt~~wr e pos~as a funcwnar Elisen MacjeJ, dP. UniversjdJ.de Rural vagas, por falta de interêsse dos pró· 
tros produtos déstL'lados ao consumo . eis modo ehcl~nte, ~ fun ~e preparar, d-e Rio Grande do Sul, en. Pelotas; prioo alun03. Por último, vem a má 
lnterno crescido consideràvelmeme ·atravCs de or~e~taçaG raclOnal, nov~s a Esccila SuperiDi' de Agricultura remuneracão. . 
mais do que os destinados à exporta- g~raçõ·es de agr.'-cult~res ~OL; um mt· ''Luiz de Queiroz", da. "Universidade Todos êss:es, fatôres podem ser com­
ção e recebem pag'amento de va~or mmo d~ conhecimen~os t~cmco.s, para de São Paulo, em Piracicaba; a ~co~ batido atraves de uma. campanha àe 

. 1nferior ainda. também· incerto e os- que, póndo em prá.tlCa esses ensma- la. Naciona-l de 'Agronomia, da Unl- âmbito nacional que desperte inter&se 
~ cllante. 01'a, Sr. Presidente é Srs. mentes, toma:::sern as. atividades ru · ver:!!idade RUral; no Kín 4,J, na Mu- nos joven.s pela atividade agropastoril 
. Senadores, duas ca~as da menor ta- rals mais proveitOE-as e eficientes. e, sobretudo, provoque a tneditaçãf) 
. :xa de cre.scfmento da produção ~grí- F um p-ont>o. nobre ~ena.d-or, que nicípio de ltagua.i, EO Estado do Rio das autoridades, dos õrgãos públicos e 

cola que lamentàvelmente tem ocor- tenho observado: as poa-ca.s escolas de dff Janeiro; a É!!cola de Agronomia de publicidade, .sôbre a dura luta do 
rido tcdos os anos. podem ser a si· grau métii'o no interior dos. Estatl.os do Ceará .. : em Fortaleza; a Escola homem do campo, a fim de que ela 
naladas: de um lado, o crescente des- estão abandonadas, não receb-em as Superil()r de Agricultura da Univers1- seja encarada, na sociedade, como um 

. locamento da mão . de obra agrícola mingUadas verba~ constante; do or- dade Rural de Pernambuco, em Re ... gesto de heroLsm·o, de resistência e de 
para os ':=entr.os maiS _com.t:!en~ado~e;:s. çament.a e. ademais, os técnicos que c1re, " Escola Superior de Agricultu- contribuição para a formação da ri­
sem ser substituída pe.a x:naq~n.a; de as dirigem também perdem 0 esti- ret de Lavras, em Minas Gerais: a Es- queza nacional. Que o homem d-o cam­
vutro _I~do, os parcos e m uficientes mulõ pois s encontram e~.1treg'ues à ·COla Superior de Agricultura da Uni- po não seja v1sto como um individuo 
investimentos no getor agricÇlla da 6 ' e . versfd.:ade Rural de Minas Gerais. em pertencente .à· classe dos jécas-tlltu</ e 
parte do Poàer Público, com f~fiancia.- pr prla. sCtrt~. Devenamos, portanto. Viç-oea; a.Escola de Agronomia e Ve~ dos caipiras, tratamento êste h.'Jje 
mentos red'.lzidos e fora de época. ' I ter maior nu~ero de es~olas. po-is _as terinária da Univen~dade do Paraná, dispensado, e1n alguns ·setores, ao ho-

Mas, a par de.::sa.s duas cau.sa.S pc- poucas que eXIstem funclOnam tnmto em Curitiba; a Faculdade de Agro- mem que luta na atividade rural, de 
Gemos acrescentar uma outra que ~al. l!l um dos grandes males da nom1a e Veterinária da Universidade cinco da manhã até sete da nolte. 
reputamos IgUalmente da moir 1m- v.da ru:-al em nosso· Pais. do Ri·o Grande: do SUl, em Pôrto o Sr. "'Domicio Gondin -
portância: a falta de assistência téc-l .o SR. JO:JÉ FBLICIANO - Acre- Al Permite 
mca ctev.~.:1 ã falta de té.:::n:cos..... , ditamos, nobre Senador, que cêrca egre; a Escola d Agronomia do V. ExiJo um aparte? 

. 1 dP dez escolas <.- ensino medro este- Nordste, em Areia, na Paraíba; a o SR. JOS~ FELICIANQ _ com 
DJ.dos rocat1st co.s bem tecentes de- ·an1 r~unc!onando no Brasil. e cêrca Escola de Agronomia de Passo Fundo, prazer. 

mu.r:stram que o mvel tecmco da pro-~ dr- vmte e seis em . construção ou nu Ri-o Grande do Sul. . O Sr. Domicio GO"R.-din - Tenho 
. duçao yegetal e agropecuana ~o nre.- paraliSadas R""Uardando funcwna- Das Escolas dei Veter~m1ria., tetnos a prestado muita atenção a.o discurso de 

1il é amda dos mais baixos, nao ten- mento · " da Universid-ade Rural de PernRJP- v. Ex~ e go5taria de ponderar 0 se-
do cre.:;c~ão de modo a acompanhar v 0 •8 · J é B •. p buco, em ReCife a ·J!:scc·f" de Med1·• ·n' . 0 P" bl tod 1 aumento de no,sa p"pu:aça·o. , r. os e~erra ermlte ... gm ce. ~o ema o, nes e assun-

~ -u • ... E 1 ? cina veterinária da Bah1'a em· On- to gl·ra em t•-o da questã ~ nõ 
O problema brasileno mto está tan-. ~ · xa. um apare dma, Salvador,· a Eo•o!a '·de .vet·~- ' w.u 0 eco -

to em produzir, mas em promover u~a .O SR. JOSE.: FELICIANO - com ~ .... mica. Como pode o homem do cam-
lt riné.ria da. Unl·veJ'.< dade~ 0 t!l'el do Es- po nobre 0 enador so'reVJ·ver com o" 

Prociuçâo cada vez maior e·melhor p ·r nlu o p:azer. ~ :.;-.. • .., ' J ., 
tado do Rio de rr,neiro; a Escola dE': juros cobrados pela maioria dos Ban-

un:ctade~de área; o que é diferente. O Sr . José Bezerra - Qnerla pres- Agricultura e V:eterínária da Uni- oos particulares, de maneira extra-ofi .. 
Daí por que a noe.sa agricuitura é tar um esclarecimento ao nobre Se~ vers-idade do Pafaná, em Curitiba; a cial, a: 3% ao mês - não ao ano, como 

tão onerosa· com OS preço.:;. proibiti- nadar. Sempre tenho fll:vido os dis- Escola :h Universi'lad.e de Mímls G"'- em alguns pfl.í.ses como o.'l Estados 
vos doS: adubos e corretivos, .c'?m os cunos de V. Exa com muita aten- rals. em Belo Ht)riz:lnte; a Faculd;. Unidos, a. Itália - mas, a 3% ao mês? 

. aume:J.tos crescentes dos mseticrdas e çào po's ~úu .t:om' r do de de Agronom!a e Vetflrinãría da Como pode o homem do campo sobre-
fungzcides, com a.s má.qulna.s e 1IDP1~~ • ·~ "'d ..• em lga ao cam· .... . . . viver? &te é o fator prJnc1pa!, funda-
mentos' agrícolas, sofrendo constantes P,o,~ ao dol' este e conh. eço, no meu .JDJvers1dade d.o Río Grande do Sul. 1 ter 
reajustamentos de preços, com as for- ~, .ado. o· Rio ?~an_de :lo Norte, oit0 em Pôrto Alegr~; a. W!J<!vladade de menta .. A ra representa, hoje, 15% 
mas de armazenagem e de transpone I .rso;ccb .. s . de ~mcmçao Agrícola, sete Veterinária da Unlversidade Federâ:r num investiment? rural. A máqnina, a 
elas mais caras cto mundo. das quars estao completa:ner..te para- do Estado do Rio de Ja.neiro, em Ni- semente, 0 salário, para o perfodo da 

-· . . . . Usadas. Iníciada1s que foram, as cons~ teróo. antesatra., representam 85%, que t~m 
Ha tamb~m falta de garant a ao · ' de ser pagos. O juro de 3% ao ano do 
, .' := ·. •. 

1 s 1 tn:çôes ccntinuam paralisadaS e ape Creio que sejàm ~ües, no momento dinheiro tomado eMpl·estado. Ora, não 
pruduto1 n.o que drz .esperto a ~m nas est.~ func1·onando a de Jund"-"·1 o.s estabeleci· + f · ' 
Preço m1mmo doo produtos desestl Q. '"' • men JS• xm uncwname:1- é pOssível uma sobrevivência, não pode 

• J . • . , • '- que, além de preparar técnicos de to oo .~ms11, q;ue tem sob sua res- êss:e homem fazer na.da. Que fazer? mulado e desa.sassistrdo. seinpre mse-.. inicia - a • 1 1. ponsabil d d guro de uma. retríbuiç:ão justa pe:o · .. çao SJ:rrco a, prepara .agro- ec- I. a e a formação d etécnrcos 1!: forçado a emigrar do campO para a 
seu trabalho nico... pes_oas que, tern.mando o em agrl'Cultura e . veterinái'La~ para .cidade 1 Esta é a B"rande verdade e em 

· curso. que corres:ponde ao. científic:J. atender a todo Pafs. Jtôrno dela tudo gira. o estudante não 
O quadro desalelltaàor de no:iSa .ae dl€st.inom a E:;colas Superiores. O Sr. Atilio Fontana _ Permite freqüenta a Escola de Agronomia por~ 

agncultura, Sr. 'Pres;deme e Srs. :3~- Esta Egcola. para funci.Gnar, é uma V Exa. um aparte? que W·be da pouca possibilidade de uin 
nadares, está a reclamar mais aSdJS~ tr;·steza, uma lástima, com recursos O SR. JOSJ!: FELICIANO _ Per- emprêgo. O grande fazendeiro não lhe 
tên,cia tecnicá em bases seguras e ·efi- quase sempre pagos no fjnaJ do exe-r- feitamente. pod~ pagar, por falta de meios. e o 
c!entes ma1ores ce.p!tais e melhor co· clcío. nos últimos dias ·do ano. Fun- o Sr. Atílio FontaM _ Existem, G<?ver0:o pag~ pouco. O aspecto econô­
(lpt:-rat,w. clona grr.ças: ao eefôrco -·dedicado e rea~mente, as Escolas de curso su- mico-fmaJ?ce~ro do homem d~ campo 

Mt.:s, só· os tecni.cos podem propu!'- abnegado do seu Diretor, <:,.grdnomo PFnor de agronomia e veterinária que é_fator principal. Par:a.que SeJaAresol-
ewna-r esta assistê!Icia técn.ica, ampia. de grande competGncia. Dr. Nao A'·- v Exa citou Outr fato Vldo-, torna-se necessarro se de nova 
no momento oportuno, racional. .n1 • • • ·0 r que exer- orientação à rede b"nc'ri r· ial 

Ninguém pode pensar na passag~m b~;qu"erque, que sempre lança mãô d::! Cf' ~extra~rdinãria inf.luência sôbre os rede bancária priva~a.aaaffmlCdê ~u~ 
de n~.s a agricultura da fase de Bm· seu crédito pesE o ai para. adq.uirir gé- n?~s~ tecn1cos que :po:suem grau se-jam compelidas, se não com bo!1S 
pirlsmo em que ela ainda se encv!l.. neros àliinentícios. e produz oüros st.~erwr •. como os vetennar1c.- e agrô- modos~ -1om persuasão, a empresta1. em 
tra, para uma fase de rac:onalizaçà;;: ii<i Escola, pa:a ma-nter cê!'Ca de 24!1 n?ntos, e a. má. r.emunera.ção. Em condições m{lis colnpatl\teis com a rea-
de pro~essos· e técnicas sem a adoçao "lll.inos qUe a freqüentam; diScurso ~nterior. Vossa Excelência !idade e as finanças sociais. 
de mn verdadeiro planeje.Illento, com 0 · abordou este assunto. 
base na realidade financéira, de.cirli- SR. JOS~ FEJ:.,ICIANO - Nobre Daí o número redu·l·d d 1 O .SR. JOSlt FELICIANO - Nob:e 

Senador,- realmente a situa cão do en· f ·· "' 0 e a unos que S n d .6 · t d v Ex' ·1 do, com a pr.;o1mpação. de asslStênela. . · - requentam as Escola,g Superiores de e a or, a~ar e ~ . · vem I~-
e principálmente a assistência a tõ·ia smo médio dos técnicos agricolas ~ Agronomia e ·veterinária Há ta b ·m ttar o meu discursor mostrando as di· 
a agncultura. lamentável; não é apenas insuficiente da parte dos professôreS, désin~r~se fic~dade.s dd ~ornem do cam_Po. TuO.o 

ora, Sr. Presidente e s:·s. Senado- o número de Escolas; na grande - o que não se verifica· na."' outras es- rtUab;'l~O V .EX_. apresentou e a pura 
l"es,. 0 que vemo.s? maioria. não funclonadl, colas superiores·_ em atrair jovens reah~ade, e nao vemos, por. p_arte do 

um Mimsténo, como 0 da. Agricul- Acre~ce que .ef!tas :;scola.s de ntvel estudantes para 0 curso sup~rior Isto Govêrno, nenhuma preocupaçuo com 
tura dotado de minguadas verbas or- m~dio estão funcionando, em grande por que os .técnicos de a ronoiD.1a e êsse aspecto da _problema .. 
çamenrári-as, que, tudo md:ca não de.. parte, apenas com o curríCulo se- veterinária, depois de fotm~dos qua.n- Pata nós, malS conveniente _seria 
verão ultrapassar a casa do's· 60 bl- '"'Ulldári-o, sendo, então, não mais um do p.rocuram exercer a su · 'ofiSBão mostrar o quadro atual, em que o nos­
lhôes àe cruzeiros para. o exercício fi- e!itabelecimento de ensino destinrtdo principalJnente junto aos ·aórtl! os ~ :;O agricultor· ~otalmente descapitaliza­
nn.nc~iro de 1964, ou seJa pouco mats à fo::-maçfi.o de técnicos, ma.s sim um vei'namentais se desiludem ge~· r7::ce do, e!?-:tJ;enta .sJtu~ões das mais dlfícC'Ls 
de .4,07% do Orçamento da Umão; :lrgrau para que os moços alcancem da.~ propostas' irrisórias de saJários De par9: ~~Otiuzu alm_r.entos para 0 povo 

Um M1n!stério que d•spõe de ·.un :::utra.s escolas wperiores, principal- modo que ninguém se interessa 'pelo óra.sllelro. Com 0 aparelho estatal 
total .de- 30.000 funcionários, ~errao ·m "tlte de Direito. c.t~r~ superior dEi agronomia e veteri- hoje iru.uflclente para atender a .... 
qu_e· 28.000 administrativos ou Otrrv- Há. entã.o, um desvirtuamento to- nana. Se o Govêrno rea~te, pre- 3.300.000 pr~priedades rurais, como se 
crat1co e perto de 2.coo são técmcos tal f' 1 d d d 1 v1 tende, tnelhorar a produção a.gropecuá- poderá, efetivamente, realizar uma 
agrico as e ·a ma.or.a dê~ses em ~•Jn- d tna m~ fi a e a escoa. co., e - ria. deve -ampliar e de~envolver as es- ref01'1lla agrária ampliando o número 

_ · en e pre]u zo ona a arrronom ~ ~ 01 d · · · dess..'ls propriedades t t çoeo: 'lllrocntt•er.s "'"r t . - . · ~. -~s e e:rau med!O nl'0'10n:!Onar co:-1- . , sem se er, an es. o Sr. Atillo Fr:·,~ 11 ,w _ po ,1,,ta, C~ .a ve erman"l ~ I rqnn,a.<; rl" <>sHt-.,uJ .... l'O'"" iovf'ps que as con~cg..Ltlo aparelhar, técnica e fi-
V E·". um apa.:~?- .... 'I relO que a pro'"'o·: ....... dr·.;" "e; rle .~ .. ,. ... ;;~,...,+~m. d.,nfln·'l">"" " cdrteza de nance:íramente as que existem? Ha-

- o E"R .TC:3t<'.l FOJTI'.4JrA _ E-stou cê;ca de dez escol:_: 1 ~ .r""n r~: ·;I!· i "''10 r:" "'~~1·, ... uma l .... ,..,,,':!raçã.o diqna veremos ·de,~mats tarde, arn.parr aque ... 
omindo o brilhante discurso de Vossa lco ... ~:" para uma ~ '"':'co,n -;tmellor ~e rJ<; cl?ada.o diplom.:-~dn. nar UI? curso las que vlrao .. 
E::celêncra em que abbrda· os pro- agl_JCultura, ou 'd::;~Jat: e~- propo1 rçdao \ superi~ de escola um,•err:itárra. Do O anarte de V. Ex!J. é inteiramente 

• maLS ou menos 1 en 1ca a..'; esco as ~ contrário, os pats de tamma não enca.- t>:rocedente. 

~' 
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o Sr. Atflio Fontana -:-Permite v. bB.no - talfez em out.ro.s Es«td01 aos· ~ o aprovei.t.~ento de pouco mai.s l V. EX'" e.studloso que é do.s proble~ 
Ex:>J. mrus um aparte? &itm não :ocorra. - o problema ~ e.xa.~ de 68.% n.a p.mne1ra Escola t de spe-~ dil agrieultt:ra nacional. deve, certa( 

o SR. JOSlt FELICIANO - Com tamente. m~so; 'l't!mas all o problema na~ 00% pa segund·a, enquant-o a. c.a- mente, muitas vêze.s te;r a.nalisa.do ~ 
muito prazer. do mimfúndio. j, que.st§po d'fl. renda. pao~?ade ocic;sa sohe d~ 840. em Agro- 1 Ol'çamento do Ministé1'1.o da Agi ' 

O Sr. Atilio Fcmtana- Concluimol ba..ixa poderia. aer. re.solvJda a.ca~- :nooua. e 610 em vetennãna.. cultura e, no contato cçm os eJeme~ 
nobré Senador, peloo argurn.ento.s que do~se com o mtniUmd\o e reunmdo Como confessa o atual titular do tos dêsse Ministério, v. J!x:f!. há·~· 
V. Exlll> vem cxpendendo e pelos ~pa:r~ três O? quat:r.oi propriedades. &erla. Mi.lli$tério da Agricultnre., os, quadrOs ter ouvido, tambem, as queixes am~· 
tes que vem recebendo, que o prob-le.. proyidencla ma.J.S ace~da. do Que di!- bécnicos do Ministério não têm stdo ga.s quanto ã-3 injustiças que são te 
ma é, como co.s.WmamOS- dizer, não de sapropria.r pequenas pr.opnedades. ~s-e renoVados, pràt.·ioomente, no.s últimos tas.· especialmente. ao Min. i.stério 
exproprio..ção de· terras; não há proble- problema -:- volto :ao meu ponto ~e 10 anos, pois, enquanto existiam, em 1 AgriCultura no tocante às \-erba.s · 
ma, próprlamente, de terra para:u .. 'lla ~~ta~- s~rladr-adaédlhvanto ldente rmt'eenl!wtar•o~ 1960, 23.293 t.<Jtudantes, de Dheito e\ economia, aos·cãncelamentos, aos cor,. 
refo1n1u1ação da ncs.<::.a situação tl.€;t'á.~ uv a 1·avas ,... cr , a o ç~ 4V!. .. 18 d p·1os r· · 1 · d • d d' · "''-
J-ia, no Brasil, . tênc·a e não da. desapropriação da 1 oON'... ~ 1 <>Ia, nn.s_ escq as e , tes. Então Senhor S;ena or, esse r~. 1 , . . , . _ ,Agronomra estayam roatn<Julados 1.936 i d.icu1o Orçamento em que V. E.'X!!< niG 

Portanto, o ·Govêrno não devel'ia te~a: dpOlq\le flOadca..'<!t•t'n.!?~tia. d.e5apro I e nas de Vet.el'lnâ.1'ios 8{)2. . 'l encontra r~urso.s pá.ra. aquisição d,, 
pteocupar em ater-se apenas ao pro- pna.r o que n a ~ . :tste é ad do ._ · - · ·,.s.l'l 
blema da expropriação de teiTa..<i, da O SR. JOSÉ: FEL!CIANO·- Daí &, o qu -... ro .ensmo super:~r máquinas a.gri.col~, para a fl.QUJ.";l~:ll!; 
.sua redistrib~ição: Deveria exat.ame~~ :ho..<;sa Prccx:up~ç.ão. na;- forn:lação_ de U? ramo da A.,ronom_Ia. e da vete~ r- de w.semen~es ~e~eclOnadas, pa::a aq~ 
te remover esse!> obstáculos que estão l uma oonsciencra nac10na1 qubnto ao na.ria. · . 1 siçao de UlSetlcrdas, como. co~ cem e~~ 
.sendo a-"Sinalndos 110 brilhante diB-: 

1
- problema. a·gricola,· Na região-do agres-· Sr..: ~es1dente e Srs .. Sena<1o:·es: 1 t.o, encontra v~t'b.as .in!Iml'ls pa.~ 

curso de V. Exl;\, Ai teriarooo certeza te da Paraíba, realmente, a subdivisão Nao e apenas redu~Jdo. o num!'ro; atendiment.o ao pessoal. V. Exf!. h~~ 
- removidos êsse.s problema<s, essas di- J da pequena. propriedade torna inace.s.: d<e a'&rôn~nnos .e vetermánc.s. l de convir que Individuas como os en. 
ficuldades, .essas óeliciêncis.-: que ora jsfvc.t.S,· em certas épocas do ano, àreas . O Brasll apresenta ~mb~ um de- Jl genheiros. agronomos·. e oa médicos• 
se verificam no setor da agr~peéuãria- (L'hnlda.:::.·Com n~entes, ao povo. e tto.s .Jictt. e-norme de _prof~sslcmus d~ n.ivel veterinários nào podem vive.r exchl.• 
en1 nosso Pai.<;. - da obtençao de re-\ anima1s da regiao. A::;sim, .a.credtt~mo.s méd•o elemenUn. trus como tecmcos I s1"·amente ·do sntor à Pátria ou à pro­
:::ultad!?'s muito superiores! àquelet que que, par~ o- êxito de um t.r~balho a.grl- agrie-olas, capatazes,. prático.s 1·urais, ns.'lãO, não pOdem se iiatis!azer cODl 
o Governo pretende alcançar com a re .. 

1

cola. ter•amos que permitir o aceg;o aradoo·e.s. etc. ordenados int'imo..,. como os· que reot"! 
diStribuição de terras. de todo o povo daquela regiãO, bem Todavia, as t .. reze escolas de agro~ 1 bem Como se isso ~..áo bastasse, ê.ss'~ 

O SR. JOSÊ FEJ-.ICIANO - Nobre como do~ animais, .a éSSes ponto~s ~·1- nom1a e 2S: o-ito de vete1·iná~la, fs· l Jovens agrônomos e veterlnàrios q~! 
&nador, .sou daqueles que realmente !vUeglados pel.ll- unnda.de. Mas nao .se· paJ.ha.das, emda Que de m.anem1 não) andam pelo int.erior do Brasil qun.-n~ 
sen~e?l qpe o problema - de .reforma j.Tia. ·bem o pro'\:>lema da subdtv~ão, .se- totalmente c.riteriosa. pelas diferentes 1

1 taci e quantas vêzes têm que' busca.J 
a,grana nao se _resyinge .exc,Iusiva;nen!. na o problema de agrupament-o das reg~ôe5 do Brru;i!, têm capacidade rte lreeursóS e err>..pr.éstimos, até em ba.Ji.! 
te à desaproprlaçao ou a.. a.teraçao da !peque!las propriedades pa~a ~ .soiuQão matr!cula bem superior ao nUmero! cos articulares, para. atender aos rt.• 
p_ropriedede. Hâ um cOnJunto de pro- 1 agrícola. Dal a. no...c:sa. conv1cçao de QUe dos que as proctiram, est.ando suas :c- [ clanfos das <iependência.s do Minist4~ 
v1de.ncias .a seren:t. ~ot.a~as, en.tre a.s ~~ 0 problema .é nacional e. tem Que ser ta.ções longe de se -e.sgu.tn..rem. _ i riO da A l'icu1t.ura. que estão a se~ 
qua~ .esta a red1str1bU1çao das ·gran- re.sovido reg-Ionalmente., sob~etudo com Em conseqtiêncla, êsses institutos, ! ca" •os ~- maneira que. quando vo,s.;. 
des·a~·eas: Mas é preciso não esquecer soluções )ocals, I?:m~clpa!s·_- par::~. 0 vez por outra, são obrigados a reali- i , .g · ·.:.. · ta · e or,i ãd,. 
tambem a form~çao de znas produt-o- ;ê:xito efeta·o da poht1c.l. agrana nacJo- zal' ·dois concur~cs d.e ha't)Uita~~'-o r,o \ sa EXce~~eu~ , .zta esca. ~.b ~ ç ar-
ras ao lado de O'ranàes centros de con~ 1 , 1 · i . ·. d d t' . ·· i multo ju.sU:t, per.er e ~"" c m P . 
:-;umo; 3 assistência técnica: a assfs~ ln:;â .. imdO) : . 1 prnclpl~c.' e ca .a .ano leivo, tal,. 0 ;ctmop1a, oportuno seria um apêlo.t 
t~ncia financeira· a aBsistência. ·da un1 :\<1ir,is'lério ·que tem de enfren- ~es~nt:ere .. se da ê.lutenttJde pelaR P·~-! Câmara dos Deputados e ao Se.nadO 
educação rural, o 'preç.o minimo,- o t-or~ 1 ta11.· ··~ble.mas sél':o.s. ~lgun.s a- exigi~ !1.~oe.s em ~.pr _ço, ~o~o.a..~1 te depcn. : Feó.eral, no sentido de uma doto.ç~~ 
necimento dê inseticidas. a organização 1l rem P~edidas de açãO 1me.diata, como mentf ~o pwpno. ~Imsteno. . 1

1 ao Ministério da Agricuttura que per• 
de cooperativas em tôrno dos vales e 1 0 da am liação dos seu.s ~:erviços de , En en em os toécn c-OS QUt' ea2e f~- · mita, não digo de imediato, n1as atra• 
dos rios. ·Só assim acr~dit?.mos numa! . à P d . d d material i nômeno decorre das pouca~ O}lOFtlm:- l vês de uma programação de trabalho, 
reforma Que propicie organização ru-i ex~~~c~·ár~o 6 ~~~e~u~enteo da pro- d,ades. QU~ oferecem à ~g~otwr~ua e_ à f oar um pouco de atenção à agricul .. 
ral ao Pais. abrangendo t:Odos êsses 1 ag .-~ à e • ~e~ent.es e mudas. 0 da !lle~ \ etennârm, como pro!Jssoc." Lbenn.~. ! t.ura e à pe~uá.rla. do Brasil, que não 
setores e n."í..o apenas o set?r que in-\ f~~~a de pastagens forrageir3..'3 e õ da . Est~~o.s de· ~no acordo com esta ~~podem continuar no descaso em. que 
t~re~~a a qlfalquer exploraçao de ati- ·~d; t .. 'bu'- de reprodutores· laná.!se do. pl .lem;:~. - . é- tida, não sOmente pelo .CongresSOs' 
v1dades n~m.cola.s como u.m dos meno- ·t·1 P.~~aq t'iiÓ que tem 'l' sl 0 en-[ O quew e malS grave, é Que ? Go- !mas também pelo Executivo do Pa~·. 
res 1nvestlmen~o~ de ca~Ltal. . . · :0 In~s e. . 1: 1 de ro- vêrno na o pede ~er a pretensao .de! 0 S.."!, JOSE' l''EL!CIANO _ 0 

o sr. Dom1ClO Gondm - Perm1te ~argo ca. smdiCa1Iza~ão :U a· . P
1
o- \aumentar a ca.pacrdade de ma.tricu:as ·a arte de v Ex\\ é uma radiogratiã. 

V. Ex!J. outro aparte? · <A~sentimento Jelar m,ew::; ~e colomz!~1ao'ud~ep·1 00 n~sses proF1ss!onais. retribuindo~Ihes d~ corpo in.teiro do Ministério da. 
do oTador)' ~ Era JUStamente para. ver a.ss.~.s.té!l~a. aos a-., r cu ~t:' d.e tao mal. e mutto mencs de pensar em Ao:rricuhurn. Na p"oposta. orçament.â .. 
êsse aspecto que queria chamar a Um M.m1~ no que ~prese 0 .. - 1 cri11.r outras mndades que, cem o se ·"' aind . ·e~ est-udo na Cârtl~ra Fe­
atenção de V: E'xf, Repre.<;enta a ter· ::olado.r md1ce de rendtmer;,to go t~~ jsabe, ao contrário de C~Utras fn.oulda~ ~:ral c:eio qu~ a Receita do Minis .. 
r a, hoje em dm, 15% do pt'oblema. os \ balho humano na proporçao e ( des têm t~m ensino por sua natureza ' - . • 1 á l' de 
t5%_ restantes rfio exatamente consü .. brasileiro para 2,ó hecta:!es, enq';lan- I espCcial, sobremodo, oneroso. ' tt:r\o o.a. gr\cuàtma nao ~Tda ~m d«• 
tuidos de providências que nã.o depen~ to na Argentina o rend1mento e de I Mesmo nos meios rhai._ bem ~erv;dos 4,7%. D1a,nt~ . a respon.sa ':. 1 a e 
dem nem de teformulação constitucio- um""t.rabalhador para 19 hectares; de estabeleciment-Os do~ gêner~ c;m~ que~e. M:msteno na co~du9ao dos nr 
nal ne mde grru.1des modificações. Por um Ministério que, no st;,tor do na região sul do .pais com t:fês fa· 1 g6c1os ?a. s_u~ .competencm, ootura ... 
QUe então não resolve ressa. parte e abastecimento, tem a tncumbencia de ld d da 17 1· d !mente e H'l'H>orHt. · 
deixar de lado tôda. essa celetuna que tra ar uma política de preços mJni~ .cu a es. :- a~r";,n?m ~ e uma .e ·Nobre senador ~dunrdo catalão, o 
quase !RZ o Brasil pegar ·fo{!o?. Se o m~. de romo'Ver a melhoria da réde la![ron_omia e ~et...r.n~: 1 ~·. 0 . quad.Io. Ministério da Agncl.ütura talvez es• 
Oovêrno cuidasse dos 85% poderia, re· de arma~éns, nos e frigorífico.<; e_ a na~~ d~cTa.Js dfavf,:a'.~~s .. visto ~~= j teja recebendo vr~tam.e:'t? .d~ d_escaso 
almente, resolver o pro'J~ema no pre~ forn'lação de ~toques regulf\dOres: - 0 d arxo d :re . HP: • equencta ~e,n • j e até de d.esconstderaç.ao. Iden~Ico ao 
sente e para o futuro. t;m Ministério que deve intensiti<'ar. ca 0 nos . 018• u Jmcs ~nos. re\e.a. 9 I que a SOCltdl.l<ie brasllelra dJ..c;pens& 

O SR. JOSlt FELICIANO - Nobre a<kl vez ma.is o crédito rural. pçuca :xp! esEao o en.snlo, e seu l?e~ . aos homens da vida rural. MinLSt-é-
Senador, açredito que tenhamos de c Um Ministério. que t.em a ~tribui- ~ueno •llterêsse no mero de no9Stl JU~lrios recém--c,riada.s dispõem de verbas 
procurar resolve.: o problema 100% - • de rõceder à e.::.quisa extensão \entude. . . . . fabu!osas comparad~ com. o Minis­
os 85% a que.V. Exllse refere -e mais ça~ns~n:·técnico em? t~do. ·o' país. ob- O BrasJl nec.~.sr.~a. tanto .. de agr?- tério do Agricultura. No entanto, 
o rC;Stante ~porque temas, no quadro je t-, d atividades a<>TGpecuárias n.omos_.e. v~ter_J •. áocs, s~b.etudo, .,.e acreditamo· que nenhum êxito pode-
nacwnal, s:tuações complet.a.mente dl- e -nnn ° ~s ô _ , vter col1Ctetlzal-.<>e a refmma agran-:t à !Jter uma Nn.,..ão que não cuida d,E\ 
r t A : rec m que me- rle expressao econ m1c<\: ocr mada a ,., tal provccando a/r 0 · ~y eren es. ssrm, pa e- e a .· ""''t M.· · té 10 sr prec.idente e sr.s. pr . .,r_a '· . '~ 1 : agricultura ela pr(ldUÇâo dos crêneros 
Ihor forma de tratar do assunto &ma s:= e lUIS ! !. · " - cnaçao de n1<11or numero de peque-: . . . · d · d " re-
criar um organismo dese~ntralizado Sena<lores, dtspoe a,pena~ .. ~.e 1.ao~ jnns prOpriedodes. hâ de gerar. por lalnuendtíc~os ode ~eu Jeovritol~~ur~ ar­
para cuidar da adml.nistraçao da .'POli- agrônomos e d~A:oo ve~rrml:nos;u~r:n· certo, condk;õe.s novas e adoção de I ~~~~ssi~~l' nauç:.xopo'rtaçáo nO cm~~>r ... 
tica agrãria. Adotar a mesma nonna quanto a.s empl~as agi co s so · \novos métodos de ex.plcração, o que ; ·. - · ~ ~ 
de atividade rural no Amazonas Coma em 1960 o total d:e. 2 054 .. 642, o que exigirá umA a!'Sistência técnica mais c:o mte:nacwnal. por pa. te do Bra .. 
no Nordeste, na· sul como no Centro N>p-resenta um deftctt de en~e!-lheiros atÜante e mni.s intensa. Esta é a opl- sü. M~, pnt\1 mostr~r tam~lem a l'e­
do País, seria uma estulticia enorme. agrônomos em todo o Territono e de nião do próorio Ministério ante o. O'l'a- tper~u~ao na ~o!lm.n~a nac10n.a!,. por 
AO'ora ·acredito que o problema em al- 1 500 sàmente no Ministério da A.grf- 'd d. d · . bl "" auscnc1a do MmiSteno da Agncultu. 

" • bé · d · d · · " t · ã · VI a e 0 p!c ema. cta r de · u is bro.c:.Ueiras bas gumas áreas. é tam m de propne a- cultura, e um etz9lt \J:e ve enn nos. Pen"~r·se poic:. em ·fomentar ns ra s t . s . n a ., · -
de. cito, por exemplo, uma região que no Brasil. e de mair- de 50fl, 56 no ·\-tivíd;des ~o-rop~~uãrias sem 0 co~- ta ria restn~gu·.se ao fat? de que os 
não conheço pessoalmente - a· agres~ Ministério. como atender c·entenas de ~u .. c:o do m'a'feri~l hum R no ._suficie-nte; E~ta.cto.s Umclos ~a ~América do Nor .. 
te norde:;tmo.- Ali a QUC§tão de pro- milhões de ·animais entre bovinqs. ·~ 'me· -e ouai·oa.de é '·e- f te posusem 99 tntlhoe:> de cabeças de 
priedade é mt.lito séria. Uma famílla ovinos, suinos, eqüídeos, caprinos, ~~d 11~ 0 ~~reali~~~et"- é 1 ctPsei.ar' f~~er! gado bovino, .da~ quais obt.Pm an,Jal-
composta de c1nco membros - um ca- aves etc. . e et . a · · - -j men:e, 15 mllhoes de toneladas de 
sal e três filhos maiores_ de 12 anos. 1t 'de estanecer que até 1962. o algu:n~ cms::t. certo ele o:le. n[lf' con _carne. O Brasil, com 76 milhões de 
que já trabalham na ativldade rural Ministér;o da Agricnltm:a só co:nse- seguu~ .. / d co~1 eçnrc: a atrv:<lade corn J cabeça·s de bovino, obtém pouco· rnais 
- t.PIU rendlmento anual .. em cêrea de gUiu formar 8:-'f76 agrôncmos e $-510 a cer eza 0 raca~so. , de 15 mil noteladas. A díferença é 
cinco hectares, de cê~ca de 4~ mil cr~~ veterinánw, estando em atividade_ no o Sr. Eduardo Catalão - Permtte de milhões Portanto. ai se vê a au­
~elros. Dê~tes 48 nul cruze1ros terao ano de 19GO 2.083 pihfissionais regiS- V. E;.:n. que eu interrompa n maç;m-~ sêncJa do Mm1st-eno da Agncultma 
eles que tn·ar uma p.al'te para pagar .trados no conselho cte Engenharia e fJca expcsição que está fazendo e que - total e absoluta - na orientação 
o arnmdrtmentÇ) da t.er,r,a. que. no çaso, Arqmtetura engenheiros agrôno-mas 

1
vale por um JtbelÕ acusatór1o, inrhtSJ- da a.trv1dade rural no Bra~1l 

ser}a de 24. m1l cruzenos R~tal'lam,Jnão podendo afirmar 0 núme1·o de ve contra o Conn:Ie"m Nacional') I o Sr Aur:.Z10 Vzana - Permite 
assrm, 2\ m!l c~uz~l;0S)':1rat;,: a~~e~;~: vete.nnários por falta de d-ados I O SR JOSÊ FELICIANO - Per-~1 V. Exa 'um aP!:ll te ? 

b~~~\J. P=;~';,~moa en~~~ado asstm na :?o~ui~do o Brasil 13 .E;;c?lns de feitamente; _ C::o:> O SR JOSl!: FELICIANO - Per4 

.s d ura realidade, em várias regiões Agronoq .a e 8 de Vete:rmana. com O Sr. Edtwrdo Catal.·w - Sr ... ~- feitamente _ 
(roa pais. . cnpac1d.ade para 2.588 ~ 1.~60 alunos. nador. o M1msteno .d·1 Ag11cul ~~(LI .. o Sr. Aurelzo ywna -Temo:: ou .. 
· 0 sr. Domicio Gondi'n ~ Per.mlte resprct:vament.e, nos d.o15 t1pos de es-,·que é. o .a~s11nt.:J do d~LEr.u_rs~ de vo.ss.a \ v1do as palavras a e V. EX~ e os apar­
V. Ex\l outro aparte? (Assentimento tabelectmentos de enslnO só se ma~ E,?C·:>elenet.~. recebe tao mf.n~a d•1!:'1:, t:,.s- de al~uns col:gas. Ora .. a dedu­
do orador) - Queria prestar um es- ! triculam. anualmente em todo o Pais. çao que Ja mereceu. do espm :;;at!rl·! çao que tiramos e de que, se o Mi­
clarecimento. lá que V. Ex~ citou o \uma média de 1.800 ai uno.:: em "A<;;ro- co dr1 gente do próprio Minist~rio .. o\ nistério da Agricultura tíve~se um 
agreste nordeStino. No agreste parai- nom!a e 800 alunos em Veterinãrla., .a.pelido de Ministério da mis_éria. gênio a sua frente; nada poderia rea:• 

J 
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llzar. em face .da:,_ dÕtaçôés ofçauietlZ 1· brhâctó'1 

dO · de:;env~lvimeUto d.a eco~ go.sotna p:M"a. o.s veiculas destil.1ad~ • alguns Estudes, reullnente, r Si ag; ô·n­
tárias que V.: Ex--ás. citãm: 4,1' por nomia rural braslle1ra. · a trat}3porhl-loa pois não exi;te verb\l- mos se apr~entam um tanto 11~ ii'l­
cento do total do orçamento da Repú- Diante desta situação do....-en.sino pata· comprá-la e ninguém c usa ven- dldos em í"elrtção à;) tt.n-l.d!'.ct~ J'll!'-· .~. 
blica e destinado a. o Ministério da pro!is.sional agrtcola em nOõso Pah, der fiadO ao Ministério da Agrtcuitura em cansf'qltênc!a dü dl.'ii:âncm ds c 1.~ 
Ag-ricultq.ro. Há urn. grupo .enorme de sugerimos, Senhor Presider:te e .se~ não JSei se e. Outro Ministério tam-· plktl e dos mt:iCR nunnccl::·o.:;; r:• .·J 

Deputadoo e Senadores que se opõe nhores Senadores, as s.e.gumtes me- bém. EStamoa diante de uma sttuação isso contribui para que o hom.e)l\ M:ja 
à reforma constitucional, ap:oe.sentan- dloos: de rato. Os vocacionados .. -· se exiS- um pronssic:nal ctcsauc!iao 
do como motivo de sua oposição a U-J A criação de curSOJ de pós-~ra- tem - desviam-se para outras car- Mas, acontece que tambr'>m al~Um.!-; 
falta de atendim'ento aos · a.griculto~ duaçáo, anexos às Escolas de Agro. r_ .r as. ' Dificilmcn~e , sã6- encontraGOI5 determinaç.õe.s governamentais con~r:­
res-- ç pecua:rl.stas do B:-asil pelo O:l..: nomia e veterinária ou a.os tnstit.utos tilhos de agricul~ores e pecuaristas buem parn que o engenheiro .. o cgrn .. 
vêrno da República ..:.. Executlvo e de Pe.squlsa.s, co1rt 0 0ojer-tvo de es~ nas ~colas ngropecuàrias do BrasiL nomo, o. veterinário venha parO. a c:­
Legislativo. Dá-se a crítica em ra- t pecialização em ttgrostologia, zootec~ Já está havendo quase que desprêfo dade. Po..~o clcar uma, multo recente. 
zão dos pa_1·cos recur.::;.o..s destmao.os ..~..;) nia, def€sa sanit-ária, não só de gr11u pela profissão dos! pais, da pa~tc d!>-3 Os _agronomcs c veterinários do Mm1s­
~inístério da Agric~lltura: para aten.l ~uperior como t~mbém Je. ~rau n~_é~ filhos, porque os re::.ultados sao tuo téJ'!O da A~ricultura, no meu Estado -
dm~ento das nece.ss1da.de;s da a.grope- dlo, para tormaçao de llUXlliares r.ec- negat~vos que o menino vai logo .Jarn Gou\s, re~adiam qua.~e todos, .:om uJ 
cuátia. brasileira. Pois muito bem. niccs porém e:opecializados nestes a enxada ou, então. é destinado pelo3 sua.s fam!Ua.s, nos P03tos a_swpecua­
Pc-rque ê.sse grupo não o tende a essas dois ~etores. Todos aquêles que lidam pais agricultores ou _pecuaristas, a 'Cu- rios ou nas dependências do Mm:.sr::-.. 
nec~ssidoJ.des,- aumentando ~ubstan.l com 0 prc-blcm!,\ da pecuária. oobem tros' misteres. Vão para a.s Escole.s de rio da·Agr,icultura, na área rural gcia-
. rm nt as d ta - d l'vrn·stArio f tô - · ~antissi Guerra para as Faculdades de Dlrel. na. No entanto, ao tempo da actmi~ 

em. e e o çoes o 1 J .. q .... ) dois a res sao L.'llpor - to, de ·E,l•enharla ou Medicina.; pre .. ntstra'fãO do PrrsJdPnte J_ânJo Q~{·í· da. Agricultura? Pvr que razão não mos, t.ant-o na. produção ela carne =- dr 
provam de fato seu interê.s.:;e peltlsjf cc-mo,na produção do leite: a alimcn_ ~ pa.ram·se para concursos no Banco os, houve a. determlnaçao de q:w 

· 1 · lh 1 1 do Brasil Institutos de Previdência., nenhum membro da familia do fun-
agncu tore-3, pecuan:<s?as e t,ra.ba a- to.cão e â raça; e, por incr ve que ou ainda, os que têm influência pCll· ctom\rio _poderia w:ar cs veicules dl. 
dare~ rurais do Brasil, aun:-entando I pai-eçn, não existe, rw Mini.sté:io da tica, _ Porque isEo rende mUitos vu.. Repa-rtição. Então, qual fof a. con··~ .. 
para. 10, para 15 por c·ento as dota- Agricultura, nem esta especia!lzaçao, tos para nós _ pedem 6 qualquer Utll qUêncHl? _ 'l'odos 08 agrônomos que 
ções. do Minis~é1io da. A~r!cultura? I nem,- nas e.scola3 .supertore:s, a carrc1- de n{M; un) emprêgo como lntet·lno. residiam na zona rural. hoje, resictem 
Como há uma consprraçao contra ta de zootecniSta. e agrostologista. Estou falando em tesê. - 00 cidade, porque cs seus Cilhos em 
Brasilia, há. 0\ltra., contra a agrope- [ Por aí se vê o pon!I.J U' que chegou 0 Sr. ViValdo Lima_ Lugares para ídade escolar. e eram transportado:. 
cu ária. bra.sil~ir~ - e_ por parte da- nossa. e.gr1culturc.. _Depois, a. conju- 0~ quais nem de S.ptidã~. precisam. para os e.sta~elecimentos de en.o;i~o du. 
queles que mars criticam: os rcfor-~ g. ação aa.s ativid.aaes a.gricolas com 0 Sr. Aurého Viana_ EXn~runente. cidade; o:~· .seua parent~. que resldiam. 
mtsrta,s. . as da pec\1-ãria, dn o re.su!ado de que E' questão de fôrça 'eleitoral. Na. ver-- na. zon-a rural e eram assist1dos tem-

o SR. JOSE FELICIANO - Muito a proteína animal, oferec1da tanto d.6.de não se deseja que 0 povo do in .. bém no setor da saúde, ferram priva.. 
bem, nobre Senador: Aurélio· Viana .. :::ob a rorm{l de .carne quan-do soo a. terlo~ se esclareça. Deseja~se que dos de todcs ês.ses benefícios por aque-
0 aparte de V. Ext- realmente põe ern \de leite. geralníente '-' form:uta por continuem como verdadeiro rebanho,. la·determinação.· E então, diante do.l 
evidência. o t:~tamento ~esig_mn que oitente por cento de produtos da agri~ vetando !CID consciência, trabalhando parcos vencimentos que recebio.m 6 
sofre a dotaçao do l\lmtsterlo da! cultura. e jamais de past-03 na.tlvoo para sustentar e aUmentar a popula.- sem riqueza pessoal, os técnicos Uvc­
Agrlc~ltura. . ·. · ! ou de pequenos valor n':ltdtivo. . ção brasile!ra, nuino, vida de sacr~fi .. ram qu ea.b~donar a área rural o 

C_re:o que, com a~ advertências que i Neste sentido, o Instituto AgronO~ cios e de miséria como 0 é a vtda da passar a res1d1r oo_ cidade. 
e~tao sendo .pro!endns no Senado e 1 micu- de camplnas e um significativo mór parte dos que labutam no in te.. A nssist~ncia que davam às attv1-
n:'l' Câm~ra; creio q~e. C'?fl} o conhe-1 ;xemplo do- acêrto desta iniciat-iva: rior do Pais. · dades rurais do Ministério, ·nos Po3-
clmento ge~~l de c,--ue as atividades ·do I bl Mt.ttor incenti\'9 a tOdO$ os cur- o SR. JOSJt FELICIANO _ Nobre tcs, Fazendas ou outras dependências.. 
c~po esta.o sendo _abandonadas: sos de nível médio agro~técntco, em Senador, diante da manifestação doS la das seis da manhã ao meiO-dia .•• 
cre10 que, com a. ng1taÇ,ao CtlUS~da até tôdas a:s suas modalidades, vJSanào, nobrf.1 senadrrra. ·neste Plenário. per- O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
pelo tn·9-blem:l. da re~form~ ~graria na, incl~ive, a IJ-O.%ibiliar aos ma.is capa. cebemos que 0 a.s.sunto vem preo- soar "" campainhas) - Pondero an 
fonnaçao de '>piniao pub. llca, ce:oi I zes, rrnuores oport.unida-des de aper~ cupando, de modo especial, o senado nobre orador q.ue se acha esgotada u. 
que tudo .. ls.<;'? irá fazer com. que _a felçoamento e de ingresso nos cursos da Rcpüblica. Dêle se trata, quase hora elo expe<hente. · 
tratame_n,o dJSpe~sado ao Minlsténo superiores; · diàriamente,. exatamente para que llll O SR.. JOS~ FELICIA..'JO - Vou 
da Agricultura. nao seja aquêle. dfs.. 1 c) cnuçáo de m-ai:J curso.s. com o a-utoridades governamentais voltem terminar. Sr. Presidente. 
penSQdO ao "Ministério da miséria",\ objetivo àe ·preparar técnicas elemen .. suas Vistas pa.ra 3;quela Unensidã.o, .. , .Depois do meio dia, trabalhAYam n1. 
como ;cfcriu o nohre Se.nadt?r Eduar~ I tares, habilit-ando os aluno.c; para o o sr. Aurélio Viana _ E' lcuvãvel repartição, . 
do ca.~.alão, ma.s. ao Min~~téMo q_ue ira~ tomento agropecuário; a atitude de V. Exa. Agora., ~les apenas dão asslst.ênc:a 
traz.er a fa_rtura à ahmentaçao do: à) Elevação do nível de habilitaçao· o. SR. Jos-g:. P"ELLCIANO _ . . . à re~rtíçao ,na cidade e wna vez po;,• 
povo brasH:mo. .· I profissional do homem do camPú. dando melhor tratamento a03 que semana .. se tanto, vão à zona rural. 

Agora, co~ essas p~ovi~ê-nmas, Ire~ atra.v~ da. realização p_eriódica de se~ abraçam atividades agricbla.s, ao ho- O Sr • Pedro LudO'Vfco - Permite 
mqs posslbHltar a aphqa\ao de cêrca manas Ruralistas, Missões Rura1s, mem do campo. V. Exa.. uma. aparte? f.Asaentimento 
de .~ez por -eent,o do orçamento da etc., num e:-r:::m:stlvo serviço ue ext...en~ sr. Presideritc, 'creia V, Exa.. que, d~,.orador) - Acho que o nobre se .. 
Umao. Mas dev~eremos levar, tam.J sfto rural. com a· presente ~anlfestação do se ... n~ox: que me antecedeu no apM·te a. 
bêm, ? n?sse;>,_trabal~o al~ diss?: êle e) Melhorar os métodos de t.raD~ nado e o repl13c.r ccrustante do assun .. V. Exa.. tem muita razão. Governei 
devera. cmgu -se. · am~a. a pro1b:ção /thos ru;:ais, atran~s de cursas pnítl· to. fa-vore-ceremos,- reAlmente. aos bo~ o meu Estado long03 anos, e possu 
de plqnos de ecol1otrua .. de cortes . e 1 cos ministrados em esabe~e-ctmentos mens que trabalh.1.m na agricultura e falar de cátedra. Qua.se todas cs agrõ. 
de outro qunlq,?er expediente que W:~ 

1 

secundârios., oo:nà discipHna ra.cu:t.a- 1 na pecuárte.. homos que saiam da cidade em vr" 
~!nu~ a dotaçao o;çoamentária do Ml· tiva. I o Sr. Aurélio Viana. - De acOtdo de trabalharem no campo' queriam 
mstérro da Agr1cu.tura. Um ilustre técnico do Ministério d::1_ com v. Exa. . emprêgo público. ~e.s próp~to.~:; agrõ .. 

(Lendo): . [·Agncultura, chegou a a.ürmar, com;. O SR. JOSlt FELICIANO- Obri~ nomos a que V. Exa. se referiu ~ão 
. . _ razão; que "a difusão dos enslnamcn~ gado a V. ?xa- burocratas, são funcionários do' Afi-

Enqt:anto o Gover~o nao. ~ferrcer tos agrícolas de~·e ser r.ão i.!npla, que O Sr _ WllS01t GonÇalves -- Pel"mlte n1stérlo da Agricultura. Aquêles ra-
gar?l'ütas !utur~. ~ p!"Ofl~.soes de é, até mesmo se faz recomend1vel, .v .. EXa. um aparte? pr.zes que metn-das escolas. não QUe­
agro~omo e vetennar10, ~u1to pouco sejam ministrados nra.s Fõrça3 Anna. 0 SR. JOS:E: FELICIANO _ Com rem trabalhar na. zona ·rural; too01 
~ode1emos esperar de nossJ produtl~ das, mediante plru105 que venha.m, a satisfação; , quer~ru emptêgo público, todos que­
\tdadde agrfoola. f~mJ?Odo"'l relevD:r ser convenientemete elaboradoo'. O Sr. Wilson GonçalveJ - Con .. rem burocratizar-se. De maneira qlle 
am a. os pa-rcas .e avt:: rl ICU os ":enct~ /> Necessidade de se adotar o re .. s!dero éste aspecto· Utn dos mais tm .. ~A~ ~enho nenr nunca tive, o menor 
rn;~tcs dos técnu:?S d~ M1nisténo dn gtme de tempo integral~aos t-écni~s portantes da questão, senão o me.i$ A~r1~~1=~- pela criação de Escoins ctc 
Agticuitura,_ c.-ue, lnclumdo o chama- do Ministério, a um melhor rendt ... importante, para. qúalquer providência 
ao nível universitário de 20 por cen~, mento do pessoal nos servfçoo es~eeta- na zona rural. Pele.s palavra.s de 
ro, rferceb-em no. final da carreira. lizndcs. corri residimcfe obrigatóna na V. Exa. e pelo.s _apartes que se estão 
ape as, pouco mais de 102.000 cruzei- zOna rural, em estabelecimentos p;U ... registrando, focalimm~se as dtflcul .. 
ros, de acórdo c~m o último aumento blicos ou particulares. dades da agr1cu~tura no atender ~ 
sa~:ulal ~o funcionalismo público. _ o sr Aurelio Vtana - Pérmlte V. necessidades. de te do o terr!t611o na-

... e o m,Ime:o de escolas superiores e EXa. illu aparte? clonal. o mais gre.ve, porém, é a men~ 

O SR. JOSC: FELICIANO - Nobre 
Senador, V. Exa. conhece pessoal­
mente os agrônomos do Mtntstérto d 1. 

Agricultura que estão em Goiás, Pf>­
deria. çttá.Jas nominalmente e darl:t 
testemunho da. dedicaçã-o de vt\rios 
dos antigO!>, ' 

O Sr. Pedro Ludol!ico - Mas, ~á o. 
burocratan, são· homem de em·prer,'l 
púbUcot • 

O SR. JOSll: FELICIANO - 03 n >­
vo.s não querem mats dedlcn-r-se à atf ... 
v1dade rmul. · Pos.!!'o cttn.r vários no~ 
mes: o Dr _ Osvaldo Alvarenga, dtre• 
tor da ,Fazenda. Agrícola do Ministério 
da Agt'1cultura ... 

O Sr. Pedro Ludovtco - Quero qua 
V. EXa. cite o nome de um agrônomo 
que vã pa.ra uma fazenda, ttabalh'lr 
parttcUlarmente, .. , 

O SR. JOSt: FELICIANO - Ir:\ 
v-ãrfos, nobre Senador. . 

l?equeno, s. I êde de estabelecll_!lentos ·o SR. JOS~ FEL!CIANO - Per- talidade que domina os pl'Oprios agrO· 
ae grau médio, U!? entanto, rno.:.tra-:se feitamente. · nomos e 11etertnários do Br~iL Não 
a1noa mais fnsu!Icente para a~ender o Sr. Aurélio Viana·- São suges~ querem ir para o campo. No meu Es ... 
as nos~ necessidades de mao 1 ~e tões que a. gente escuta _c()m I}lllito tedo. 0 ceará, ~ a.grôncmo quando 
o?ra técmca no ~eto rural brasile.,a. respeito, fr-uto das boas mtençoes e vai Para. 0 tnterior pas.sa a receber 
1 emos em funclonam~nto treze es- dos conhec~mentos de v. :E:xa., pcrém 30% a mais nos seus vencimentos. 

. c?1as agrotécn1ca.s e sel8 em co~trt)~ nobre aenadQr
1 

v. Exa. acabou de ASslm mesmo, qua.se todos estão buro­
ç~o em vâ~os pol'l_tos -do te~ntórlo dizer que. atuàlmçnre, 2.9 EScolas de cratizados na ca.pltal. Recentemente, 
n.._,cional, numero mexpreJs!vo num Agricultura e de Veterinária no Brs.. foi crtada ~' D Ceará a Faculdade de 
Pai onde a rnetade da população re~ sil estão em gta-nde parte desertas à VeterinártB. Lutamós Imensamente a 
stde no campo. São inSuticentes, a.in~ faÚa de 'ruunos. Temo3 trOcado idéias !1m de que fCsse 1nsta.Jada no Jnterior, 
da, os cursos avulsos, os Centros de e, a resp.eito, dou testenrunh!> do que exatamente na zona onde hà ct•ia.çA.O 
Treinamentos de Tratoristas, de Ope- tenho assistido nos últimos dies, J;:íá- lntensa. A cabala dos protessüres, 
ràrlos Rurais, dê Economia. Rural Do-. um cent-ro do .Ministério da Agricnl- alunos e outros foi d~ tal monta que 
méstlca, de Reflorestadores, de En- tura paraHsado. à f«Ha do combus- a: Faculdade acabou por se Jnstalar ba 
xertadares, et-c., cêrca de 10 escoll.l-s tível imprescindível à execução -de capital. 14 escOlas, pelo menos B.-! 
para êS.ses técnicos rurais. qualquer serviço de máquina Os seus que ccnheço. - e quanto as do ce~r{i 

'?.'!as o próprio ensino superior de elemento3 não- se p<Xlen1 transportar dou testemunho - formam agr5no~ .o Sr, Pedro Ludovico - sem ser 
tlgronomfa, ·e_·de veteriná:Ja neeeesita às propriedades rura.is, o. fim de exe- mos que não quer.em snJr do .u.s!alto. nmparado pelo emprêgo público. Não 
ae atualizaçao, de modificações no cutarem trnbalho.s cuja realização é o SR. JOSlt FELICIANO - Nobre hâ nenhum! 
seu curriculo. e::1 face daS conquistas indispensável, às vésperas das ch11VM Senador, creio qUe o fato é da própria O SR. JOSe FEL!CIANO - Bt\ 
aa e:-tperimenta.ção c da. pesquise., so- \.que se aproxima.rn porque, há falta de sistemãtíca da. vida nociona.l. Eml vãrlD.'f que, diante da pequena remu· 

~. - ' . 
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21oração do Govêrno Federal, estão nomo ao abandono das áreas s_gríco~ :indispensável preparo de tecnicos e 1 • • o· SR. PRESIDENTE: 
tentftndo empregar suas at:vidades no: )as lirrcionais. 1 do pessoal auxjUar qualWcado, esta.-
Mn1lstério d\\ Agricultura e proc':ra!\- /r Concluo a leitura,. Sr. Preslde~t~: j m'Ü§ ~onven.cidos de que hem incertos Sóbre a mesa requerim~nto que vao 
do as gmndes emprêsas de atiVIdaae gJ Melhores salárws aos proflsSio ... serao os destinçs de nossa produção ser lidos, 
\P~(~uf-rla.. ) !1a1.;> da _agric~ltura, _00~10 condição, agropecuãrla e desalentadores os re- São.lidos os seguintes: 

o sr. Jose Ennirio- Permite vos~a mài . .sp~ns~v.ü a amplH:tçao dos qua .. ;:>ultados de nossos trabalhos agrico-
E>:a. um aparte? !Assentimento elo dros tecmcos;_ las._ Requerimento n~ 648, de 1963 
crudDr) _ Tenho observado que há\ h.) Cnncessa.o de bô!Sas de estudo Na{) compteendemos qt\e-, ante tan-
uma confusão sõbre agrônomos. o "~ediante paga-mento do_,saláriQ mí .. tas. 11ecessidades . e. deficiências. da Tendo sido convidado a participar 
ag~·õnomo é um homem ccmQ outro mmo local, r~en.salmente· aos es~.u .. 

1 
classe rural. brasileira, po~a amda da DeJega.ção do Brasil à Assembléia. 

cidodão qmtlquer. se ganha apéna& 60 dantes que. nao co,?tent c_om aloJa .. haver barre1ras para o. enswo agri- G:eral da Organização das Nações 
mtt c.ruz.eiros por mêS:. não pode sus- tn:'!nlo é al~mentaçao e :nao possuam cola, que deve ser_acesslVel, atraente Unidas, a. reunir-Pe proximamente 
·tentar a famllia. Gradativamente, um re~ur~rs p~oprloo. . e compensador, nao devenàp _faltar- em ~ova~ York, solicito a necessáría 
'é obrigado a procurar outro .meio de rar medida pode ser_ concre~1~ada, lhe n~~a ~s recursos matermls, nem I autonr.açao do semNTo, nos têrmos 
-victo.. Temos, em pernatnbuct, cinco mesmo qu~ o ~tudante b~ne!Ictad?, ~ ass1stêncu>. permanente das auto-i d~ art. 49 da constituiGão e do ar­
agroncmos. São dos melhores gue pos- tenhn. de. mden~ar o Governo? apos nda~es. . . . ' tlg~ 4.(} dó Regimento Interno, pa.ra 
t~uimos. Ganham bem. E llOr que a. sua dxplon:açao. E istQ nao ?e~ Eu o que tmha a d1zer. CMutto I ace~tar e ex.erce1' essa missão. que 

1 rem no campo lutando não prect- picsent~ novidade, visto que ou .. ros bem. palmas). . 1 tera duração aproximada. de trA 
:a~~ de em\')rêgo 'que realmente venha pa-.::fse.s .Já adota~ com ~b~ol1_1to su- cor:'p~recem n:<1.1s os .srs. ee~ { mesw. es 
transtornar sua. carreira. 1!:les já tem ce .. so e~ta ~benéflca pr_o.vu1encla:.,. I nadm:es. - . [ SaJa dM S~.?Sões. lt de set-embro 
(lo sett próprio emprêgo, e não preci- wi~crª~utÇ(!~~n diuncç~~e~~ ~~t~r~:~ üstal' Pasros - Vivaldo Limtt - I de 19"63. - Vtctori1lO Freire. 
t;am de "bicosn E' o que acontece no iõe'S dl) Páis -~ Zacharlas de As:;umpção ~ EUgêmo ' 
Ministério da Agricultura, onde um g j) Cl1a.ção da carreira de zootf(!.. B_&rros - sebastüto Archer - Barros 
hOmem qu~ ganM 10, ao ou 90 lltil nista, com amplo quadro de auxilia· Luna - Alcantara Silva - Ant?nio Requel'imenlo n~ 649, de 1963 
cruzeiEOS nao p~e S?Stentar a._ !aro.illa re.s técnicos para maior rendimento Juca - Donuc1o Gond1rp - Dy:ton 
eom tao pouco dmhe1ro. A razao, .pois~ <io. kahalh'3~ Costa - .Bduardo C~talao. -- E~rico 
é que os Agrônomos não t.ênt ptofls~ k) Res-parelhamento e maior a.m- Reze.nde - Raul GJubexti - Aal'ão 
são que lh~ garanta paga suticiente. pliaçã.o das treze escolas de agrono~ Setembruc~l.- Vasconcelos Torre-." 
se os que traba-lham em Pernambuco mia e dtts 8 de veterinária, através Afonso Armos - 05). 

Tendo S.ldo convidado a. vartic'par 
d:a De1egação do BrasH à Assembléia. 
Ge:·aJ da Organização dtt<; Nações 
T7nrdas, ~· 1·eunlr-se proxlmament.e 

!recebem bom tra.tamel).to, porq,ue f!Jio lfe ma.iores recurso.s orçamentãríos, o SR. PE.ESIDENTE: 
~ dis.pensa-rn:_Qs aos outros? Sao eon~ em condições de .atender a demanda 
d!ções que na.o poàem contlnuar. Na nacional de técnicos em poucos nnos. 
:Dinamarca um Engenheiro a-grônomo -L) ~gulamentação urgente d"- pro­
~ercebe 350 mU -cr_uzeiro~ mensalS, ., e fissão de técni<lo agropecuário, com 
Já êle.s tem três nul agronom~. No objetivo de preencher os cargos com· 

I em ~ova _ York. solicito a necessãria 
a·•torizacao do Senado. nos têrmcs do 

ilrasll preclsamos de três mll el!l"O· verdadeiros téenicos.· 
~omos para. desenvo1'\1er no~sa. pecUã· . m) Elaboração dos regimentos tn­
rla e m.U e que.trocentoe cetermàd<lS. ternos do$ Departamentos e Dl'iistie.s 
Sabemos que as EscOlas não forneceu do Ministério da Agricultm·a recente­
este nfunero de en,gcmhelros agrõno- mente reformado em sua administra~ 
mos. porque êles sabe:n que "'! oon- ção e lnexplieàvelmen!<l até hoje sem 
cluir o curso não terao eondlçoeS de normas que lhe dirijam os tral3<3lhOS 
vldn, precisntAo procurar nutras C9.l'.. admlni.stnüjvos e técnicos. 
relras. E' preciso esclarecer, de uma. 
ve:z para sempre, que o agrônomo é Conclusão 
cidadão do· melo; logo, onde não tem Sr. Presidente e Srs. Senadores. 
ccndiçóes de vida., não poderá. seguir O verdadeiro progresso nacional. 
carreira., nem no M1n1.stérlo dB Agri~ 13it;rav~ do qual se harntonizam a 
cultura nem em outro lugar, cotn o um só tempo a prosperidade e a fe .. 
salário que rêeebe. Outros pa.tses, co~ Hcidade coletiva .sàmente terá auten .. 
mo a. Dln~ms.rca, têm milhares de ticldade quando incluir em sua. oO:n .. 
~grdnomos, -porqutl pagam bem. H:1 ceituação as atividad-es das campos ou 
Estados, no Brasil, que:.pa.gam duzen- das áreas rurais. "" 
tts e vlnte mil cruzeiros, e contam Nio llá negar &in tod.:~ o proceMo 
com agrônomos C®tpetentes. Conhe .. de desenvolvimento lnctu.strial :repre· 
ço pois. que percebem &se.s venctmen... senta., sem dúvida, a mais poderosa 
tos. ~ta õ a gta.nde d\fennça ~nhor eJa:vroiea do progresso de um povo. 
Pre.ddente e Srs. Senoadores. Aturu.. Todavia, o verdadeiro àevenvolvl· 
mente, a agronomla e e. \•eterinât•ia mento de uma nação S.ó pode U..'>en· 
estão sofrendo prcfundamente em tar ... -se em bases Sólidas, quando a 
nOSF;o Pais. E' preciso crler mais e~- ngrl.cult.ura. se encont-ra também for­
co!a_s de agronomia e de veterlnári.a, tale~ida, 
~rque se ntu:llmente necessitamos de. Ante n. baixa taxa de cxpan.s!\o de 
tr·~s mil t\g:rônomos e de mB e qua... nos.sa agricuit.ura, ocasionada pt:!lo 
trccentos veterlnárirs, daqui G. dez baiXo fndice de, aperfeiçoamento de 
an9s nrccls.aremos ,de sels a. sete, e o nQ.5Sas atividades rurais e da. inécns ... 
Pm:<J ficar:\ .sem orientação f1rme para. tante e morosa distribuição de a..s.srs-
o ctc:envolv1mento de sua pecuãria. têncla. técnica aos nossos homen.s do 

o Sr Domício G.ondin _ Permite campa; ante a. insuficiente .safra agri ... 
\'. Ex~. um aparte? (Assentrme:nto cola, su1ena a tantas vicissitudes e 
do 0 rador). progress vamente. onerada pelo 1nure-

,. _ ,tnento demográ!rco do país, intpôe .. 
O· SR. PRESIDENTE - (Fa._endo se, Srs. Sena-dores, medidas imperio .. 

soar as campainhas) - Peço ao nobre sa.s tendentes a socorrel' os nossos 
oraaor que não conceda. mais apartes, técnicos, únloos cãpaze.s de procede~ 
pois estã firtda a hora do e""Pediente. rem aos corretivos dos males e de .. 

O SR. JOSft FELICIANO - Será fici.ê~cias: que afligem n~as lav~uras, 
o último aparte que admitirei, senhcr retiflcando, em prorun~ulade. a mfra· 

- ore.siden·e estl.'tltura de noS!ii.a agrrcultur.a.. 
.. ~ • ~ · Cabe-nos, nesta hora, desenvolver 

o Sr . .Domicio Gondin - O prob1e- esforços,. no sentido de intensificar a 
ma é de salárío, e não de dedicação formação e a capacitação de técnlcas 
ao trabalho. O homem nãO pode de- de diversos nivek e t;>ro!i..ssões, para 
dicar-se ao tra.balho, se não tem con- o no~.so meio rural, atr~vés de um 
dições de S{ibre.vivência. N~o pode ii melhor aproveitamento da atual capa­
para o Interior, porque saDe que sua cidade ociosa de matriculas de en.slllo 
família n~'O terá condições de Eobre- de nive1 superior, em nossos estabe­
vivência. Não há verbas nem pl.l'a lecimentos,· de modo que, sem otfmis~ 
gazoJina, corno foi aqui afirmado. co- mos, possamos elevar até o número 
mO pode êSSe hornem produzir'? o médio de técnicos anualmente de que 
problema não é dedicação a-i> traba- precisamos, diplomados em veterinâ.­
~.hc. EStamos s~ndo, injustos, dizendo ria e agronomia. 
que o agrôn(}mo não qum; ir para o Só _assim Poderemos esperar a re­
campo, Ele não quer ir pa.r.a o Mm- dução ou· mesmo a anulação da ca­
~: porque não tem condições 'de pacidade ociosa 'que paradoxa1mente 
vida.. - existe em ,nosSfl.s Escolas SulJeriores 

O SR. JOSE' FEL!C'LANO - ~a- de Agl·onomia e de Veterinál'ia. 
tâmehte. Estou de aeôrdo com o apar- -Srs. Senadores,, 
te de V. Ex.a. Porque creíc qu~ a au- S_em se criar- condições favora.vets 
Sência de .. eond-i,ções par~ o ,_ef.etiv"C? à difusão da.s modernas técnlcas da 
trabalho nõ ·oam.po· é (Aüe leva o ttgr6:: ·à.srieu!tura e ·da· vetel'inátia; sen1 .ó 

Na sessão de ontem foram lidos os :"l't. 49 _da Con<S-Lltuicão e rlo art. 40 
R;;:quei'ipumtos ns. 646 e G47, que i do Regimento Interno, para aceitar 
de1xarr.m de ser votr.dos por faita de) e n~ercer es~a. tnissi'io. oue terá e. du-
número. . rae:1!' anroxm1ad'~ de três me"es. 

Em votação o Rcqul:'rirne-nto nú- sara <las se~sõf'.o:, 1J de setcmh~O 
mero 646, do Sr. Men('zes Pimentel, de 1963. - VivaJdo Lima. 
de ltccnça pan trata~nento de sn.úd~. O· SR. PRE~!DE)I.."TE· 

Os Srs. Sena.doreB que apwvo.m o · "" ~ • 
l'equerimento queiram per;...~tne!"-er 0

<t. requ!!1'f61enfo.<:; oue Rcnham ae 
,sentados. !>er lldns. ru-o à Comissão de Refoçõe ... 

Está aprovado. 
1 

E..:ter!ores. 

O SR. PRESII>EI\"'l'E: i 'í. .c;er lido outro requerimento. 
. De acõrdo com o estip{llad.o ~o te- .

1 

E' lido e a:proi.·ad.o o seguinte! 
querime?t.o aprovado e-- no S.'l't, 415 R · 
do Regunento. a liecnça concedida equer1men!o n• 650, de 1963 
terá iJfcio imediatamente. s 11 

Para substituir o Sr. Senador Me- en Or Presidente: 
nt..zes Pimentel a Presidência convoca O Stnador que a 'Pl'e,Sente su.b,s .. 
o seu _suplente, Senhor Jo.sé Walde- cre":e, vem, no.s ténncs do art. 39 do 
mar de Alc.â.ntfira e Silva. Regtment~ Interno, requerer 95 (no-

Achando-se 8. Exa • . preeent.e, será venta e emeo) dias de llcença, · 
introduzido em Plenário, pura a pre.s- · '1así1La, 11 de ;:;etembro de 1 S)r.~ _ 

t.azão do com.promM.so regJmental. pe- .,r:;aquim Lobão da Silveir·•. 
los Sr.s. Senadores. "" 

Wiisoo~· G-oncalx-cs O SR. PRESlDENTE: 
.A11t6nio Jucd 
Daniel Krteger 

O SR. PRESIDENTE: 

(Acompanhado da Comisscio da. 
entrada no recinto, presta o com~ 
p1'omisso regimentctl e toma asM 

, sento na bancada o Sr. José Wal· 
dlfma.r de Alcântara e Sih;a) 
(Palmas). 

(} SR. PRESIDENTE: 

Errí votaçãQ o Itequel:imento nú­
J!ierr 647, do Sr.\ Victorlno Freire, àe 
}.;~nça para se_ afastar dos trabalhos 
pelo prazo de 100 dtas, · 

OS Srs. Selladores que aprovam 
_,; tea:uerimento, queiram permanecer 
sentados. (Pausa) J 

D3t.á aprovado. 

O SR. PRESIDENTJl: 
OOnforme solicitado no Requeri­

n:ento aprovnào e de acôrdo com o 
d_Isposto no art. 415 do Regimento, a 
hcen~a, concedid.:~. será contada. a 
~~u-tir da presente data. · _ 

Para substituir o sr. Senador Vic­
to-ríno Ji'l·eire a PreSidência convoca 
o seu suplente, Sr. Miguel Monteiro 
de Barros Lima. ' 

Achando-se S. &a·. Presente, será 
íntrOd\!ZidO . em ·_Plen-à.l'io, Para. a. 
p1·estação do compromi5SO regiJnemtal, 
por uma ·Comissão compootn dos Se­
nhores senádores. 

Eugénio Bal'ros, 
JoW Ermirio. 
Aurêlio Viana. 

<Acompa.:nhado aa comissão 
entra. no rec!nto, presta o com. 
promtsso reg~mental e ocupa lu­
gar na bancada o Senhor 'Miauel 

Li'ns) ;· (Palm-as), 

Concedida :1. Heenca. ao Sr Lobão 
Cla. Silveíra, eerã. cõnvocadc · <l su­
Plente, Sr. Pedro de .Moreira Palha. 

O SR. PRilSIDENT~:: 

Vai ser lido . requerhn~ntc de ur­
gência, 

~ lído o seguinte 

Requerimento n9 651, de 1963 
. Nos ~ênnos do artigo 326, n11 5-A, 

d1) ~Regimento In"t€.:rno, l'eq::eremo~ 
urgen~ia. paxa o Projeto de Lel ào 
Senado no 104. de 1963, que determr­
na . !- Prestação de assistência da 
lJmao, ao Estado do Paraná lJara 
~~~der à ·situação de caJamida-de 
P.ubhca resultante dos incêndios ocor .. 
r1dos no mesmo Estado. 

Sala das Se.s§jj_fs, em li d'e setem­
bro de 1963. - Jefferson de. A·rr~i<tr 
Li~b.r da Maioria em extrcfc!o _: 
W2/so>t Gonçalves. Lfder do PSD m 
exe.rclci-O. 

O Slt. PRESIDENTE: 

E,2tabelece o Regimento Il:uerno nu 
Art. 326: 

• '
45. f? réquerfmento de urgên­

ma. !5era. submetid-o ao Plenário· 
5-A Imediatamente, quando ~ 

il!~G da. Mesa, se trate de ~la· 
ter1e. que env-c:Iva perigo para :i 
s~urança nact:onal ou providên­
cnw. para aknder a calamida.d~ 
:publlca"; 

O~ Projeto pa-ra o qual é req_uertd11 
urgencfa objeüva. providências par• 
s.t~nder a situação dP ~alamidade pú: 
lla.ica.. · Nestas ··,cond~~Jes~ o re\lu'erií" 
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nento será snbrri-;tido imediatamente 
t deliberação do Plenârlo. 

Em votação o requerimento. 
os Srs. Senadores que o aprovam 

tUciram permaneser sentados. (Pau­
:a/. Está aprovado. 

EBtipula. a.ind: o Regimento· 1nter-
1o no Art. 326: 

"12. A matériá para a qual o 
senado conceda. urgência será 
submetida ao Plenário: 

12~A - Imed!atamente, o.r.õ~ a 
conce~sã-o da urgêricia. t.os casos 
do inciso 5~A;'' 

N:>stas condições. o Pmjeto serà 
submetido a consideração da Casa 
antes mesmo das matéria.s constan­
tes da Ordem do Dia. E1·a a expli­
cação que cabia à Presidõncia dar 
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salvação naôonal fica,riam ~dstribs Para atender aos objetivos a que se I Qüietos e aflitos. clamam por jus-
a fórmulas e nugas. qne :;e nao coa- propõe, o projeto abre ao PCN!er Exe.. tiça, porque dela têm tome e sêde. 
dunam com o sist-ema constáti.lciona!, cut.fvo - Ministério da. Fazenda -· o · 1-:stou abrindo CJs debates sõbre a. 
que até adnlite sfncopes co;"1stitucio~ crédito e~pecial de Cr$ ••.•.•••.•...• m<~téria, a,presentando certas dúvida.s 
nais para os e1•eltos de v·:e.9ervação 3.0oo.oco.ooo,oo (três bililões de que me vieram, para que não se diga. 
e resgw:rdo do regime e do !Jern-·e5taa· c~uzenos), p.ar.a. ser entregue ao G().o amanhã, que o Senado. apenas por 
do povo, naQ.uelas hipóteses restritas. verno do Estado do Paraná,. .sentimento, por emoção, .votou uma. 
. A emend-a. apresentada pelo a.utor Como .se observa. as med1das con.. mc.téria. flagrantemente inconstitucio­

do pro.1e:o muece a.provaç§o. pol'que sub~tancr.ad~s no_ projeto .têm por fim nal; _para que não se diga, não é que· 
dá melhor redação ao art. 3\' atri- enfl~nDai sr~ua_çao de verdadeira ca .. e.stou dizendo, porque respeito tanto 
buindo ao l!:xecutivo a a 1.h.~ltH1"3. do l~mi_dade · publlca, decorrente do In .. a cultura, os conhecimentos daqueles 
credito. uemho que graça no Estado do Pa.ra- que Já se manifestaram, no que tan .. 

1!: 
0 

parecer. ~á. . ~ ge ao aspecto jurídico-constitucional 
. Do p_o~to de vista da repe~~u.ssao do Projew, que não me nn1mo pro-

O art. 3Q terá a seguinte redação: fma~?~~Ia, nada. se ~od? argüir em priamente a enfrentar a situação, se• 
Art. 3o o Poder Executh·o é autori- contJauo a~ _Projeto, a vrsta dos ele- não a pedir que outros se manife.s ... 

zado a abril· o crédito extraordinário va~ü<; proposlto.s que coU.~a. tetn. que outro.s também talem. que 
de três bilhões de cruzeiros (Cr$ . . . . Em f~ce do exJ?Osto. opmamos pela os constitucionalistas, que outros 
3.000.000.000,00), pelo Ministério da aprovaçao do PrC?Jeto e da emenda. membros da ComiSSão de Constitui• 
Fazenda, que, automàticamente regJ..S~ O SR. PRESIDENTE: ção e Ju.stiça também opinem, Não 
trodo pelo Tribunal de Contas e disa 0 p · no confessionário da sua própria cons ... 

. . tribuido ao Tesouro Nacional, será s areceres das Comissões são fa~ ciência., maa para que n(?s. que can ... 
Discussão em pnmctro turno entregue ao Go"e"t•no do v-lado d•· v oráveis ao Projeto e igualmente à d. 1 

ac Plenário. 

• ~ .... E d d 0 fessamos as nossas uv da.s. possamos 
do Proje.to-de-lei no 104. de lf:J:~. Paraná pa.ra custeio das de:;pesftS que men .a a omissão de Constituição dêles ouvir, depois da confissão que 
àe autona do f!Obre Senador Jet·

1
realizar com a assistência à.s vitimas e Justlça. ' fazemos. a sua opinião abalisada. As 

terson de Aguwr, ·que. deteJ.'miua dos m· ce'ndlos que oc· o•.·t·e'n>· 1~0 l·"·'"·t"tó- E.n dJscussão o Projeto e a Emenda. - A~~ t ~- d - ' dúvidas- se nao !Vo:hSe paradoxo mui-
a _pres açu.-u a -~sststênCla da rto paran~ense. O SR. AURÉLIO VIANA: to.forte, diria que -.aquelas de quo 
Unzao ao Estado· do Paraná. para . . _ 
atender a si.'uação de calamidade Justtjwaçao Sr. 1-'!'E.:.idente, peço a palavra. estou pos.suido e as minhas convic-
pubuca, resultattte ãe 'nce'ndt"os . . . ções são as mesmas dúvidas que as-

"~~ ' A redação da emenda elumna a pos~ O SR PRESID··-'"""E lta •~- mb ocorridos no mes7no Estado. Ent . r."'.L ; sa. m a ou ..... ..., me ros e as mes-sibilidade de qualquer argulção contra co"vt·c"o·es d"o qu n st· cená 
reg'·ne de urgc"nct·a, ""' v1·sta do Tem a pa!av b s mas ""' ~ v... e c e ... "' '=' o texto do artigo, porque o legislativo - :-a 0 no re enador u1 en ntra ao" e !e ·ct d requerimentO apresent--•o nos b Aurelio Viana. c o se co m "' p rp XI a e. 

- wu. autoriza a despesa, e a a ertura do a t ria d vot f o d térmos do inciso 5-A ·do ••·f. 326 ~ os .a e ar a. a v r o pro-crédito é da ·esfera do EXecudvo. O SR. AUR.Ii:LIO VIA".'A·. ·eto ue destu· ta ao Estact do Pa an· 
do Regimento Interno, 11provado ·' J q o r a 
na presente sessão e dependente o SR. PRESIDENTE: (S_em revisão do orador) _ Senhor trê.s bilhões de cruzeiros; votariam, 
etc pronunciamento das Comis.<;õeg Solicito ao nobre Senador Lopes Pres1d.ente. estou numa situação um crês, quatro. cinco ou de.z bilhões por .. 
de Con.~tituição e Justiça Saúde da Costa, Presdiente da Comls.<>ão de ranto ou quao.~ dific.il porque, .se 0 que o coração llles ordena que ap:;iem 
e de Finanças. saúde, que designe Relator. Vel!lo Pascal diZia que "o coração tem quaisquer medidas que visem a. so­

razoes que a próp-ria razão desconhe.. correr as vitimas do trágico aconte .. 
Solicit-o os pareceers orais das C-o­

ml.<<:~ões. Em primeiro lugar, t.em a 
palavra. o nobre Senador Wilson 
Gonçalves, Vice-Presidente da Co­
missão àe constituição e Ju-stiça. para 
designo r relator. 

·o SR. WILS0:-1 GO:'>ÇALVES: 

o SR. LOPES DA COSTA: ce", dir~a eu hoje que a razão é que cimento no grande celeiro do Brasil 

P ·d t d 1 n b s tem razoes qtte 0 p 1·o'pr1·0 corara·o des- que é o Paraná. Mesmo porque. dessa. Sr. res1 en e, esgno o ore e· :r J. 
na dor Antonio Jucá pnra emitir pare- conhece. · decisã<» poder~ surgir motivo assaz 

Cer em nome d'll. comissão de Saúde. !arte para que. na ár:ea de nossa com-
Dla.nte das manifestações de culto- pet.ência - então reconhecida como 

o SR. A;..~óNIO JUCA: re.:; do Direito eu, então, me pergunto da nossa competên-cia - passemos a. 
d a mun mesmo. se a minha raaão tem legislar sem que a Comi.::sáo de ccn.s-

(Não foi revisto 1lelo ora or) - Sr. ra 0-es b · d 
C:" z .so eJas quan o ferindo a !Ui· ütuição e Justiça - que se tem após-

Presidente, a Comissão de Saúde dá nh · • · 
d 

. t d a cor>..sctencia a desperta para que to, sistemàticament~, a projeto~ rc-
s~·. Pl:--esi ente, na qualidade de inteiro apôio ao Pro-Je o o nobre faça. t;ma _pergunta: em face da Con.s- fercntes á matéria financeira da ini-

*ice-Presidente dn COlnlssão de Cons. Sena,dor Jefferson de Ar;ular. ··t · .. A i•u·• ·o J t• · Ha', realmente, um estado de oo1a~ l>l ~Içao VIgente. esse Projet.o apresen- ciativa do.s membros do Senado Fe .. 
" ~·ça e us -'0-a no exercrcío da ~aao p~lo J?enado é constitucional ou d~1 - revendo o. sua posição, se 
esidência. designo o nob1·e senador midade pública nu região atingida pe.. mcon.st1tu n 1 ? E 

ilvcstre Péricles para profertr 
0 

pa. los incêndios. São indispensáveis so- Clo a · ' da.({ueles que erros- vem cometendo at.ê agora Oi 
ecer em nome da Comissão. coro.s urgentes às vitimas, centenas abarcam restritivamente o campo fi- jogue âs calendas gregas a fim tie 

.1 d d 1 nanceiro na aber~ura de um crédito qlle nãO se;·am repetidos. dêles queimados, nece.ss1 an o e p as- . • 'd" 1 i.s para taz_er face à.s necessidades de Re•. Sr. Presidellte, que e.s·:p:mo3 ma e cuidados me 1cos espec a . . - - • 
Tem a. p.'llavra o nobre senador Alêm disso, em face .de a população ~a :eglao. aos cla~lore.s de wna po~ em· di!icw~ades pol'CJ:l.le se LoJa t!m 

ilvcstre Péricles. para emitir paire- se deslocar há o pengo tnunente de P ~ça.J. que por in eiro solicita pro- que, só para Belgrado, seguiram u·e ... 
er. epidetuia.s que poderão se disseminar vtdenc~~·" dos podêres públicos para, t:e. Felizmente não somo.s super.sti .. 

pelo resto do Estado e atingir a. z.o- na. COlljt;ntura diiícil em que se en~ c:o.sos, o número r.reze não ncs a~·som~ 
na sul do Brasil. Dai por que a co- contra. ~er atendida? Todos sabemos ora. Pura a América. mais três. num 
missão de Saúde não somente apo!Q que o Sr · Presidente da República. wtal de dezes.:;eis. Recebe1nos ate um 
como enaltece, também, 0 Pxojeto de sponte sua, ma.s em obediência a um ~elegrama comovente da 1\-f.esa, ao 
autoria do senador Jefferson de· iU:perativo c-onstitucional. já deter- sen~ido de que não taltassemos às ses• 

O SR. PRESIDE!\'TE: 

O SR. SiLVESTRE P~lliCI.llS: 

(Lt. o segz; nte parecer:) 

SI'. Presidente: Aguiar. (Muit-o bem). mmou a abertura de um crédito de sões, em vlrtude da ida ou perma ... 
o pl'ojeto . de autoria du senador um bilhão e quinhentos milhões de nência, no Exterior. d.e tantos colegas 

errerson de Aguiar mere.ce ser apro- 0 SR. PRESIDENTE: cruzeiros para atendimento da.s ne- nossos. Aqueles desejamos que opu .. 
ado. porque atende aos tr

4
ais rele- ce~sidades imediatas dos n05Sos ir- Ientem, cad-a. vez ma~s, a sua cultura. 

antes interêsses da Nação. dolorv- Tem a palavra, para emitir parecer mãos do Paraná. e descansem, cada vêz mais. o seu 
mente atingida. pela c1alamidade em nome da comissão de Finanças, 0 o nobre Senador ·Jefferson de coração1 num descanso merecido, 
e avnssala iropiedosa:nente o Es- nobre Senador Lopes da Costa. Aguiar, movido pelo coração _ e que numa êpoca em que o enfarte do mia.-
.do do Parani. G'rande coração tem s. Ex''!'_ a.o.t!es 'cárdio e outros males ameaçadores 
Os pressupostos da calamidade. pú- O SR. LOPES DA COSTA: da!: providências conhecidas pelo .Pais, têm preferência. predileção tôda es• 
lca estão com:grovados pela. noto. (Sem revisão do orador) _ Sr. Pre- tomadas pelo Chefe do Executivo. pecial por Deputados e Senadores. le-
,ifJa~e dos fatos que ocorrem no sidente, o Projeto apresentado pelo acorreu depressa aos anseios da povo gisladores em geral, homens que jo ... 
rana, amplam.::nte noticiados pela nobre Senador Jefferson de Aguiar paranaense e apresentou essa. propa.. gam com a cabeça, usando a sua cUl~ 

1prensa. que passo a relatar como membro de sição. que teve apoio unânime dos re- tura, tocando sempre na zona silen­
E, realmente, o' parágrafo único do comissão de Finanças vem, de rato, 1atores das diversas comiSSões com- cío.sa do seu cérebro que, segundo s& 
t. 75 da Constituição .r,ederal ad· atender à situação de calamidade que petentes, que se pronuncieram a res- diz, é, a zona da inteligência. 
ite a abertura ·cte crécl.ito extra- G.tinge o povo do Estado do Paraná peit.o 'de tão importante matél'ia, Ora, que outras vêzes, que mais 
dinário nos casos de calamidade acarretando morte e destruição. Frisei que a apresentação do Pro- vêzes, estas oportunidades surjam. in-. 
Lblica-. ~omoção intestina e guerra.. t • jeto• precedera as medidas objetivat clusive para tun~ionáJ.·ios. 
~face da necessidade ur~ente e ria E o segl!mte o. parecer: d e claras do Sr. Presidente da Rep-ú- Sr. _Presidente. sei. portanto, que 
previsibilídade da medida.. De autoria do lhtstre S~a or Je!- blica. Gostai'ia, porém, de mais al- é limitado o número para as vot:.a.• 
Embora as despL.S.a.-S públicas só ferson de Aguiar e subscrito! por va~ ~umas !'azões de ordem J·urídico-c<ms· ções, mas sei também que há nú ... 
ssam ser reaUza:das com a pré;la r1os Srs. Senadores,. o Pl:~sen e proje- t1tucional sôbre -. em face do dl... met·o no Brasil - mesmo ausentes os 
t~r,·zaça· . do Poder L . I ti ta estabelece que a Umao , prestará ter·dos cole•as a""ência que 
·v . ~ egrs a vo~ na. assistência ao Estado do Paraná. para ~Joma constitucional de 1946, ora em nossoo qt 1 

o ' \..IQ 

elas htp~te~es até o .Sr. Pres:den- atender à. situação de calamidade pú~ vtgor - se podemos tomar iniciati· se justifica porquanto vão à <.:onfe .. 
da Repu~ll?a pode prover a aber- blica resultande do incêncio·que vem va- que tai.s. · rênda. que ·se realiza, creio que anua.:-

·a do credito, aà referendum do ocorrendo nas matas daquele Estitdo. e:tZ.-r· ~ mente, da qual poderá redundar a. 
ngresso. O Senado Federal, como Se.Uenta a proposição, que a a,ssis- . T_:1ngldas". a.s cordas dO ~osso cc~ pa~ universal. a h.armonia entre os 
óbvio. poderá. adotar idênti~a. me~ tência .será prestada com 0 envio de rãçaú. tanoidas pela emoçao e pelo povos. o desenvolVIJUento dos ~ovoa 
a, ao compasso do clamor públi~ médicos e enfermeiros e com 0 for- bcntimen_to daq!l~l~s amorosos de tudo e o aprimorame~~o da democracia. . 
potque a necessidade urgente. ina- necimento de remédios e gêneros ali- o ':l.Ue d1z l'espeit-o à Pátria comum, Mas, Sr. ·Presidente ~ ~rs. sena .. 
vel e im.postergável não admite nvanticios, além das prQvidência.s que t.lecucnc!cs à ~olução do sofrimento dores. assalta-me a duVIda. _ Como 
1:\rdamento de qualquer -ordem. E se fizerem necessárias a abrigar as alheio; _tangldas ess~.s- ~ardas por lbom alagoan~ ~a Guanabara nao gos· 
âbia a medida, porque, se o con .. vítimM de catástrofe. realizando~se, t\.s.."es artLSt:as da misencordia, da bon- to de ter d:UVki:M, diante de _quem 
rio se admitisse. nos caso~ de ~a~ também. obràs e lev-antamento de re- dade,, surg·1ram sons de. aprovação_ do m'as pode di.I·im1r. Dlrimindo~as vai .. 
idade público, comoçã<> mtestlna cur.so,s ~cnico.R nara comb!i§ ãil ç)v.· Proje,o, que siio mn hmo de dedtca- tara, ent~o. a tranqililld&!le· o 4es-

l gu&rm. as lll'ovid®<Uas do ...- ··-- aAll me!Q 11111 ~ Qll& 10. •&llll!. .,...., aua li .•111M """' .,.... 
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proftH'ido com aqtiela serenidade de razQ.o das prerrogativas do Senado. gativas que ducor:em. s~m dú·.·i:la, da I que ocorrt:m na vida. ~:::u~um de,:-t 
oou~ciência. o principal, hoje. na vi... TalVI!Z o seu destino seja maia ou outorga popular no m;:u:tdnt.o que nos P:li.s oll con1 Cl<:s se re1âC10nam n.t 
véncía dos homens. menos o mesmo. Quando o incêndio foJ confiado em pleitos 1dé~1Uco.:; e s::.- j rncsrno no caso das garantias tn~i.JV~ 

5el que outros falarâo ainda .sObre terminar, e o.s reeursos que o Exe~ multâneo.s, sem qu_alquer re5ttiçã.e or· áuais Que pcdenum parecer re..:-t.rlth·:~ 
a mat.éría; constitucioooli.'ita.s da opo~ 'CUtlvo ·j'â. destinou forem empreg:adoo. dem, a ni\o ser aquelas esp~.cíflcas, ex- e wxat.lva.S, o Art. 144 da' Ccn'LI~u:. 
tução. constitucionalistas indepcndcn:- e talvez mais um bllhâQ e quinhentos pn~s$as taxativamente que devem ~er ção dcte.·mtna: 
tc.S. COI1.$Utuctonalistaa do Oovêrno, milhões de cruzeiros. per:IazendQ trê.i 1nterprctaàas segunda os elente~too '·A e:specificaç[to dos direitos 
curiosos como eu. mesmO! porque esta milhões ~orem de.>stinados ao paranA. que norteiam a hermenêutica legal ~ garantio% expressas nestn Consti 
é uma Casa de debates. Parlamento o Projeto seJa então votado;. talvez constitucicnãl. Tanto num elsiemo wiç:ío vila ex.::lui outros direito_; 
é a casa doa que falrun, dos que diS· venha a .ser vo~ado naquela mesma quanto noutro, devemos apcg~r-n(_)E ao garanun:, decl)! rente;, do r e gim 
cu tem, "·"'l'CS., ........ ,..., razÕ"" e.scl••ccc~. • el .to ..... esclarecimento da mens legts e tns le- • oo" pnncinios q\IC ela (ld.ot~ 1 ., 
aã 

~ ~d ""..... -:- ,_ u• o;;poca.. naqu e mesmo .momen ua gis, noo me.smc.s elementos esclarece- " y 

o esclareci os. vomm, decidem em ra.tlticação do ato do Pre.sJdente em dores, históricoo, sociológicos,. grnma- . A Gcnst1tuiç::io. ant.epondo-se e co:l 
nome do povo \)afa o seu benefiCio, Caso· de calamidade pública, pedir qub ticais. para que-po.s~r..mo aferir canse ... \trapondo-se ao ctil·etto de todos os po 

1J aquêle artigo da Constituição - .&e abram crédit..os esoeci:1i~ para aten~ qüenle e con.sentàneamente à inten- .iCre.s ao Estado. esta'beleee que et 
não sei porgu_e fui ler a COnstitUição der às necessMaâe.s do Pais. · ção do legislador e a sua deci.)fio rle , determmados casos, e em mu1tos dê 
- e -às vêzes volto lá no Sl'. Pontes o que quero f'rtsar. para ·fínnU.zs.r vados propósitos do pôYo e dn rea- ! 1es. cs principi·::~ c~p;-e~o::. não sã 

. de Miranda, Carlos Maxtmiliano. ao.s esta ex:pos1ção., o qui: dc.seJo ree.ttr• lidade nacional. re~tritlvo-.;: e não colidem colU out:.·c 
J.)uartes. n cel'to.s mortos. 8 ulio sei se mar, é minha convicção da nobr'E!.:za cional. decorrcnt~s d0 regnne e do s1:::tem 
os vivos têm mais razão· que os n1or.;. do oobre Senador Jeffer.son de Ag1.uar Ao se Aebater 0 direi. to de ínicf.atí\'~ adotado p~Ja Le~ .M'~ior. · 
tos. ou &e os vivos já. mudaram àc · ·em passândo a frente do Chefe do -t 
opinião. I Então •. provocamo:r mais pro.:. E•ect.·lil'O, na '""ia de d•<pertar a apegando-.se o tntêrprete ·de maneira N . cal·ruldade púb'icJ. pu ·· ~.., """ ·mreral isolada ao preceito dn. po. 1 o caso ClC " • l ·_ nunctamento.s, para que amanhã nt\0 NaçãO. apresentou o prujeto agora em um · · ' à... ~ de··i.a rgumenta• <rte o preceit:J t:: .:;:'! 
se dfg'a o que se õ.is.Se· no_ Brasll in• regime de urgl!ncla. · .rf\grafo v• do Art. 67• clleg~rá con-~Qi.~ e ~niludlvetffiem'e procedente. atll 
teiro, quando da permissâo que,o se.- con.stltuctonal ou inco~tituctonn.l ~ clu.são a que chegou 0 em:nente ~;~ .uuindo a qu~iguel' ca~a do Con6rc::.:, 
nncto deu para que cetto colega, não matéria? Vale a. at.ttude do. nol>r~ re· prescntante 9~ ~~a.do da G_uaneba.r!l. Nacional t ao Sr. Presidente da RE 
pel·dendo o mandatc. assumisSe, cOlllo pre.senta.D.te. do não menos nQbl·e povo 0 Sri A!,lr~lio \uma- N~o cheg~~1~ 1 ,púb!ica a competétc'ia c-oncarrcnte u 
aSsumiu. um alto cargo deste. grande d•) EsP:!rito Santo. . o. cone usao nenhuma. E .. tou eStlt:- ctireit.o de abertura de crédito extrt 
Repúbiíca ileficítú.rta -no campo or• ranck.'. · · · ardlnáno, p:::rquant? qualquer r~str. 
çamentário. Quantos não subscreveria-mos ~e o SR. JE:FFERSON ,-·DE AOUlAR çáo qué fô"-SI'; pcssn'.el,. na.:> ca~a..3 c 

Assim como gove:rna.ntes e::.taduats e projeto, uin projeto _semelhante, la- - ... de que a nossa iníciativa ·c:.tâ partame!lty, const-i~~n·ta um atentat 
a própria Presidênçia d.J\ RepUbl1ca mentan<io a trngédia, mas acorrendo. vedada por éste preceito. No entaut.o, ao P~n~, à Pátria e nt? .povo. 
v_êill .8pelando"para o sena.d.o, no .s~· procurando atendel' aos clamoreS da- coní efeito, deveremos \~er. em prtmcl!-o- Vamos, para e.::smpllf~car: r:ue.r u1 
lido de que ·cedamos nossos melhores quele povo! Quantos não o subscre- lugar,. que o principio de int{::rprct..'l.;fl.o cote.i& cte .situaçao que poaerta oco; 
funcionários, também apelam pura veriam na cm:teza Qt)· S-\1\\ tnc()nsU... estabelece que é incivil a interpret.tç:"t.o rer, ein cMo -de guerra ou ccmoç< 

o I·UC!onal!dade com 0 coração ,partido li3olada do preceito, sem que :-,e veja mtestina.- em que a nbertma de cr1 

nós - O.· fim de quo ceàl:llnoo ~ena.. o Sistema de qUe ·decorre a pr·~.tl ··1a dito extr'ao!'dinário- fó.')...>:-e l!eces.::ar;a 
dotei -para exercerem cargos lá fora. em pedaços, mas diriam em .face dd.a legislação. que .se ·Interpreta~ inacUável Suponhamos que o senht. 
se c.ontrn. e. CO!loStituição, ·nAO vamos lei mnlor. nlio :posso~ em taee a No caso, o parágrafo 1.9 se reit-re Presictent'e da RetJúbllca n!io t>ret.e1 
discutir a matérla; te a favor, tatn ... razão, não; <lo coração, sim. à elabeoração normal da. qunl P.:.tãu desse à.f!ternünar a- abertura de CT\ 
bém não a discutii'emos, pois não se.. lsto s1gn1tiea que quem subscreveu incumbidas .às -duas CR.sas :lo C<•n- cl.ico extraordinário ou a Câm2ra d1 
-ria pertinente. neste inBtante .. Mas, O projeto estava J;lB certeza. da sua gresso-·Nacional. -e ao 'Prc.:>tder.te <111. Dc'mtados e.stiYes~e inibido. ou in1pc: 
eontra,rla.ndo oü não a Ccpl.Stituiçáo, =cohStitucionalidade-. De outra ma.. República .ainda se dó. o ctire•to_ de .i:tbimactn de fazê-lo. _Dever~a o Sf'n1.r 
são Chamadü$ a e-xereet -N~eva.ute4 nei.ra..- nrtO o ter!n feito. lniciativa, numa cclaboraçã.o pa:t1 <!)a.. ficar mtido ou qneab, den:ando •:f' 
funções, -ocupando cá:rgoa ·de grancie Sro Presidente, desejo, .'51ncernmen- boração legislativn. Mru; quan~a ~e se esva!sse. torto ,o 61Stema g&?e, \~: 
inlpoxtância para o desénvolvi.mctno te. ouvir~.- paravra de mais alguns co- trata de .calamidade púbUca, 'l P;J..rft ... me1Jt-aJ que se Uqutdn~sem as in;:;:ítll 
dê.ste Pa.ts, o InStituto. do caié. on.. legas; pü.Hi que flrmemo.s. em · defi.. ·grafo lJri.ico, do Art. '75~ ·cta CO!l.stitu!-. ções ou f~.sc o território nacJon 
tem; -do Açúcar.- amrwhíL; o e Qutros, nltl\·o, a ilosza posiçâo em taco dêste ção Federal, permite a abertuc.:. de ccunacto oor ·fôrças e5tr:m~e:rr 

. depois... o. do:J. a..c.Z.únto.! corr-elat-os. que_ vea.· crédito·· extTaordinârio, desde que. ~_r:r~ agu'ardancio o deba~ .da.s fô_!'1Il~Il' 
Mas não ·dirá n Imprensa .- talaâa. por outro. surgem nesta: casa, Jt;Sta... tos ·pressupostos. sejam atenc.!<1os, conJt1tuc10nats e a mterpn~tnçuo t3 

ou esci'Ha- .._ que essas matérlaa pas.. mente em torno ·desta p~avrinha qunis ~ejam o da necessidade e 1l i'll1v nótmas que explic'itariani a nc;. 
.sa:-am ôem discussão. sem tleba.te. sem ''compe.têneta••. E' da nOI!stt contpe• prevt':iib!lidade da despesa, cs requisf~ competência para a abertura Jos Cl' 
a1arrnê

1 
.no silêncio dos.túmulos ou no ~ela. _CIU' não 6 ·da nos.sa cornpe .. to~ da (:Q}Mni·d.ade se aprreent.am, _-OU-~dítos e..'!tra.ordinárlos?. N~o. po!Q.t 

· · temos -ã .situacão de !at:J decorrent~ acima dos precei~oo expresE"OS e ale 
murmúrio dos confes.sionános-. A mtt.- tencta. - - <M.--utto d.n comoção Intestina, ou de gu~tTn, a.as detennmacões- ccnstitucion~\s, m'·. 
téria vem sendo debatida, vem -.sendo Tenho dito, Sr. Pr.e!ident-e; o eç,ngreMo. deve im~diatam•.!nte, co- inerente ao própiio reg1m'e e iJL.:eri~ 
anaJisarla.., dl.s.secada. estuda4a; para 'bem; mvtto bem) · - nheoer-_ dentro daquilo que asseg:u~ ~·a na vlta.lld.a.de da própria iust;tüiç~ 
que todcs saibam que .. não. tem- ~do o·. SR, · PRESIDENTE: fra.mttnção urgehte. urgentíssima, que bá urou atltorga._mal.;>r Q.Ue 1et.ermt 
manipulado.- à revelia. do povo, se.rn - cs Regimeritos_ d.a câmara e do Senado :a ação·- daqueles que exercem o pod 
conhecimento da Nação ·braai:eira. ·contb'lun: em d1Scuss(l.o o projeto ... preveern. Porque é· obvio que, n~Bas em. ·nonie do povo, ,p.artl: comP<!l.l!' 

ltste ciso é diferente. Apenu~. hó. .-0 S.R'. JÉF_FERSOS ÓE -AúlJIAltf hlpóte.s~ .• não lJQderíamoo eswr .:•ds- conter tóda açã'O que pos.sa •·.er .P( 
algunS que ··esUi.o 'sob o. brtpé:rto da - tiitQS· à elaboração ordinária. aornial,- niclosa ,à:;,· mstitulçõcs. à seg1~ •nn 
dl.ivida, e corn certe'i:a desejam mais PeÇ-O ll. palavra.. Sr. Presidetue. .POrquanto, pela decorrêpci.a dos pra-. da Re:Públlca e ao·bem estar.·t!·') po\ 
alguns esclarecimentos •. mais a.lgu~ 

0 
SR. ·PnESIDB!\TTE: · · .~s e peta pe1·mi~ão qu~ .se âsscgururí_a A int~rpretaçâo. po.:t-anto, · .. leve f 

argumentos que justUiq.u.el?J a cons~ ·Para a. tramltaçao lenta; com as nugQs teita de acórdo _cem esse çonJUilto 
Utuc1onalidade d.a maténa que -esta... Tem· 8. palavra· c nobre Senador é fórmulas ti·ad1clona!s, as m!!:l!da.:S elementos que se· norteiam num se 
mos votando, para que também não J~tfer.::on de ,Aguiã.r. ·1eg1sl~tiyas de _lirgêncin não J;Jrodu~ tido ~só; p~ra .. definír; noo !us0s 
se diga, nmanhâ· que. apenas talou o _ziriam efeito_. · · , calamidade publica·. de: guerras ou 
relator. que não houve tempo de .se ·O SR. JEJi"F'ERSO~ ~E AGOIA~: Sei-ia inóCuõ, nbsolut::tmente.: nba~~ comoção intestina. !l. autõrizu~ao .p$ 
nnttlisttr 0 Lrabalho do: relator. ·por~ (C'em revfsÍlo elo oradOr) -·senhor tar~ad!t. pelo retardament-O: a .ihed~da a abertura- d::~S· c'rêdl.tÇ~s e"S:t:J:a'>rtlin 
que parn 0 exame da matér'i.a em P .... Jd nte aO'l'adeço a.a rdor6nclas' legislatfvp. que se pre~ender-ia ::tdotar. rios. :porque _o_ P.ar~agraf9 l_!!ll'!o 

,.j re.': e · · ~- d élto com urgencia, como se -percebe a cvi·- Art .. 7:) da Ccnstltmçao, que nao 
urgêi\tia 'não estavam to ... os ·prevenl- !titas pelo n?tobred. sener"ecolmr !-nurto do d~ncla uelo simples· enunciado · d:::t3 apegado àquela no1·ma de 'int~i.:l.t; 
dos. preparados paru a recCp-çâo da. Via.IU1a a respÇ:l o .Ql " ' três hipóteses _restTitiva.s que a Cons ... da Art. · 67. no entanto, atri_bUi 
InenSagem do relator e que, então. projeto e da atltade que, ~~~~ue, tituição prevê: co.latô.tdnde públiCa, possibilidade e fixa es..cu. outorga 
se votou upena.s-pelo <:oração. atendendo aos: recla-mos papn.w-" com'cçíj.o int-estina, e guerra.· . . quai<ju~r-dD8 dois Poderes do'E.<c:ta 

Com seus esp1r1tos liberais, demo.. tOda Na.çáo, -pára conclanul.t' ·_ Cl EX.e• Poder· se~ la _invocar. a quest!io !ela .. o Executivo e o Legls~ativo. No "' 
trát<cos. tenho certeza de" que 05 re· eutlvo no sentido do ·at-endimento dos ctona.da com a especi.ficldade da com- interpretando· a.~ normas e princf;~ 
!atores tod-os wostarâo de ·mais pro· inte1·êssM vitsi& ·do. oovo · paranaense. P.etência, a- oona cinZent-a a que .. os constitucionais ern conjunto, como-

• · tl cumpre-me esciaruer uma partf. constltucíonallsta.s -.se •reportam;. Po ... só complexo, nós veremos que o 
bunciamentOS· porque, inc. u.sive, ln c.- cularidadc que deve ter realce. ~peclal, ·derla.mos inv-ocar a Ução de Black. nhc1· Prêüdente da República, 
~endentes o são. mas, num cnso como em face (ina reGtriçôes levantadas e· llWitre intérprete- da Cónstituiçâ.o nor .. Deputado!r-e os: senadores podem 
êste, gostarinm mesmo que os .se~ em decorrência daS dúvidas suscitadas te:-amêl·lcana: que foi m~êlo da nossa terminar ·a abertwa. de créditos 
tJares falMSêm· também. -.alto e bom pelo nobre ora.dor que antecedeu. · -: "any appro:cimation !s reasQnable>' trnordinárlós urgentes, lnad!ãveis, i 
soni., - parO u~ julgamento a po.s- Realmente, dispõe o Art.- 67, paré.· - para chegarmos à conclusão. esta- prev!siveis. para .· atender ao ela 
terwrt. . grafo 15'. da constituição Federal, que belecidas essas prelniSttas, de. que, :.no. püblico que· exija a.>:;Sistência im.ed! 

Sr. Presidente, termino porque holc 0 direito de tnicin.ti\·o. em ma.tér!! fi... caso de calamidade pUbllca, as duas do Podêr, que deve cumprir com s 
-não estou enl'\1_ muita v-ontade-de n1rt nl\nceh:o., é .(to Presidente da -R~pú .. Casas ào congtesso _ N.aclonal1 e nté deveres, énfatiz~d~s e exaltados ne 
óuvlr por multo tempo ... se não· es~ · blica e da Câmarn dos Deputados .na o_ Sr. P~idente da República'. podtm momento h\stórtro. . 
to'J com multa vontade de me auvtr elabOhlçfi.o do preceito. . abrir créditos- extratird.inár!:J!i- -. ad- Sr. Presidente, é ll.55im que tnt 

/ por muito- tempo._ o que não dir!a se Mário Mo.:zi\.flfi_o .apresentou emendl.\, referendum do Congresso, no· ·c_aso de preto o t.exto. em questão de iniciat 
quise~e conClulr. que combatida por Gustn.v.o Capa.n~ma partir a i~tctatlva. do Poder Executivo· en1 mat.érla tinance!ra. Devo acent• 
· Mas temos, at. o sn.lârlo-fnmtnn h&. e -fulminada na Comi6sã-o Ç•.m~titn·~ nenhuma restrição -ou .proibição exiSte. que na constituição de 1891, como 

uma, semana, com urgêhcia, _sem ·ur· cional, teve oobreVív.éncfa 'po~terior, na. Constitul~ão ou tora dela, de que de 1937, a l)rQiblção se referia a 
gêncin.. E~tà af, à es~ra. Então. na.o restringincto-se .. a· competência_ dO St~ o Sena.do &prOve medidàs lcglslàtiva;,;.. ;téria tributária.·. Não .se permitia 
paderin. t.er ·sfdo: e não. poderà . 1er nado, de maneira anti·dcmct.táttc~~ ·e quaisquer que seJam, pam .preservar. o Senado uve.:::se 1nlciat1va em 
~mendado 0 projeto que trata do aa· atentatória· ao regilrte b1camern1 ·que pnro. · r-eaguarctar as Instituições, o -re- téria tributária. P'rquanto, evide 
h't.tio~fàmflii:\ para 08 t.ra.balhat\Qre& ;e ~t.abeiecida. p"eias· dUM Câmaras do gime. e o beril. ·e~tàr cto movo brasileiro, mente ...;., n. razão é. óbVia _,.. não s 

'I ldê Congres,s:) Nacional- o. Alta e i.\ Bnbta ne.ssns _hiPóteses restritivas,' \fron~ de se. admitir_ que·.a Câmara Alta 
lli..::soe_ii\doa de Insta utos Ci'é Prev n_~ Uma, com represente.ç~o do PQVi> p_ro:- tanda· a ea.pac!~ade e.,· a inteligência Congres.so Nacional e:x:aspera6Se ·a 
dà_. Socinl?. Niio se U'sta da outra porcfonaJ à densidade demográfica. de dos l~gisladores e -de- todos aquêloo que butação _ sôbre41i.: povo, sem inicia 
falil\., dn ~maior, da grande ro.hta-. ca~a regt!io e·-k outra tgualitâda, re-: pàrtic;:Jpam. dos três Pode1'es do li:.stndo flo Pr~idente tJI' RepúbllCá·oU.da 
MM· !:\. é rilgu,ma. eolsa.. T-alveZ ~Je. presentandt- .os Ertadofi na FêderatAo ela.s nfio ·exigem s~luçôes. normals e- maro.. Baix·a.,. nQ senUdo de fulmJ 
a d~c:J!rttf · d&:t-e Projeto,- 4e aceita ·-a bTasUeiTá. deverta ter. em tõd'l a nJ.e- ad.l!Q.Uada.s, restritas· aM nreeeitM· qua os anseies da p)pulaçi\o 'jé. t. 
li!Se · tla '~ ooq~\lt!l<'JO!UI!.I<IMI~ em nltu<le, os m"i!!'o~ ~Irei\<>! e prer~ ~ referein à ll<>tmal!d~ dos fato; ehMa po• tributos exce.silvos e . 
'·- .-. . . . . . -- ---"'::~ .. -· - --------~- '. ·-· .. ~ -, ~ •... ·~- - - - ·-, . 
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trimcnto da vi&ão gloOO.l, panotâ· \mente, nada encontrei que me pudA.s- c!pios supraestatais que a própr!a, orador) - Penso bem diferentemen• 
ica que o Poder Executivo deve t_er se aclarar~ ~ Constituição nã-o pode negar-. I temente de V. Exa. sôbre o assunto. 

Obre as necessidades e as po!::s-.bit!- Entretanto, recorri ao bom-senso o Sr. Aurélio Viana - POde ser o Entendo que, em matér:a do crédi• 
:ade.s do erário e do pov-o. porque entendQ que a lei é acima de princípio constitucional tachado par to extraordinário, só quem pode ter 

H Entende, Sr. - Presi:-dente, que, noJ5 tudo bom-senso. uma ConstitUlçd.u nós de discriminativo, de inícuo, ma.s 

1 

a iniciativa é o Presidente da Repú .. 
;Ca.sos de calamidades pUblica, '!lão há deve ser, ante de mais nada .. a re- de insconstitucion&l o que está na -blica. Nem a Câmara d-os Deputados 
· Como se discutir se a competência sab~ gra suprema pela qual se efetive e se constituição, jamais,- nobre colega! nem o Senado pocie ter essa inicta.­

(to Senado, à C~mara do.:; Depp~31:.ivs fealize o bem público. . 0 SR. EDMUNDO LE'TI -Dentro j tiva, Tanto é assim que Se chega ao 
ou ao Sr, PreSidente da Repub.lc·'l., r Vem de muito longe o ensmanumto da sistemática., diss.e eu, colide coll_l a tponto de permitir que S. Exa lance 

C:Jmpete conco-n·entemente, às dG.l, 
1 de que a lei suprema é o bom-es~.l!', sistemática da própria Constituoça-o. t mão de créditos extr~ordinários arl-

Ca:sas do Congresso Nacional e, õbvin- é a salvação pública. Dentro da orl,o- 0 sr A1trélio Vianna - Nobte'rejerendum do Congresso Ná.cionai . 
. inente, ao sr. Presidente da Hep<i- doxia da Constituição que aí está, tal"' colega há na nossa constit.ui.ç.ão, c~- A rn.:..ciative. é p-rivativ.a do Pre.:;idence 

blica, que poderá abrir o crédlto ad \'ez se pu~e,sse vislumbrar um. funda- mo v' Exa.. 0 .sabe, competências pn:- da República. E jUst:J..rl).e:Jte por qu~? 
Tejeremturn do Congresso, i:ão u:-ge-nte mento para aquêles que se opõem a vativ.â~ do senado. Tenho aqui a Porque envolve~ matár1a. de urgênc~<; 
e inadiável é a medida. t.~ma iniciativa de tal ordem no Se- vista 0 .Art. 63. · c~rema, que nao pode ftcar su!Jmr:~~-

Antecede-se, portanto, dl pré_•'~ ~m- nado .. Mas Sr. Presidente, Sr . se- 0 SR. EDMUNDO LEVI - EU I da. aos. retardamentoo da ela::or."'c.::.. o 
torizaçáo que se exige do Leg1smt1V:J, nadares. o principio que estabelcee também. "' legzslatma n~s--- df~as casas do_ c;:o~· 

.e quem pc~e o mais poo~ ~ m·:mos. ;.zma. verdadeira cast~ação ntls atribt:~- 0 Sr. Aurélio Vian~- ~to1 nao ~f00. :Por Isso. e. 9:ue a Consbtu.Ç-O 
Se o Presidente da Hepub11ca vo~e ! çóes do Senado colide, na reaLdade, significa que se-la mcon.st.-tl.l.c~Q!la.ll sabiamente permltm aà :eferenr•;.un 
abrir o CI~dito a!l re-Jerenà?tm ao I com a prót:n'"'1a sistemát-ica da C~nsU- aquilo que trata da. ~.ssa competen- do Con~resso, que_ e Presrden~e lrn-
Congresso, ev,identemente quaiql!t:r tuição vigente. · , cia exclusiva e privativa. . ças.se mao de créd1tos extr.aordm§.r_,.Js. 
das casas poderá autorizar a a'Jtrtura Porque vivemos e legi.slamos .:tent··o 0 SR. EDMUNDO LEVI - f?Isse o SR. EDM"f!~DO LEVY - EX'~ ... 
do cr-édito, para que S. Exa.. ·o. utf- 1 de um sistema bic~meral, e dentro que esse exe€Çáo colide com a sLSte- ta mente: ~ermltiU que 0 Pres ctc::n~e 
lize de acÕl'do com ~ necess:dade 1 desta Gonsetulção nao há a~r"ibuições mática constitucion~l. da. :a;epubüca lança,s.;e mão de cred1 ... 
apresentada pela calarmdade com que !específicas, não há campos separad.os 0 Sr Aurélio Vianna _ o que tos extraordLlári.os para evi.tar e::.sa 
se defronta. . ue legislação para câmara dos Depu~ "contee~ v Exa-. 0 sabe, "é ·que re- demora da elaboração das leis. Mas 

No casO- que se debate devo as:m1al~r tados e para o Senado. As mic~a-l;iva~ PresentaÍnos' 0 equilíbrio federal. q Presidente da Repúbli-ca não teve a. 
que não havia providência alguma ~o da Câmara .são as mesmas do se~m- 0 SR. EDM ... JNIXJ LElJli - ExatJ?. lni~lativa, então ... 
Poder Executívo a respeito da __ asr!Z- do. Entretanto, faz-se ao Senad·J a Há _nos métodos de o:reit~ const1- o Sr. Heribaldo Vieira :- Permita 
tên_çia ao Estado do Paraná, V\~Enr1do restrição de qualquer iniciat!va que tucional aquela fi~ura do pires e da v. E.xa.: no caso, 0 presidente da 
pelos incêndios que.a !mprensa nnun- vise matéria fln:mceira. xícara. Nós somos 0 pires. . Repúbl'ca. teve a iniciativa. 
cia em tcdos os rmcoes do Paí.s. A 0 -s-. Aurélio Vianna - E_u co·n~- o SR. EDMUNDO LEVY - Mas 
Apresentei o Proj_eto antes da par~ida . Se ,f~sernos .. então, nos ater a -~to.. dero uma m· inUidade, porque mclusrve depois de 

0 
projeto apresentado aqui. 

de -Sua ExcelênCia para 0 Para na e lt estnçao, estar!amcs, a~ UI, como ::.Im- ..._ d 
66 depois da sua viagem Pguele Es-. pies eunucos mental.')_ como ho::r1€!l.S vivemos aqui opinando, ?pman o O Sr. Heribalda Vieira.- No mo .. 
t d ti tícia no dia seiulnte de que assíst~serri aos 5eus irmãos se,~em ~empre sôbre matéria fmanceua: e no .ment-o oportuno, o ~residente, lmw 
teo fô~i ~~erto 'um crédito de 1' Li~ calcrnados dentro de um celeir_o, um-~ que tange a-o Orçamento da ~e-1uR qu~ _chegou ao ~aril;na, conce-deu_ !-<:U 

_ih-- 500 milhões de cruzeiros para camente poNtue ·estaríamos apegatt.JE blica, vivemos de apresentar em~ntlas cred1~o extraordi_nârlo de um b!l:Bao 
~1~ti~ aoS flagelad:Js e ao Govêrno a uma fórmula, a um d1spos:.uvo ..:{tW, que tratam úaica e exclusi_v!;l-mer:~e . .a) e me1l? de cru~e1ros p.ara ater.der às 
paranaemes. na realidade, colide com o e3Pltito ~,mor parte delas, _de m~té.rl~ f~mm~ 1necess~da~es desse Estado na ~-:'JVe 

Não obietivav.a, cte maneira alguma, com a ptópna sistemát:ca da Lel · ceir~. Mas que a Constltwça.c e ex-, emergencia p~r que está passam~'J , 
anteceder-me ao Executivo ou a q'.tal~ Ma::o: que nos. rege. . . pliclt·l, expressa. e clara, e nad~ tem O SR. ~.v!UNJ?O LEVY . - :­
Quer outra autoridade, mas ent~ndo Da.1 Sr. Presidente, êst~ CJJ.S? pr!n~ a ver _aquele al't1go ~o-m. o de numero certo. ouvi pelo radio que ter1a a~· 
que. os homens públicos, os políticos, c:palmente, que escapa a rotma uos 71, nao resta dúv1da. nenb.uma..- 9 t sina.do. . .. 
aq\1-êles que exercem qualquer parcela demais, não poder ser tratado pa .:otl- parâgrafo único do artigo q~e f-Ol Cl-! O Sr. Henba~do. Vtetra -,)) Presi ... 
{lo poder nâ:J dev~m estar envol-;.·idD-3 diçâo de Igualdade con~ que te~ soctu tado há poucQ<3 instantes, o art. 75,,· de.:lte da. Repu~h~a podera I~ngar 
pelos acr..ntecimentcs, mas =torteá.~!os, tratados aquêie-~ que sao matena de que se }Cfere a .e~tôrno. d~ verbas, a mao. de outros cred~tos, para. entao, na. 
encaminhá-los para que não sSjam. rotina, corrique1ra. · . concessao de credltcs i~mlt·ad_os ~ e.! medida das n~~esSldades que. er.con~ 
colhidos de suf!)rêsa por movimentos E..'l'l.tão, te~1os __ que ver, _na reallct~'le abertura, .sem a~tor:zaçao .IegiSlat,lv~. tJ;"ar np ate~~ImentQ das vftlm-:1.s no 
contrários ã paz, à harmonia que .Jeve quul a d~stmaçao, o mot1_vo do proJeN I de· cr-édito especial, o para.gra~o um ... P8.-ra.'la., pedira o rejerendum do con• 
retnar em todo 0 Pais. LO de ta-O elevados sentlmentQs~ de. co diz: "A abertura de crédito ex.- gres.so. Acho c::ue esta-mos nos ante· 

A autoria do nobre senador Jêfferson ae traordinário só será admitida por ne- cipando incon<;titucionalmcnte e até 
~~ta Requedmento, sub~:.dto per Aguiar, e subscrito por tanto outros. cessidade urgente, ou Imnrevista, em me.smo imoderadame:lte ... 

todos os nobres co1egas qlle aq~li -se E verifica::nos isto sabendo Q.':J-e _ n~<J caso de guerra, comoção intestina ou o. Sr. Jefferson Aguiar - N:ío 
achavam presentes, no m.Jmenta da estamos mtringindo a Constltmçã') calamidade pública." Mas. que tem, apmado! 
apresentaçãQ da proposição, teve '=m mas atendendo, sobretudo, a etsa Ie: na forma da COnstituição,. a.utoridade • O Sr. Heribaldo Vieira - ... por 
mira, coam re.ssaltcu o nobre Senador malOJ:', que é a lei de solidanedade hu .. para. a iniciati-va das leis de abertura Que nãQ sabemos até que _ponto vão 
Aurélio Viana, atend-er ao clamor pú~ mana. princ:;.palmente quando se tra.t-1 de <:rédlto extra.ordinãrio? Quem tem aS necessidades que o Prf's'dentc cia 
blico e aos anseios aflitoS - perml- de salvar os nosso próprios. irmãc:s es~. iniciativa? ESta é que é a per- República irá encontrar no Paraná: 
tam·me a expressão pleonástica cto Paraná, que estão mot·rei1do 'l1If'1- gunta que estamos debatendo. Esta- · _ 
das vítimas da dolorosa oco~rénch no maaos, por falta de assistênCia. ~tos debatendo matéria de alta rele- O S?-. :OlfUr:P.O Lj Ef.~ ~ A ob 
Estad:J do Param\. se por acaso quando êsse Projeto vânriia e talvez ha.ja necessidade - servaçao e . ~a. us I c.a a tese 

Acima de tudo, - das ~ó~·nmlas, ct:!"t oe L'el ~e consu"t?stanciar numa verda· .sou d~ que defendem a tese de que _que estou defendendo. O Prnjeto do 
nugas - devemos atender ao inte.. cteira let a.s medidas que ontem~ Ch~- há - de alteração do principio cons.: no~re Senador • Jeffe!Wn Aguiar fol 
rês.se da coletividaõe e aqui, attavés> fe do Executivo det.~tminou tiverem tit•tcional '->orciue neste .País federa- ;ptel~ti'dod antes. ,at~ da via.gem ~o 
da interpretação a que aludi vemo.s a sldo tomada , .então, possivelmente jâ tivo 0 se'nâdo funciona de- modo um res en e a; R~public~ ao Parana. 
Competência concorrente da Câmara, éSSe Projeto terá perdido suas fina- tanto OU quanto diferente de como ru 0 ~ubscreVI_. la elil ClJlla., COJ? tan­
do Senadt>. e do Sr. Presidente daRe .. ltdades como recent~mente nesta. C<:t.· fU.'1ciona noutroo p.aises federativos. ~sou ros, mu:to ap~ dessa Vl~gem. 
pública .. Por conseguinte, l1ão há in- Sl:t. ocorreu: doís proJetos pe~de_ram ~ Quer d:zer, rr...te, na vGrdade, qua.n- Sõme:qte. d~poiS fot que o PreSidente 
constitucionalidade, mas 'ltendtmento oportun:~ade porque -seus obJetivos _Ja do se diz e a Constituição afirma, que da ~epu~hca,~hegando ao Pa.ran~, 
expli~itado do sistema cotlsntuciona!, havíam s>do atendidos por _outra.:; 1e1s .. representamos Estados da. Federação, ass ou ecre • lá m~o, determ 1 ... 

que admite até,. como oem <::::;sjnalou Se, na realidade, até êste projeto e que não há diferença entre senaq0 .. nando a abe~tura de .c~edito. 
o nobre ·aelator Senadcr Silvestre Pé- coi·porificar nu~a lei, houver ::;ido tv- res de pequtma.s e 1grandes EstM.oo, na , O Sr · He:~balda Vtezra - V. Exa 
ticles no seu bem· lançado Parecer, ma da pelo Presidente da Repu1:>11c~ .a verdade somos tão representantes do h~ de conVIr. JI.Ue, !lJ:esillO sendo o 
as síncopes constituci:Jnais nw mo.. provtdência anunciada- e.qUi e atraves povo brasileiro -.- por extensão _ ~ojeto antena!' ~ imciR,tiva. do Pre­
mentes graves da história do Pais, da i_mpreusa então o projet9 terâ _per. qUanto os dep.utarlos. Side:tite ~d.a. Re:pubhca, êste chegou com 
para resguardar as instituições e pre- di.do o seu objetivo, mas nos teren_o~ o SR. EDMUNpü LEVY_ Exato. 0 dmh~lro pnmelro que aquêle 
servar o povo das aflições _qu~ Lt~v.~m d?dO a noss9; ajuda ao &xe~utivo e, Honra-me, sobremaneira, 0 aparte do O SR, ~MUNI)O LEi)TY - Por .. 
sesr e\'Jtadas pelo Poder Publtco, por- mais do que Isto, a nossa solldaried~· mestre do suspense oratórig desta Que o Ptesiden~e da RepubliC:a tem o 
que êle e~tá incumbido de atende!' o 1 de aos nossos irmãos do P:ll'fl.Dá. Casa. Mas tenho aqui a Constjtuj .. r~~urt na mao. Ne~ po~ lllSO, en• 
bem-cst·::tr do povo brasileiro. I S Presid nt. Srs senadores ,:en- '/io, lue diz o segu::i.1te, ··o Art. 67:. 1~. dn o, podemos _fl~~r msensfveis.. 

:&te.s os esclare·cimento_~ sque .:JU"ria .r. . ~e e. · · • r . pa.a os aqui, sem IniCiativa, aP'uar-
pre:;ta1· em atenção aoo ~obres ~ ilns- til!. ~SIIT,~-, na o yeJO como s~ ~ossa a..~ . "A iniciativa das lels, Ares.salva- dando simple~men~. M.esmo pÚrque 
tre.s colegas ·e. especialmente. ~o nus~ ~ülr de mconstrtucJOna 0, Pi·âJ;Jo aql~ d-t os casos de co~petenc.a ex- êste. é nm prmqíiHo sá,.b1o, o da ini• 
tre e ore:>.ado amigo, S·enadcr ~u;~üo ,\presentado; P_OI.S, _na .. :r:a 1 u e. fn cl}lsiva, cabe ao Pres1dente daRe- cHttlva do Pre.s!dente da República, 
Vio:n!"la, (ll!uito bem.) constitucional e a ~estr.lçao q'!€ se. :az puhllca_e a qualquer membro ou porque é S. Exa. o executor da Lel 

H.O Senado, pretenaendo que ele. t.que comisslio da Câmara. dos De.pu. Orçamentária. Não poderíamos sa-
. O SR. PRESlDENTE: manietado de mão~ entr('gue as ~J- tados e do senado Federal, ber quais as nece.~idades das çliver• 

Cont:nua a discu~ão. 'gemas, sem ter ~mcl::\t·va, quando a § 1.9 Oabe à Câmara dos Depu .. sa.s repartições a prover de recUrsos. 
Uámara a tem ""Sõbr~ tôdas as maté- tados e ao Pre.s.tdente da Repú- .. 

O SR. ÊDMUNDO LEVY: rias. , _ blica a iniciativa da lei de fixa.. O S'!~·l Heribaldo t.:zelra -E há um 
se uma das qâ_m~:as tem. hn:;a.o çã.J das, fôrças armadas e lil- de dlspos11 vo, que esta no capitulo do 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESlDENTE: 

r~visora sôbre miCmtlV& de Je1 le ou- tôda.s R.'5 leis sôbre mat<'>ria fi- Orqamento ... 
tra câmara, que a Câmara que(1á e.:.~a. nanceira". .... O .SR. EDMUNDO LEVY - Exa• 
tenlla revisão sóbre nós ass!m t:otnC' ta..'nentc. Porque S. Exa., que é o 

Tem a .palavra o oobre Sen.l1•Jr lllós temo revisão sõ\;Jre imciati.va da Ora, veja V, Exa.: o qua digo é chefe da Admlni.stração, sabe quais 
Edmundo Levy. Câmara. Só assim h::;,.ye: á condição u.e que colide com .1} zlsh~máfca, porque HS despesas necessárias~ quais as re-

. igualdade. .não há del!a'á-áção do campo. de "·tições que piecisa prover de cré· 
O Slt. EDl\IUNDO LEVY. se há e&Sa interpenetração de -l'r·m~ atr:buições do senado ~ da Câmara ·l;to. M~s nem por isto esta-remo1i to• 
(Náo foi revisto pelo orador) - Sr. pet.ência, não pode haver então •.una. Apenas ao Senl;Ldo faz-se uma res- 1h'dos, Jiante da iniciativa de ir em 

.,!residente e Srs. Senadores, a dúndd. ~upremac1a também das 1niciatl.v 1.:1 da trição, que é uma iniquidade; que 6. ~-'lc~r;o na.quela gente, que está mor­
suscitada também me assaltou; eu ua Câmara contra as iniciativas 1o se- como disse, Ulha. castração das nos+ rcn~o cl\mo ratos dentro de urn ce· 
minha modéstia de advogado pr_ovin~ nado. Isto. s~m. é que se m~ -;tf·~"J.ra l se.'i atribuiÇÕ'*!, . leiro ~"m fôgo. Dai a r8.~>;5.o tx>r que 
ciano, busquei ()S ensmamentos dos contrário a todos. os prmcip1os co1:1s~ _ O Sr. HeribaUlo ·Vtelra ·--:- Permite ente::1d.a q~e. nnm mom"'nto como éS• 

. mestres constitucionalistas e. infetiz .. titucionais e, acima de tudo, ao prm- V. Ex.a. um a:parte? (Assentnnento ào .te, se form~ ·atdr orOOcl:o-xa.mente. a<t.-
. ·. ,,. . ) 
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t-aremcs ag-inQo contra o princípio de 
::;alJdariedade que todos ·o.s brà.~ileiro:; 
s(' C:evcm mUtuamente. 

~"-' o qüe Unha a dizer. (Muito 
bem) 

O SR. PRI':SIDEXTE: 

Conttnua em d~CU.%ão o Projeto. 
O SR. SIL\'ESTRE P~IÚCLES:. 

DII.RIC DO CONGRESSO NACIONAL 
*""-= Zh. 

(Seção 11) :Set<-mb r o de 1963 
,=-$ -- 4- -·=- ,,.. 

A! esclareC(!: t:un em lavor de .qualquer das ca~ momen~o. Agora, retornou a Curitiba., 
"... em eM o de guerra. como- sas do Co.ngre&So para atender a um penetra o interior e verifica que p.rü.o:;. 

çào intestina ou calamidade pU- reclamo da coleth·idade, socorrendo .segue o incêndio e novas regiõe.-:; são 
blíca", · BS l'iLi.mas de umn calamida-de p11 .. devastadas. Naturalmente oferecerá 

t . blica. Con1igura-~se uma outra hipó .. no,vos recursos'ao Ooverno ào Esb:do. 
Nes -e pat·a.grafo, Sr. Presidente, em t-ese pal'a demonstrar a proced~ncía Dai a razão de se trata1'· de crêdito 

hipótese o.lgmna, está incluído o ca.so da tese que desenvolvi há poucO. se superior O projeto em t..ela uma vez , 
das . leis i>abre matéria. íinance\ra.. o Presid-ente àa. RJ'übl!ca, temeroso d tr d a 
Matér1·• !'.nancet'ra, e· expre•·s•o mu1·t;.-.. que, en o a sua compe"t:ncin cons. 

"" ;>iA .u- de. abril· crédito ci referendum. do t!t ! 1 t d · · ampla. se form~ examin.ru· t-udo ql.ie ue ona procura a. -en er a. Sltua.ção. 
Cona.res.so porvrue hão tem ma,'orla ad releredum d•s cas•s do co·n~ (São jot revisto pelo orador) - diz res~eito à vida, tuào é ma.i~ria ~ •'1. "' .. c•e.sso 

St'. Ptl~.s;dente, nobres sr.s. senado .. tinance1ra. · nesse Congresso par~ a tatl.ficação do Nacional, pas.saildo então, 5e a:prO\'a-
. S J li seu ato, e o Congresso não ·df'•eJa dA êst r"•·10 d en'bara r l'e!l, tive a. honra de ·.ser de,<;ignado O r. e ersON de Aguiar- P'cr- v e c cul , a es •- . ça -:-.'3e.me-

p-e~o Sr. ?residente d{:l. comissão demite V .. Exll um aparte? . antêcipa.r~se a .S. EX~. iEM configu.· lhor no atendimento à população a.s-
con:::tituição e Justiçn o _eminente O SR. SII.VESTRE Pt.RICLF.S - 1~1'ia para ~.~a co1eUv1dnde. ·· .solada e na recnpe.r-ação do solo cal­
s_cnador Wilson G~mçal~es. pãra emi~ Com muito. prazer. . . _o sR:· Slt.VES'rR.E PERlcLES· _ einado. No ent.anto, se não ror suff .. 
tl7 P ... atecer .sõbre e!:lte Pro-jet~ do no.. O sr. 1e1terson de Aguiar - A-Liao;;, um de~~h'~ complH~. , c!ente, pedirá um crédito suplementar,_ 
bre senRdor Jeffe1son de Agmar. S1n~ devo assmalar ,Que um. d~ grande:-. 1 o sr. Jejjerson de Aguiar~ ... um encc~tnmóo o Congresso de braço5 
t o~?H\ portanto,. 1)::'- n~ce.~idade de autores do Dire,!to Con.<:tltl!ciOnal, J~-[ de:;astre completo. De maneir_a que. abertos para votá_-!o co-m a presteza 
niumar alguma. co1sa Wb1e o meu mes. Rart, em The Exer<:lSe of Ru.e e. te mi!.~mo ê::;se ~OITO es::.a 'lnieia~ nece~ària. 
pat·ec~t·. _ , · o~ MG.kin.g Po'i'·er•• d~lara 9.11e é pe~ [tiva e eEsa detlagração' de ação de o SR. SILVESTRE PÉRICLES· -
. O tnBlgne Sena~~r <ilagoano~ , mas ngoso ~ert~ ênf~~e. certa realce qu~ uma das casas do -congr_esso Nacio~ Eminente senador Viva.!do Lima.· o 
te.pre.s.(!nta_~do ? . Estado da Gu,ma~ tmprimnnos a al~umas palavras, uor~ na1 para ntender àquilo que po::sa es~ ap~;trte de V. ·Exa. é v-aliciso para mJ .. 
bar~. Aure!w V1ana, é pessoa a quero que poden1 desnortea-r, tumultuar., le-~ tar dentro dos p-ropósitos ·do Presi- nna pê-quena €-x.po.sição pernnte o 
:nu no esbmo .. Apresentou S. Ex~ J vando o- inté~·pret~, -como o Qt.le-apte- d t . d R 'bl' • f á, 1 Egrégio Senado. v. Exa .. abordcu :t 
uma dúvida: quer a díscUSGâO, q:ter eía a norm~ Iegà.J, a erros e equt- e~ e a. ~u. Jc~ .• e av,?r H~: ,8 ? matéria cem grande inteligéncia e -pa~ 
o dE'bate. Está eerto. vocos, pensando que está e.certat~do Yeg.me e as msht.mçoe.s, ~a. que e .. ta r.rlotismo. 

O s. r. Jefferson. de Aguiar - Quer e cotn a melhor dóut.rina: -d.~ntro do te!ll~· da temaücD,,. <io re- d 
um mcên-dio ..... particular. <.Riso.) ·o Sr. Fleribaldo Vieira - Nob'"e· g .• me ~:nccrahco, que é o bem-e.sta.r As.sim, Sr. Presl ente. pros.<:egnin~ 

· Senador por se esposar a te.~e de co poro. - do nas minhas con.slder:=~çõeo:: c não 
,.o. Sr. Viva!d? Uma- ~~p>e ô que nãÓ podemos ter hliciatívá ~m o SoR. SILVE.STRE.PÊ.RICLE:s .- querendo tomar m:tis tempo do-earê-

J .. O\oca .com gnmde mae.strm. . mãt,éria finan<:eira mui tal!· vêzes dei- As palavras de V. Ex:,t estão.npraprla- gio Senaqo· Fede:·al 
O SR. SILVESTRE PÉRICLES - )CanlOS de tê-la ·em matél'ia •ecivj da~<;. à-..., tes~ que est<;,u ·?efendendo._ e, O Sr.- Vi-va?do Lima - Ntto apoia-

At:qnteqe, pcm':m,_ que 0 nobre Se'm- nôinioo. Julgamos que ~-campos se assuu. r~plto, o _Art. 15 e um~ exceçao, do. Pelo contrário. 
dor Jeffen;on de Auuinr grande· P~lr· confundem, justamente porque não r

1
e o Pal·agrnfo Unfco é (!xceçao de ex- 0 SR. SILVESTRE PltRlCLES _. 

iament~r... "' ' nos lembramos da questão que. o llu!,- ceção. Conseqtientemente, não há 
tre Senador Jefferson Je Aguiar aqui nenhmn elemento proibitivo a · · · preciso acentuar que até na: õr:s 

O Sr. Jejj!?fson de. Agt~iar - Muito trouxe à baila. que tlm d!gno, antigo. um honradv estrangeiras est-ão acorrendo pa· a a 
t<Ho a. V. E.-"'\'\ O SR. STI.VESTRE P:«RICL'"ES - Senador ~-nresente p:·ojeto de 1ei em <:alamidade pública do Paraná e a{Js, 

O SR. SILVESTRE PftRICLES -
•. . sust.e11tou o seu projeto de le!. 
Em seguida, o dist-into .senador l:!!d­
mundo Levy sustentou o mesmo prin­
cipio do Senador Jefferson de Aguiar. 

Venho êu, com simpli<:idade. d:;Lr 
tnnns ligeiras informações ao ser:ado. 

Quando governei o Estado <le Ala­
goas, houve uma enchente, uma in,m­
do.ção e tenho uma .certa IembranÇ(l 
de q\le a Assembléia Legisla.Uva ':1áo 
e.stava. reunida. Nestas condições. 
dentro do que estabelecia a Co&à· 
t\lição al.agoo.na, abri um crédito ex· 
t.raordinário, ad referendum. da Al'l­
;,embléia. 

Agora, porém, estamos analísaruto 
n constituição Federal. ·Artigos !O· 
ram · citado.s pelos nobre-s senadores 
que nte precederam. No caso, p.a.ra 
-esclarecimento. no debate, na dis­
cuss!io, a que aludiu o ilustre Sena~ 
tior Aurélío Viana, cabe .. me declar&r. 
Sr. presidente, que o art. 75 é a 
exceÇão ao § 1° do art. 67 da refe .. 
rida Con.stituíçãc•. Tant-o que a Se .. 
ção V diz: ··nas leis" enquan(.o a 
Seção VI tr1.1ta exclusivamente •·po 
Or-çamento''. 

Muito grato nos nobres Sen:ldore.s face de un)a guerra externa. em face Senadores da República, co:n H res­
Jeff.erson de A_gl!inr e Herib·aJdo de uma "". ue.rra interna ou em face de poruabilidade que temos pera:1:e o 

f t t Ui ~ nosso País, não podemos apres~~~t;-;-r VienaN que, e e 1vamen c, es • o com ! uma ca!amlda<le pUblica. projeto de -lei que venha em far:or 
a razao. . , . - l o Sr. Vit:uldo Lima - Os membros t 1 d ' 

Tudo nE>ste mundo e ma teria_ fiuan~ i do senado F_ed.eral, estranhas aos n.s- dessa gen e que so re e nque.e E.s-
i a "" del o 1 sti id d pal. I tado que está em situação grad.:o,nn:-tl -c e r .. se ~ ~. e a c a e a a~ suntos juridicc.s e constitucicna.is, co- Não é possfvel. .Sr. Pre.sidenr,e 1 o 

vr& tinanceua . mo os médicos, os agrônomos. os eco- senado da Repúblioo, no caso, : 13:l 
Eu ·me.smo, agora. e.c;to~ deswm· nomistM, militares, enfim 'element.os está- adstrito àquele preceito do ~ 1o 

dendo energia. dreru:o, -l>01 Hm_to; 1\:e 

1 

de t.oclos os setores de atividade so- do art. ·77 da const.itllição. e <>hn, 
me. recompor estes gt:tst-os m_eJrt-· cial, econômica ou poHtíca estão nd.strito ao parágrafo único do art 75, 
tu~lS.Sr, . Vivaldo Lima - AJ:resce ou~· acompanhando ~ê.ste__s debates para ver da _tnesma Con~tituição- porque &~e 
v Ex"' t.e1:á que comprar remC_dios. até que po!1to eles che~_a-1,11, e Querem paragrufo único· é exceçao ao art ;5 

'o SR. SILVESTRE PltRICLES _ que. os cultores de o:~.~~ to _da Casa 1 e exceção ainda- ~1a:ior ao § 19 do 
Assim, cnegaremos ao- absurdo de cor~ .d~flp:~m bem o .que. determm!lm. _na lurt'. ~ 77. Quem nao enxergar de~.:3!l , 
cluir que tudo é maté1·ia financeira e.spec~e o.<; precertos da Constltmçno. maneira_, é o mesmo que faze~· c_apttrs 
Reste mundo. As finanças estão bem ~o entanto, até o pre~ente momento dmnnutlo ao Senado da Republlta, o 
divididas e aceito a classificação de e!es se e11.caminham, n meu ver. num j que não é possível. O Senado da Re­
Augut<to com te e de Spencer: a ma- senti-do favorável à proposiç~o. do no- públ~c-9: tem responsabilida'de. t.-c::n 
téria. financeira esetâ dentro da so- bre Senador. Jefferson de Agmar. Co~ I patrwt1smo, t-em honra, tem dlgm­
eiolo.gte que é a éiência ampla. A , mo mé<J,ico e..sslm estou ent_endendo, dade e pode e .deve aconer às aecp.-:, ... 
economÍao como muito bem dil2sP. o i porque os debates ainda se p.rocessam sidades de seu povo. em qualquer pqr­
ilustre sénador Heribaldo Vieira. nos tio círcülo dcs c-ultores de Direito da te do território nacicnal. ~.Mu•,O 
de.ixa, ~ ~êzes. em dúvida sõbfe se Cas:t: S?br_etudo os ~u~ _compõem .~ma ~~.') (Muito bem.!) 
a questao e econômi<'n ou financen i.· Com1~sao de constttmçao e Justiça. 0 Slt PRESIDE:'IiTE· 

Não, sr_ presidente! Precisamos V. Bx~. como .. relator que brilhante~ · ·· · 
-observar os tenômenos da vida com mente· pr<l-fer!u seu voto ne.c;sa· comis- Continua a di.scnssão. 
ma!or amplitude, com luzes maLs Qis.. são, vem. mais uma vez. em Plenário. 
eretas e necessárias. Aqui, neste pa.. esclarecer melho-r os seu.s elementos 
rá.grafo único. ·não se !al:.t apenas em estranhos à matéria. dentro do ponto 

O SR .. ,fOSAPIIAT 1\IARIXHO: 

<Não foi revisto pelo oradon 
O Sr. Jefferson de AYuiar -

téria cte finança pUblica. 
Ma- Câmara dc8 Deputados ou no Fre.si.. de vista juridi()o-coru;titucioi13l. De Sr. Presidente, não pretendia entrar 

na análise do projeto. Pela natureza 
da proposiç5.o. preferiri" fazer a.pen~s 
uma declaração de voto, que permiti~ 
ria a imediata decisão sobe:·an3 (o 
Plenário. Ocorre, porém. que .oou 
membro da Comissão de Const;t11::;ão 
e Justiça e ela foi invoca: a '·'T'~a­
mente. neste deb!!te, tendo !';ido ;nes~ 
mo solidtado o pronuncinm~nt.o cte 
mP-m!:lro.~ da Comi.ssão. de.-.de 4'1C o 
parecer foi emitido aqui mcsaio no 

O SR. SILVESTRE P'tRICLEs -· 
Então, Sr. Presidente, nota~se per· 
feitamente que as leis têm cãrát-er 
geral, mas o Orçemento tem ca.;;·áter 
particular, espeéial. ·E. disciplinando 
a matéria, temos a Seçtio VI "DV 
orçamento". 

Ora. Sr. Presidente. todos sabenws 
que o Orçamento é matéria .essen­
cia1nlente financeira, não há dUv!dü. 
Nn. sua di.'3ciplinação, porém, hâ o 
§ 19 do art. 73, itens I e li, e o 
~ 2°. Atravês dêstcs parágrafo.<; a 
Constituição está e.specificando, dis~ 
criminando. , 

Então, Sr. PresiUente. chega.no!'õ, 
finalmente, ao ~rt.' 75, que versa só~ 
brc estôrno de verbRs. concessão de 
créditos ilimitados - abertura de c.ce .. 
ditos éspecia.i.s. 

01•a, Sr. -.Presidente, as I eis precí~ 
sam. para ter vigor, da a-pto-vaçãu 
dos dois ramos do congres&o Nacío~ 
nnl e do. sanção do Presidente da Re· 
pública. A::o..-,lm. logo após a reien!n­
cia a cr&dito vem o parágrafo úllico 
- exceção e radicalização do t­
·cgo 75: 

"Parágrafo único, A abeltura. 
de crédito extraordinário só. se.ra, 
admitiôn por neces.c;idade urgente 
ou ímorevi!)ta .. • ::. --

dente da RepúOlice: nêle está incluf .. fato há uma situação profundamente 
do também o Senado. anonnal no Pais, num de· seuf> peda-

Como se explica que sendo o Sena~ ços mais rlcos. e que agom sê empo­
do reconhecidO como a Cân1ara Alta. brece eccnómlcamente. A calamidad-e 
não pode um de .seus membros. hon- e.stã,ai exteri<ltip::>.da, e.s 1abe..re:\as ai.n~ 
rlldO Senad.or. diante de calanüdacJ.e da não ce~sarsn1 de prodttzir su~ de­
pública, como é o caso do Paraná, vastação. medonha. A natureza a_in­
soconer o Esto.d:o e o 8eu JX>VO, num da não ajudou a apag,ar o inCêudio cu­
caso de guerra ou Juta intestina, ou I adismico, de repercm:sões tão protun­
melhor, como se diz aqui, comoção das para- a nossa _economia, o Presi­
intestins.'? Então, um Senador não po- (!ente da- Re'l)úbl:ca~vclto\1 novamente 
de levantar a sua voz e, Usando de ~o tNltro da calamida·ê:?. Está pessoal­
sua inteligência,· elaborar projeto de mente examir.andü aquela s!t-uação 
lei dàhdo os T"e9ursos neces~á-rlos ao angu~:Liante. procurando 13ab~1·. ccnhe­
Govêrno para ntehd-er às necessida-des cer e ver, com cs prêprics olhc.s. a ex­
mais urgentes ou 'imprevistas? N§.O. tens[lo dr.qucla Yerdadeira hecatombe 
sr. Presidente. O Senado tem cate- -de que o Brasil ô vltim3 in1~retlda­
gotia, tem elevação, e o parágrafo mente. Nfto foi um a Calo- das e:ntra­
ú.nico do art. 75 não é proibitivo; ao. nha.s uma Sac1<didela do sc!o. mas um 
contrário, é amplo. fo.,.o incont.rolável- que tem 2s mes!"llas 

Eu mesmo. Sr. Pl·esidente, quando pr'OJJcrsõese _prÓ!ncv~ os mesmos da­
Governador de Alagoas, assisti a uma nos c· as n1e~:n.e-s l'Uinas. V. Exa. de­
c.alámidade pública 1á. ).1-ffia enchente, fende, muito ljem_ o.<> seus pcnt-:J.s de 
como di.!"se, e abl"i um crédito. e-xtra..: vista.. o Preo;idente Já este\'2. e. à me­
crdinãrio. dida aue êl~ vê e.stendzr-s~. retcrn-J. ao 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Per- paJcv ·da des?raça. e. Pntão, w::;:nTe 
mite v. Ex"' outro n.parte? cem maior son1n de auxílios em eBpé-

0 SR. SILVESTRE PERJCLES - cte, além daque!as o-ukas, ccmo utili-
Pois não. . ,_ dades domfutica~. rz{meros. \'·Ou;ptts e 

(j) Sr. Jefferson de AgUiar ~ Se o aga.:_aJhcs nue lá C!1egarn de tôC'0. a. 
u:~fe do pçde:r Executivo pode abrir I P':wte. Então. na sUa primeira visito., 
ctédiJ.o extraordinár.io. aà referendum achou que um bilhão e ·quinhento'i mi­
áo ~re-s.so. m&Ulores Ff\.ZÕeG m-UI- lhõffi pçderia:m .<satisfazer, atender no 

( 

plenário. . 
Não n·,e parece que o caso seja n~o­

rbsamente da competência do ~;e:la­
do. para delibera.ção, nos tér~11o~ do 
projeto proposto 'Trata-se. irre.:tt.~à~ 
velmente, de matéria -de caráter fi­
nanceiro. No partícuiar, dúvida não 
pode haver; é exclusivamente de ca­
nHer financeiro. o' Projeto não tem 
outro conteúdo senão uma Je"i~ão 
pela qual o Senado autoriza a tue:-­
tura de crédito para atender à ·~ala-.· 
mfd,J:de oco~Tida no Estado do ?.;-..~ 
raná. 

Claro que ninguém discuté a !JC(.H"­
rên~ia da ca!apüdade pública. n: e H­

dente que nin;rném pode t'eCU-6:n' o 
justo .socorro de que estão preci.3:t!\do 
as 'populações atingidas no Esta Jo do 
Paruná. Mas. o Senado .n5o poi" cs-_ 
quecer os seus deveres de acata~lW:!tO 
à Constituição. JUramos respeir:í-h 
quando t-omamos posse. Se não !10U• 
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vess,e rolução, dentro da ordem com;. aa:im :fôra.. não poderá ser precedente 'dbise dikp()Sitivo ·espedtl-came~t(l: €ijta~ 
tituclanal, 'PDI& .nte-..ndet· à Ufi'!DTe Para ocort'éne!a& outraen.ão tdentlti- belece que '1 Q.S Estado.s· proverã-o àt 
necessidade de l)l)cotro. tambélXt eu cacta.s com a atuoJ. Porque, se dia- nec~alda.de.s dé seu Oo~brno e- d'l.'aua 
interpretaria largamente a ConstltU!.. cut1rmru de.sta maneira, em elucubt·.~· admlntstro.cão, cnbr,mdo à Unlão ptes• 
çãa, como suge11u o nobre se.n:tdor ções que possam eonstituir-::o em Hn- ta.r-lhes aocorro, em caso de oolamt .. 
Je!fe1·son de Agufnr. &tou enLt'e oa des Pttra. a n()S.'Ja açào, nada faretoos dado pública". 
tt\le entenütm que a -restri.çá-() cons- e passaremos a ser meros elementos Portanto, já. esta n União a.ut.o:-i~ 
tQnt.e do J 19 do art. 6'1 da. C~>nsu~ contemplatlvo.o;, a apreciar ·uma- rea.- zttda- v presta!' socorrO ao EStado, em 
tUição deve set cautelosamente !nlü':· lídade conturbada, aguardando que \ Cll.'iO de calamidade .p\lbltca.. 
pretada, a fim de que a co:mpetê<icia. os_ oo.sos normais n011 venham _(!s Quant~ à forma. de entre}açJ.m~~ltO 
do Senado não seja exces.slvamente 1 maos para as soluções normais t· ar~ das atividades entre os orsã.?s da. 
r~string\da., Um\te.<ia.. val~ dlter, Çtlt- dinâria.~. ll: o pout.o-de~vista. que de ... Uniá-u e os do -Est.ado evident.ement.c 
tanto, que me alio nos que, sempre fendo, respeitando o de· V. Ex;. que que t.R.l não depende" de uma mçdiàa 
que -pOM1Vel, emDre.;;tam lnt~7l'r"etl.- é ilustre e eminente membro da Co.. específica, São providênciR-3 t!Kecuti ... 
çôes tlexivets ao texto constibc~·.>~ai ml.s&ão de eonatltutção e Justiça. V!lB, 6ão atos admin~trativcs, qJ~ re· 
para excluir, da proibição rela.tl'l!\ f! Mantenho todo:s os argumentos que sultam, lõgicàmente, ·da na.tui·e7.41. cJ<~ti 
elaboraçã,o de lei de caráter r:na~- aqUi expencU, pois o S8Uado Federal, funções e da extensão cta. com'>~"'"ên· 
ceiro, tôdas aquelns matér\as a ,.,_,c~ --as.'!.lm agindo-. se e:;ta.rá elevando !.:1- cia que cabe à União e ao esta!\') 
peft-o da.s quaLs, razoàvelmente. uo.s- elusívc no conceito da opinião n;acto.- O Sr JeJJersc.n df! Aguiar - Per .. 
samos dec!dir. No caso-, porém, u no.l, porque não estará azuardando mlte v. ExV um a.pnrte? .. 
Constituinte prudente. previu 11 sO:lt•- os acontecimentos p~ra .ser cm·plv:do O "S!t· JOSAP.~AT MARINH.:> -

· ção e a solução está, exatamente, r1o n.o seu evoh·er, mn.s 1rá em so:::o.ro je Pois J)ao. . 
art. ·15 em que depois de vedM 'í'l uma população através do P;ojeto q•Je o Sr. Jefferson de Ayu~ar - o 
abertura, sem autorização legisl?J:f,:vi"., 'j se d:scute, ·conhecendo per.man~te~ texto. referido por V; E~~ é uma ~u­
de créditos espec!ais, o const1t'.t1t1.te, mente a.s ~lanw.s naclona.:.s. ~~era torga i!-mpla de ~Eisténc'.O. ao Es' .. ~ .. no. 
no parãgrafo único dêsse dlsposi~ko qu~ V. Ex .. veja lU _açao que d!!~en .. A Uniao socorre o Eptado que ~ vt.t1~ 
permitiu a f\..bertuta de crédit(). ext·<ii.- ~ \'~•vi, apenas a mamfe;taç~o de pa~ mado por uma.. calnm!dade puollci­
ordinário, que Se tem entendido, co'll 1 trto~h;mo ~do"'".sen.~do Federal ... Jols v I Na.da. obstn· que, dentro de!is;l o.Jt-orna 
muita propriedade qut decretn i o i ProJeto na o e meu, é d_esta vasa d~ gernl. se C..'>tabeleça, qtravé-s. de me· 
pode ser e assim tem stdo ad rej-:ren- j Congres:::o Nacio!laj, anunado ·v e ;ti , dida legL'llath•u, o 9 tnedi.mento .1-'l'U~.~ 
dum do Poder Legislath·o. i por todos os Sf.na ... ore.s presentes na .. : Ies que. em cada caso, poo.sarn Ef"t' 

· quela o:as!ão. · ' liOCOrrído>~ pelo Executtvo, inclustve, 
_ora, se ocorrida a-. ca.lamldMle ... !Jft.. o ~R. JOSA.PHfiT MARlNHO - , como [!xeJ, na letra. "d" do ur4.. ~~ 

bhca o Poder ~ecutn·o pode ab.Jc o Ntnguem, Sr. PrP...sldente, llC.'lta CMa. com a rea1iza.çãc de obras. combate 
Ct'édlto extraordmá.t·io. a nece..~.s: ltl.d~ I ou fora dela. J)Dl".lerla-- atribuk ao no ... 1 ?..s cJw.ma.s e co.!abol'ação de senlçoo 
a que se quer socorrer é a.tendlda PeJe bre 8enador Jétrer.'ion ~e Aguiar e a lque podem ser tn~egradO$ no con~cl:-.o 
a!o Executivo. · , seus uustres compnnhem>.s que Ft..ssl .. 1- geral de atos executivos. Mas, plea· 

Se a necessidade é ou pode sei· M .. 1 n.:1ram o ProJeto. qU:llqtwr idéia j~.Je j nàstfcameÚte ou de ma.ncím ~XPI"eB· 
corrida. por ato ·do Poder. ~ec·.l}~~·o.l não fósse a de servir bem à po~u a.. .sa, para d,ellmtto.r,~ tixar ou dar é-n· 
n_ão parece de boa prudência lc~~~ a., ção do Paraná .. Po. r isso. come. ce1 ?S .. ;' nu;e a cet<tas at!vi<f!t·de.s que não rf.l~ 
hva- que busquemos, em tais ~l,Jo ·.a-· s!nalando que se não houvesse &o!u... tr!ngem ou eliminam outrM, pode-se 
.se'l, ampUar a uos.s:~ .competénc'a;, yão. oa Con..stltwçã~. pl"ra soc.orro I adnÚtir que, dr.ntro àe uzn prece! to 

O objetlvo do ~bena.do. ern ~.ts"1J ! 1medl:l to .às popul.àçôe.s- -P..ti:Jgldr.6, , !egat, se dete:·mine ou se imponha 40 
<Jes.·m natureza, .tlã.o é \'aler-.!e -:- t taml.lém eu daria~ no ce .. so. mtcrpre- 1 EXecuttvo o mínimo de rrs.:;lstênoh n 
np.o fo1 ê&t.e, ev1dentem~n~~· o .. 'lr..je .. \ tação elástica ao texto d.a Ca:-ta F,m .. 1 ser prestada Porque. se se deixar ao 
tlvo do projeto -. do sofwnen ,o de I dnmcntal, para rcconhêcc'f a. comne- ! arbftrio do Presid~ntc da Repúbllca.. 
uma parcela ponderável de uma ~o~ t.ên.cia do Sen:~do na el.abo:-açt'l.o lie ; s. E!-:' talvez restrinja. n assistênei~ 
1nunidade par11, a.travé..~ dela, e.sten·J~r leJ desta. natureza. Mas a Constitui~ j que 0 Cong!·e.s.~o qner aue ae dê. ao 
o. sua competência_ O objctit•o é o _ção, .. cut-ol'g-anão ao Executivo B ?!'e:-- F..stndo Federado. se o Governa1'l: n:i{. 
socorro urgente às necessidades de 1 rog.a!iva ;J.e abrir o uédJto, em c..11ró.- Í é da. sua Unha; poHtfcn ou iO .,.\ ex~ 
uma popu.Iação atíng!da por gru,,c.s I ter extrao~ãln~do, .ad rr-jcrendu1n ,do l na.o que1· u.J.. tra.passnr eertlls linnte.:~. de 
danos. . _ Poder Legt~lat:vo, po&.~ibllitou -n l/lo- competêncht financeira. Ao eontrérlo, 

Entretanto. a:e e.c;ta poptll(l.l";ao ooc.f' 1 ção prontn, Jmeà!ata, urgente ::Jua.JeJS. pam. que s. Ex~ não restrinja &l'B­
ser sooorr1da comv socorrtdn.. já est-..1 \ prO\'ldência mais ad(.'Qtmda a ~:nc:~ ad..o ou n a:::.sistênci'!\ q•1e a Cua.!itl~ 
se:ncto, .a.t.mvés de Iniciativa dO P;->Jer 

1 
gên~Jas desta n.ature-z!t, que. é ~ ro:-. · I nifc.;ão eo;tabelece. 0 congresso pode 

Exect1Uvo, entend~ que o Sena.cto ,\'-•tt CCSE::t~ de recurso.s fmancen·as. \determinar que. no rnfnimo, e,~;ma 
resguardar~se. ~Ob!:'etudo para não l .O Sr. Jefferson de Aguzar - Va.· medid~s eelA.tn adotada.$ pelo Poder 
abrtr nm precedente q~u~ POMiA ser-.1r j moa .ao encontro do POde: Exec<Jtlvo~. Executtrc Federal. . 
de motfvo, em oportuntdadee que n~o j rattfu~ando as provljêné'"la3. ~- o SR JOSAPHAT 1:1.AR1NHO -
eejam lrtênticas, a pt·oredime:tt-o ~X· 0 SR. JOSAPHA.T hiARJ.NHO -~ As Jinhtis bál;icllG d;t ação conjunta 
trPm~1-nente c{)ndená~,eL . 1 Dir~ae~á, de nm lado, q1te poderfa-~ea ou coordenada da União e do H:,szMo 

o sr. _Jefferson de Aow~r- Pe.·p )Ir ao encontro do ~oàer ~xacvt,.v-J, ·e.st.ão çré-tra~ada:s: na Constlt'l~çda, 
m~tc V !Dt~ um aparte? ·t ~ecundo.nd,-lh~. a. i:lçao ou conft>r!n .. 1 sobretudo pnra atender a-os ·ca.sos dt 

o SR JOS~PHAT MARiNHO - jd~ ... lhe, dP..sde Ja. o nos.'l-o reterewlum. j calamidade púbtic·a. 
ã · - . · '1 Dtf·.fie-6.. de outro lado, qu .. e o pro{'!to 1 Convenho, porém, ent qae &lém 

o ~~o. Jc/Jerso d Agutar - O i ClWOl~·f ou~r!_ls aspecto~ _ale~l da ;;_-n· de.ssas Unha.<: básicas, pos:-arn 5Cl' de:.; 
-p~·ojel~ .. além de ;~e·;êt n.M~t~lrl.'l. de I pies conces.sao do ll:uxt!to f:tlanceH·n .. I terminados . princíplo_s; fíxnà~.s .n,or­
lL'll crMito d~ três bilhões de .:r •ze1- _ o sr .. Jefferson de Ayu.air _ C:Jmo mas ef:pecia!.."> p:H!l ~ce.ta.; oco~rêru;.a.s, 

~~t'l.-be'ec~ uo art 2Q matéria qt·~ !é o caso. ·segundo a e:-oteruao da- cn.lamloa-e 
lier espe~ifiNnnente atP..'l-!"id-. ) O SR. JOSAPHAT MARINHO -1 vertncada. · · 

Poder E"k:ecutivo no ROC.orta àF Ora, Sr. Presidente, quanto ao p;l- Neste ponto. e.stou de ac.On1o rom 
ll~:::;~as-.<!~oo._?,fta,...elo e a.dmtte que o ·metro aspecto, cumpre -ver que so ncs ·o nobre Senador Jefferso~ cte Agu~ar. 

~eali1e obras de com- I competiriR aquela d~terminaç·i.:> H,. I ~Sr. Jcjferrion de Agtaar - Agxa-
e C!onceda, atrau-'-s 1a ) nós tit·és.,s:emo.s, ortginàl'irtmente, o ( dec•do a '"V. Ex~. 

ll~:~~;;.oiaz~o de ~ervít;os. todos o::. 1 poder,. a competência de votar 11 j~i O SR .. JOS .. AflHAT M~RrN"Ho -. 
ao E:a.ndo do Paraná. 'Dr!l i em caráter fínancejro; se, em prhrcl~ ... em que, at, pode abrt.-se a eo~­
a crise em que se encontra 1 pio. não temos es,.')a compctêncla, Jlf'!n 1 petênc!a. do Sen:l.do, e não apenas da 

matéria financeira que n1ú 1 só nos poderemos investir no mo- ; Câruar~. pa-ra re~mendar. ou meiimO 
c~~~;:{~~~os."' to..mbém. uma fix:tt·~1i.c! mento em que o Poder execuHvo ~-~1 deternunar. provldênç.!as que de'ta..m 
p ns. cD!:lbOrfi.eáo que davf- dir a aprovação do Legislativo à ahe7- ~er postas em prática pelo Po:ier E:xe­

a UJ1i9.o Federal e um tura do crédito por êle feita . .n<l mo- cuth·o Ai, já se tratará cte um..e;ob.õço 
vítima de urna mento mesmo em que se vetif.l·'OJ. P. J de plano compiementn..t daque1as me· 

Não teria. s-pre~ calamidade. didas 'Jrgente~ que Mse.m a sooorr.er 
·E.lntecll)lndo.me à Não nos cabe, porOO.nto, o. 'm..l:at:va as populações at.!n..,:idas peta calam!-

d~~r:~J;c•:,t;;•~ se tôra a da outorga-. dade. .. ICB.htnic!ac!e o meu es~.:t::o, o Sr Jefferson de Aguiar - P.O::'- Quer dizer~ o Poder Executivo ado-

:l~ti~~~~::~~·;:·~~~··~p;I~o~r,:·~e;tr:~~s que outorgada já está pela co;t.:,tlw ta, no âmbito !1-e sua. co;npet~ncia q_~ P.!'P- tuição. exc!usiv9., atr<H'~ d~ empenho. de 
O SR. JOSAPliAT MARINliO - crédito..., extraod.márl.OS., as med-'d~~s 

.. t.~u O que ll(J;:) compete é examinar a :egi- que são de sua tompetê.'lcla, qu~ ;_ao 

~;r~~~:~~~~~~~::f:~~l~\~1~ .. m•~u timidade do -aoo do Govêrno po"CJ~Je a. J da e;:;fer.a de ação p:-óprl.a da admin:s-!"'a.ra êle ,é que a constituição deferi~_l_ 9: I tração .. Nada .ob.5~a que o~ C-ongr.e~o 
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t.gular M o llloto encamlnn~meut<> ao 
seu projeto, qe sorte Q.ue ele po~~P. 
receber, eomo é d.o deselo gera\, o 
coUBentimeuto unânhne àa Cdêli\ 'l~":'l~ 
asa providências, nessa.s medidas, ~~­
M~i \)rinotpiO.S ~;tue amplh\m O l\1:1Xlto. 
A nossl\ eompetêncip.. ê:. por asaun ;U~ 
~er, limitada. 

Ma-3, oo devemos resguardar qu~rvo 
ao aspecto f.i.na.ncelro, inclusive _va.. <.~. 
que maritenhamos a n0$3a autond,vl~, 
de modo que censul'emos, n-manua, 
enàrgicamente, \'io!entament.e, se ne­
cessário fór, qualttuer ato do Podet· 
Executh•o que afronte a nossa com.­
petóJJCJa especmca .. 

O Sr .. JeJ/erson de Af11llar - V""" 
fEX~ me perzhite um aparte? 

O SR. JOSAPHAT -MARINHO 
PoLs não; 

O Sr. Jefferson ele Aguiar -: E:n. 
reconltecendo V. EKII que poder1amos 
dar uma interpretllçâo benigna, am .. 
pliativa ao texto, caso uão .se desse a. 
outorga par& a abertur(l do crédit~ 
extraordinário pelo Presidente da Re­
pú.blica act referendum do oongres3o; 
v. EX'- de ce1·ta- maneira recoruwcB 
que não há uma restrlçao intrarupo­
nivel, tanto que al?rescnta.. o a.rgu ... 
mento de que admiíirle. aquela intf}: .. 
pretaçáo que aeu noa casos restritos 
espacíticos e tttchat1vos rte -comoção 
intestina, guerra. e calamidade públi .. 
ca-, para o. ação do Senado Fed~ral, 
na abertura de crédito ext1·a.ordmar 
rio. 

O SR. JOSAPF!AT MARINI!O -
se - acrescenute V. Ex•... Admltbia 
• Interpretação do V. Ex• - .e a 
constituiçãD não hOUYefi1Je outorgado 
ao Executivo a prerrogatlva da aber­
tura do crédito extraordinário. Se a. 
Coru:;Utuição niv desse a soluç§.o, aí, 
sr. Presidente, em m(n·charta ~;ua a 
interpretação ampla/ que JMtlflça&ae 
a nossa compet.gncla. :E por QUe .o 
faria? Eu ·o fflfla, porque a Ooas.tJ• 
tu1~ào qão pod.e· ser consiQera.gQ~ ~m 
lmtrumenW contra M necesslttacu 
coleUvo.s. A Constitulç(l.o há .. le at~r 
uma fónnula de sa..tiS!açâo de exi,léll· 
ctllll gera!a. 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Ju~ .. 
tamente a min.ha ioterp.retação. 

O SR. JOSAPHAT MAIUNHO 
Ma-s a Constttuiçtío, que v1'3:A Q. ê.Ese 
fim precfpuo, fá·!o também atra\'és 
de uma.. dl.scrimJnu.çáo de compct.e-n .. 
ela.... . . ,.. 

o Sr. Jeitersan .A.gutgr - Iiã no 
cMo, a. conconência de competên.:ias-. 

O SP.. JOSAPHAT MARlmtO -
. .. através d& uma lltenug!J.Ja ãe 
pliQ.cipios a que todo.s as órg.{,.os SB 
subordinam, até mesmo P.llra a 6U~ 
eXistência ila.rnulnica. Se a. Cortbt!­
tuição permite ao .11;4-ec:uUvo abrir o 
crédito extraordinário e se ela. tam .. 
bém e.stabelece que, 11 ern priDCiPh>''• 
as leis de cat·áter financeiro Bào da 
competéncia da Câmara· dos Depu ... 
tado;)... · 

O .Sr. Jefferson -AUUÍ(lT· - As.o:lna ... 
la bem V.. EJC' em princípio. 

O SR. JOSAPHAT MARf!'fHO -
•• não" vejo po·r que, atnçla que dflll .. 

trinârlamente dlyeraindo 4.11- ,::xter..;>Ao 
d~ Limitação, nã~ veJ~ por ·qlte, ern 
face da Coll$tltu!ç.ão, dtva r~~:1hr. ... 
cer a nossa. cornpetêbcitl no ·partt .... 
cuiar. Se a Const~ttllção oferece n. 
.!oluçlí:o, não <Jevem.os cr!;Jr o c.u.sp, 
\"}at\1 fort:ar uma ampliação cte _IJóde .. 
res, de modo de.;nece.ssárlo.. Nao de-. 
remo.s amplHtr a contpe_~ncia ,in Se­
üaqo, senão legit-imando-a pela. n:.~, .. 
tureza. dos ,.,eu.s fins.. Na caso, e.'i"~.a 
l{~~·ftlmici:J.d{> de<;.l!Jarf'Ce, pm·que o 1>o-. 
de1· E::ecutim e~td itWe.<rtido d.t ~~u ... 
toridai!P. da abertl.U'a ao crédito .ex:t:·a ... 
crdinário. ~':lre- prerrogativa da. abe;:tura do cr<:'!rfJto ldet~rmlne n f1x:açao rlf! ccd:JJ..'l pro~.-

da 1e:v~ extraordinãrlo. · dêndas. Estas. nós pademcs v9t.ar no 
onde nfí.c De outro ia-do, e no seg-undo 1Erf•CC· I Senaçio, ori'Jinàr!amen.te. ·mas aqt!ela O Sr .. Je{Jer:on de A.(J<oi!lr - E se 

illtetê:i..>::e de .;r lem to n..'\o se ju.stifiea!'ia t:1mbém .t .,.·o- outra, de caráter est111ta e esseuc1al- rúl.o o fizer? 
o objetívo de acicMar., taÇão do projeto noo têrm.os em q:e mente fina·n~eir}··. n~o. Pelo .~en.:::s O SR .. JOSAPHAT MAR.r;,rlfO -

do Poder E&ecllti\•() e de pr-J:llO~ foJ praposto. s: que. Sr. Presidente. não é de boa prudencia po_llttca P. f.?.st.arln. porém, õeo acórêo cem o rl'J .. 
uma ação gov~rname!ltal eh;:à- para tra.çar normas de ação eo:1jan.ta legisl.atiça.. que. o SenadQ amplie a s:Ja ore Senador Jeff(:~·son d~ A~mJ.r pa-
-eu atenção ao!{ nm:efos de oar:rf- f entre a União e o Estado, a con.o;H~ esfera de At;ão em õ:l..ssuntos desta ra a ap!"o\o-~r;ão do seu P\'OJe!O. ~u ... 
~02-sos víEma.d.os peio ~a~e1o 1 tillç5o por itwal já dispõe, fixando os natureza.. .. · J queh~ me~tdF.s r-m qu~ it·a~;-3.1 r:r·r-

n!í evol~i. Entend-o. div~rsame!lte J princfpios es.senciais. ·O art. 18 ~.:1'1- Julgo portanto. haver oport:lmds·'e. j mas, prinrv;1o~ qu.e e~Utl~~1"'"'"'1 P'l\ 
EX'. que a e::tçecão, mesmo q\:e me>"0 essas regras ·básicas e o ' :&V a que o nobre Sen:tdpr Jef!erscn de olan(l de açao continua. ou d ehmr.:;a 
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dura,ção, para atender às conseqüên~ O Sr. Jefferson de Aguiar -Vos­
cias da calamidade pública que se sa E%celência m·e permite ? (Assen­
verifica no Estado do Paraná. Nesse timento do orador) - O nobre Se­
ponto, dúvida não bá e se alguma. dú~ nador Edmundo Levy, .que é membro 
vida houvesse, aí legitimamente pode .. da Comissão -de Constituição e Jttsti· 
ríamoS 9:.mpliar nossa competê:r..cia ça, !alou, sufragando a. tese favorável 
porque nao esta1·iamos submetido~ n ~ constitucionalidade. Eu, autor do 
uma limitação constitucional, AmpU .. Projeto e membro, também, da- Co­
ando as providências, o Senado· pres~ missão de Constituição e Ju.stiça, oPi· 
t.igiará a sua autotidade, revelatà. o nando a fayor. 
seu cuidado no exame da matéria, o SR. WILSOW GONÇALVES -
roas, seu cuidado e a sua autorida.rte o esclarecimento de V. EX9. é muito 
E~ão tanto .maior~ quanto mais nos interessante, porque até me alivia do 
ativermos nos linutes da noosa comR encargo de mostmr que não hOuve 

. petênc!a. empate. Na verdade, v. EJ<'\ se be:n 
Com êstes fundamentos e restrições que é mn tanto suspeito - mas roem. 

é que votarei 0 Projeto, <Muito bem/ bro da Comissão de Constituição e 
.JlJ-uito 'bem!). Justiça - e o nobre senador Edmun-

do LevY se pronunciaram acostados 
O SR. WILSON GONÇALVES: ao pensantento e ao pronunciamento 

Sr_ 'presidente, peço a pa.lavra:. 

O SR. PRESIDENTE:· 

do nobre,senador ... 
o Sr. Silvestre Péricles - Estou de 

pleno acôrdo com V. Ex~. cuja pala­
vra é muito autorizada nesta Casa. 

ti de que o pr-ojeto, em ap.rêço, eonti~ . o Sr. Wilson Aguiar - M-ua.O l 
v~se em si matél.ia. seque1· litigiosa obrigado pelo aparte esclarecedor til) 

1
. 

ou, pelo menos, controversa, Deixei ... v. Exa. · 
me empolgal· exclusivamente peía. ex~ Uma vez; Sr. Presidente, que discor­
tensão e profundidade da calamidade dei do pronunciamento, sempre Iúcrd() 1 
que está atraindo a-& atenções do mun.. e brilhante, do senador Jefferson d~ I 
do- inteiro, · Aguiar e, não obstante sentir um cer .. 

Sr. Presidente, Srs. senadores não to constr"angi.nlento de estar, ainda,· 
obstant.e o alto .aprêç.o que .sempre abusando da paciência doa meus pares, ' 
l'endi ao ilustre SenadOl' Jefferson de a esta altura da Sessão, quero sintcti- 1 
Aguia.J.·, não de agora, pois, data de z-ar, o mais pcssivel, o meu pensamen-! 
1951, quando tive a satisfação de' cc- to sôbre a matéria, ferindo, já que o· 
nhecer S. EXa., então Presidente da assunto foi suficientemente esclarectdo 
Assembléia Legislativa do progres&Lsta nesta caaa, o ponto que me pareceu, 
Estado Co ESpídto Santo, sou força-do data venia,_ o mais forte da, a.rgumen .. 
pelas minhas convicções doutrinárias tação do nobre Senador Jefferson do 
e pelo exame d&e.paíxonado da ques.. Aguiar. 
tão a concluir que, .se não é aJJsoluta.. I)eclar.ou S. Exa. que, na questão de 
mente duvidosa a ilegitimidade da ini.. créditos extraordinárioS, a competência 
ciat.iva, do Senado, ela t~rá quando para a iniciativa é concomitante ... 
menos, de certa. imprudência, porq'le O Sr. Jefferson de Aguiar - Con• 
poderá expor o Senado à apreciaçã'J corrente. 
de um excesso, por parte da outra ca- O SR. wn.SON GONÇALV:E!.S -
sa do Congresso Nacionàl, . . . ccmcon-ente do Presidente da J."te-

0 sr. Jefferson de Agula.r _ Pct·- pública, da Câmara dos Deput-e dos e Tem a palavra o nobre. senador 
'Vilson Gonçalves. mite v. Exa. wn aparte? do Senado Federal. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Go.s... Desejaria fazer uma distrnçâo que, 
tariamos de ouvir o pronunciamento O SR. WILSON GONÇALVES - no caso, é fundamental. Creio que, em O SR. WILSON GONÇALVES: do nobre Senndor Wilson Go-n~alVes. rois não. qualquer hipótese, não cabe a qualquer 

(Sem revisão do orador).- Senhoi o sr. Silvestre Péricles ..... Efeti- o. Sr. Jefferson de Aguiar- o d')- elemento do Poder Legislativo a abe!' .. 
. Presidente. Srs. senadores, ocl1po a vamente, não houve empate. Entre- Jlate versa sôbre tôda o. proposição tura de crédito e&pecial, :..dicionn.J ou 
tdbuna esta. tarde, -principa.lm;::nte tanto, a palana de v. Ex;, estou eer- quan~o. apea~ru:., parte dela é que se extraordinário. '.lt ato positivan.1ente 
quando a sessão se aproxima do_ seu to, é tão autorizada que desempatará. po~-ena questlo~ar; o Art. 39, que a•J... admlnfstraUvo que foge, por complct.o, 
término, devido à circunstânCia et•en~ o SR. WILSON GONÇALVES - to-nz:a o Executivo à aba·tura de lf!l1 à competência do Poje1· Legislativo. 
tua.1 de haver fundonado 'no pwcesso Não aceitarei a sugestão do nobr~ cr~dlto. No mais~ o _projeto cont~m O Sr. Jefferson de Aguiar - Pen:ni-
que ora se rlebate, na qualidade de amigo e eminente, colega, senador nao só. ,a de~ernunaçao p_ara que .0 te V. EXa. um esclarecimento? 
Presidente interino da Comissio de Silvestre péricles, de desempatar con Executno ass2sta ao. P. ~rana, com? !1- o SR. WU.SON GONÇALVES -"'! 

Constituição e Justiça. tra o Regimento, porque telvez o no~ xa. c~rtas normas i;etalS~ ~as .qua.\,S se Pois não. 
Na 'lerdade, é difícil. pelo ti~ tema bre Senador Josaphat Marinháo não deve1á enquadrar a .a.sSlStencia que o o Sr. Jefferson de Agu!ar - Qaan-

adotado nn Casa,. faze.t· funcion..'lr nor~ ccn-corde com o rato de que o Pre~ Senado deseja de!enr, De modo qu~, do falo em abertura de crédit.o est-.>u 
malm~mte, em "Processos em IeJime {}e sidente da comi.ssão de constitui.çflO e se ? senado .ente~der qu ~é inconstl- fazendo referência conseqüente à au~ 
urgência especial como êSte, as C:J- Just.iça, embora eventualmente, seja ~~t~nal o a-1 t. 3. • J?Oderá requerer o torização legislativa. Justamente ai 6 
missões que se manifestam sóbre as prlm.ei"o a cte.srespet•.ar as leiS da que para a ReJeiçá?. No e.tl:tan.. que fundamenta a interpreOOçáo quo 
proposi<::.ões que U1e &ão distríbuüdas 0 • ' to, mantenho, data t:e-ma da dwer· rne parece mais legitima no parágra:!o 
• m Plen ... rlo. Casa. . . . . gência. de V. EXa., espírito lúcido e · · 0 d Art 75 d co titul ·o que 

u Eu Irht concluir m_eu :acwcfi~i.,, douto, a moom·a considel·aça·o que ex- unte o . a ns ; . ça ' -Aqui encontre!, não sei se a praxe d té a u t ~ determina abertura de crédito ext.raor-
QU a obediência ao Regimento, de o me'5mo sem ta. a. ver nct ?1 1 0 pedi lló. pouco procurando demons- dinário sem falar em autoriza~ão ~-
Presidente ou a-rocar o processo e opm:tuna do senaoor Jé'fferson de trar que, nos' casos de calamidade gislativa prévia. Depois do enunclado 
proferir 0 pa-recer a respeito da ma.· AgUiar, d~:nonstran-do que, nem mes: pública, guerra e comoção intestina, daquela argumentação que aduzi, pro. 
tél'la, ou deSignar Re~ator pa:-a que, mo numeticamcnte home ·empate, a competência é Jo Presidente de curei d-emonstrar q~ e. competência 
.sObre ela, se man!íest.e. Preteri por q~te 0 emp~te, por 1!11m lev.anta.d~.emjR~pública, do Senado Fedel'al e da era. concorrente porque o Gr. PreSl .. 
dois motiYOS, sr. Prestdente, usar a hipótese, nao poderia ter-se venfi~a- Camar~ dos Deputados. E' o que me· dente da República, sem a.utOT1zaçáo 
·segunda modalidade e d~ignei, para do, porque, com efeito, há de se ple-~cabe dtzer, agradecendo s.s palavras prévia do Poder Legislativo,· abre o 
ReiaU>r do Projeto de .autoria do nus~ smwr -: pelo meno.s é. uma d~or- referidas a minha pes.soa, bàndosas crédito, faz a despesa. restando, em 
·tre Senador Jefferson de ·Aguiar, 0 rência log1ca do procedimento reüe- e demasiadamente cordlaJs. seguida ao Congres.so ratificnr a m~ .. 

h t rado desta Cnsa - que os outros . dida. se o Presi-dente dtt Reoú.blicn. 
no re Senador Silves re Péricle;;, que membros d:t Comis:são, presentc.s à O SR. WILSqN QONÇAL~S - que não elabora lels e não tem às atrL: 
manifestou seu ponto~de·vista. em r..o- reunião, não se m\l-nliestando em sen_ Devo decla.r!lr, utllizaf!.dO ~?'pressao do buições constitucionais que temos, pode 
me da Comi.ssAo e que, ·poster!ormen- tido contrário, a.poiam o pensamento nobre Senador • A~rého VIanntl:, que, abrir créditos extraordinários- quan .. 
te, o esclarec.eu e conU1'1110U na dis- ou 0 parecer elo Relator. p.elo,coração, es~ana c~m o proJ~to .de do pode, mas pode _ 0 Sen.gdo Fe .. 

t CllSSão do Projeto em aprêço. Dai a idéia. de que não :Posso, no V. Exa., s~, como sall.entou o Ilustre d-eral poderâ, também, autorizá-!a nn~ 
secâ:-~:;r~~d:ma~~e~êri~~ :o P~!: exeTcic1o das funç_óes de Presi~nte :~at~:ci~~~1P~:; ~:::n~}~~ecl~ed~~ '!três hipóteses n? parágraf? único de 
gimento. o parecer assim proferido, eventual da Co~isSãq de. constituição abertura de crédito extraordinft·l~. Art .• 75, <lcalarm.:la.de púb~~ca ou .. cu• 
menoo em todoo os casos nnteriormen~ e Jl.Uitiça, profenr u .. rn pare<:er on um Ainda acresce a circtmstâncis. de que moçao intes~ina ou. guerra · 0~ .. n~~ 
te ocorridos em plená'rlo, é tido co- desempate, porque n5.o ocorre a. h~- o Presidente. da República já abriu iame~tt?S ~:ci ób;{;~~ e. inclusiVe dJ 
mo Parecer da. Comissão a que per~ pótese prevista. no art: 135. § 2.9_ u~i~ créjito ~xtraordinário. ~alvez, com 0 r~~~~ r:; 1~": ariu~~irl~tf~r~era~ 
tença. 0 Relator. ca em que ser1a possivcl o meu pro~ desejo Ft!ncero de acudir. ao povo do r Sen -do 

Dai por que, eonc()l'dando com essa nuncie.mento nessa qualidade. . Estrado do Paraná, concordasse eu com .. e Doai po~ qÍte depois com um êl1.'4 
_orientação, ouvi 0 debate que se feriu Gostaria ~e fazer, Senhor Presxden-~a inconst.ituciona~idade, porque, na dactilàgráfico 'o art · 39 detenninavi 

posterformente,·acolhendo, de U.'ll la· te, como ~Impl~s Sena~~r, algumas verd3;de,_Sr .. Presidente, entendo q·1e a imediata abertura ·de crédito, razá~ 
do, 00 argumentos, em forma de in .. con:>i~era9?es sobre o mento da pro~ as leis ,.sao fe1taS; para o tJem comum. •de minha emenda, sôbre a qual 0 no· 
daga.ção, do nobre Senador Aurélio postçao, Ja a_ e.:; ta altura transplan. Elas d~oye~ ser m~rpr~tadas, "'mpre, I bre senador SilvC'3tre Pér'"J::les emitll 
Viana:; de outro, as contestações ou tando_ do selo .da Comissão de_ ~?ons- P~ra atm.g1r estja fmalu:~.3;de. Decl~r(J, parecer, declarando: "Fica 0 Pode 
r. fundamentação de legitimirlade do titulçao e Just1ça -par3: ? Plenano dil com a minha res~abllid~de de o.a- EXecutivo autorizado a abrir o cr6dit 
Projeto pelo seu autor o ilustre se- Casa o debate da materia. c~arel! que prefe!ll'Ia_ uma. mconstitu- de 3 bilhões de cruzeiros pelo Minis 
llador Jefferson de Aguiar· e agora. Indaga.ria a V. Ex!} se há temtnr: Cionahdade Pl'tl.ticada pe!9 Senado, a tério da Fazenda para' atender à 
como membro da ComisSão de Constl~ ainda. de expendet consideraç.ões ou que o po-yo do Pfl.raná ou ·<.!e qu~lquer de...'q)esa.S etc etc' 
tuição e Justiça por sinal um dos se, na verdade, o tempo da sessão de doutrae. umtdadd~dda elFedeProdaçao Púd~b'.xla!sse o SR' WILsoN· GONÇALVES 

! b !!h t ' . hoje está- pre te~ e. findar e s r a en 1 o P o er co . . ·t te ~as r an es e cultos, a pal~vra s · .::. · No cas<r em a l'êÇo porém não oco~·~ compreendi perfel amen o pensa. 
do nobre Senador J<isaphat Marinho. O SR. PR~~IDENTE - Como ~e a hipótese 0f;'- ue 'não obStante 0 ·-o- menta e o raciocínio de V. Ex~. desd· 

Procurando á esta altura 0 Regi· trata d.,e matetyl de t~rg~ncia e refe- jeto ter sidg a qreS-entado ntes da P~·,:. a primeira vez em que y. Ex!}, $bar 
menta, já que a Comissão de con.sti- rente a. c~lami~a.de. -~ubhca, podemos ciativa existe ~á a P"ovi-d~ncia do c:.!e- dO\t, nesta sessão, a questão em nprêco 
tuiç.~o e Justiça - q~ase 0 dirln. _ prosseguk· na d1scussao. nho-r Presidente da -República. H~je, E lamento profundamente não me ren 
foi mterpel~da, prefen aguarda: pa. 0 SR. WILSON GONÇALVES _ providências se !iz-era!I1 sentir e, con- d~r aos a.rgume:It~<; que r~fletem. com 
r.a falar a.fmal para saber se real- Agr&deço 0 esclaredmentc de V. Exce- .:;eqürmtemente um m·onunclamento no dtsse, a mteligencm, o brllho e a cul 
~ente me cabia um pronunciamento lência, que me permite, então. resolvi- sentido do resPeito· à Carta Cm1Stlt·l- tura de V· Ex!!-. · . 
sobre a matéria. d 1- · ·t · cior.ai não se1·á tido, como se fôra c.on.. O Sr. Jejjerwn_Aawar- V. 'J;::-1 

Diz o art. 135 § 29 do nosso Regi~· nlaes~~~·ee=~a~u;e~~~~~~:i:~1:nTe1~ tra a aflição do povo do Parr>.nâ. e vai perdoar._ Eu e q~te I~ento stp 
mento que: assunto, Já !11n foi tão profundamente também, não limitará a acão do Pr~~ ~erame-nt': nao conqmstar -esse fN\.n; 

"em caso de empate o Presiden­
te desempatará-''. 

Na verdade, Senhor Pre.sidente, te­
nho dúvidas sôbre se houve empate. 
Se levarmos em conta numêrícamen­
te os pronwtciamentos, isso se verifi­
cou. 

Prolatado o parecer pela ilus_tre ge.: 
nador Silvestre Péricies, membro de. 
Comissão, outro pronunciamento, em 
.sentido contrário. ouvimos t-ambém de 
mr.>mhro da Comissão, no caso o ilus­
tre senador Josaphat Marh'iho; 

debatido e a yueu ver, não precisa ne si-dente da R-epúb!lca- que tem compe- In-expugnavel, ,. 
mais esclarecimentos para uma ded- tência especial e IJ·Tópria para agir no q SR .. WILSO GONÇALVES 
são acertada. caso, Mmto obngadQ a V. Ex!!. 

Creio que 0 meu pew;.amentn. den•.10 O ST. JÕsapha{ MariÍZho - VOSõll Mas, Sr. Pres~dente. a razão d7 nã 
em pouco enunciado. tem 0 traço da Ex a. acentua muito bem que. ~viden- pod~r !fie render aos axgumentos pon 
insuspeição, porque, com efeito, dei a temente, se trata de caso ])ara o qual dera_velS do ncbre sena-dor J€:ff~rs~1 
minha assinatura ao Projeto do nobre o Poder EXecutivo pode adotar •..octas Aguiar, ve~ exatamente da d;stmG.a 
Senador .!t:fferson·de Ag:1lar. qt1e-- n<l- afl providêncins; fazer tôdns as despe- qu~ comecei 11 fazer entre o ato leg!S 
quela opãrtuniàade como que -pedia sas, sabendo que, previamente, tê~TI 1at1vo e o ~to exec ... utivo. 
tlm pro-nunciamento do Senado ,.ôb"P- as:segurâda a conco1'dância do Con~ Tenho a llllpre.ssao de que, na oues 
a calamida·de que a.-.soJeva e ain:1a as- gresso. O no~o problema é o de :es~ t~o. de ~bertura de crédito extraord! 
sola o E.">t.ado do Pa;·âná. guardar o si.st~ma da Constituição nano, ll..'l.O há com~tê~cia co:1c~rre!! 

Para ser sincero comho m~smo e para não sermos mai,c; acusados do qur; ~t~. porque a com~etênc1a. de. abnr cre 
com o Plenário da casa não me adv~ ... ·- já o somos. dJto extraordináriO, é exclusiva dn Pre 



!~~Q~u~in~ta~~~~~ir~~~--~1~2-==------=~=--~~~:.o~)=A~~~~~-~=·=-~~~~~-~--~~~~~~-~~=--NA~~~-C~ .. ~~~-==A=L=· ~(S=e~ç=ã=o=~~--~-~-==~--6~p~ .. ~~---r=o==d=e=1=9~6~3--2~3=8=3~ 
'sidente da República. E .se é e3r:traor· O Sr. Jejj&rson de Aguiar - :Mas que 'bodo o Senado, todo o Pa·is saiba vot~r. Sou um homem apegado ~ ·-
dinário, nunca .se viu que seJa preóe- a P,:rovidênda é de _o!de,n oónstituclo- -~ coisa, definitivamente. De&ejo ao tex-to da lei, à Constituição. In 
dido de autorieação legiSlati51a, ~Ue naJ! ~ue o Sr. Presidente da Repúb1iíoa. lizt:Q.êlif:e, :tia. minha vida pública o <i_'qJ 
êsse tipo de proposição, pela. próp~ia O SR. 'WILSON GONÇALVES le.ça o nlelhor govêrno do Pais e terlhe, tenho percebido _ não se1 .se mati 

·composição d~ur. ca.saa do CongreSso, A pl'ltividência. de P.bertur~ de crédito o dh·eito a.ssegura<lo a e.stâ-tues em pela cYP!uçã_Q das co_usa_p - é que _ 
i têm elaboração le-nta, demorada, que é de ordep:l administrat.iYa. 'tôda a Nação. Isto e e.;pero que o Sr. Constituição de 48, de quando em ve . 
. nem -.sempre acode ao.s caso.s urge'h- O Sr. Jefferson de Aguiar - No João Goulart taça. :sofre os seus arranhõês, a.rrnnhó . 
tes. caso de calami4ade :Ji.Hibllca é coru;_titu- S. Ex:~ fol ao Paraná ~ à noite, mui .. nece...""-Sâl'ios que nós médicos sabemo 

! o Sr. Jefferson de Aguiar - Nos oi~nal e adm!nliStrativa. to depo.ls de ter eu a~res.entado o pro- curo.r . 
.' es..so.s de calamidade pública, há pfo.... O §R. WILSON GONÇ..A-LVES Jeto, S. ExlJ. abre um crédito extraor- 0 SR. WU.SON GONÇALVES -

cesso expresso na Coru;titu~ão. V. EX,!!- está confundindo calamidade dh"'.ário de um bilhão e quinhentos q1i- Com intervenções cirúrgicas. 
C? ~R. \VILSON GONÇAL"\I""ES p.ú?U.ca oom abertura de crédito. Ihões de cruzeb:os p-ara socorrer o ~a-

Sel di.s.so, mas nunca. seria. mais ur- Q Sr. Jefferson de Aguiar -Não. raná. o Sr. Vivaldo Lima- Até mesmo 
: gen~ do que wn _cl'éà.ito pedido pe!o O Sr. Aurélio Vianna - Permite o Antes de s .Ex? - e sem supor que com intervenções cirúrgicõls. Porqu 

Presidente da Republica, que seria ela- n()bre or~dor um aparte? S. Ex; iria tleferir ao Estado um bi .. um3. socorrista qualquer, com aquele 
. b?_rado num <Pa, e no mesmo dia _pu- <Ass~ttmento do orador) - Em que ihão e quinhentos milhões de cruzei- suave metiolato ou mercúrio croma 

bJ.lcado no Duirio Oficial. Dai enten- pese nllnha dificuldade em argumen- ros - concla.>nei o Sênado a assegurar consegue fazer cicatrizar essa Con::.ti­
der que afora questões de cala.tnidade tar contra o raciocítúo do senador três bilhões para atender às nece.ssida.. tuição ferida as vêzes, um pouco mal& 
decretaçã? de guerra e outros casoS Jeff_erson de Aguiar, gostaria, data des daquele Estado. profundamente. saindo de simples es• 
também m1po1'tantes, é P<JSSível que 0 venta, tle cometer essa ousadia. O Sr Silvestre Péricles - E talvea coriação para. ferida mais penetrante.: 
C?ngr~o possa agir na pressa de um O Sr. Jeíferson de Agu~ar - Eu é seja: pouco, a calamidade é muito nté pelo Poder Judiciário, pelo Poder 
di-a, trmta ou trinta e cínco horas maã que e.stou sendo aud.tcio.so divergindo grande! Executivo e também pelo Legislativ?'·· 

. nuca c_om_ .a rapidez de um crédi'to' ex~ de V. Ex_!).. D sr. Jefferson de Aguiar - E deve 1 i j O s A él · Recentemente votamos aqu m;m. ~' ... t.raor:diJ?-ano aberto pelo Presidente da !'.· t~r io Vlanna -Não, porque .ser, um têrço do E~tado do Paraná foi cença contrariando a Conshtmçeo 
Republlca, o_p.r~Jeto e de sua autoria. Eu ê que destruído pelo fogo, · . b d ~ 

O Sr. Silvestre Péricles - Permite dlVlfJO dêle. Há mortes, há rebanho.:; destnudns, permitindo que um n;em ro e~"al 
V. Ex'l- um aparte? . . O Sr. Jefferson de Aguiar- V. Ex~ ha. uma série de contingências terríveis, Casa Senador da Republ!ca nssu;nl<;• 

O SR. WILSON GONÇALVES - d_lverge de mim. lí:: o ponto de par- trágicas, que temos ãe enfrentar. V. se a' Presidência do Instituto Bros!--t 
Pois não. tida. . . . l!!x=!o sat'Je perfeitamente que vamo-s leiro do Café, temos, ainda, outro pc-1 
~ Sr. Silvestre Pt!ricles - Tenho 0 O Sr Aureho Vzanna - GoMaria marchar para 0 colap.!.:o no abasteci- dido oara o Instituto do Ar__::(lcnr í' r'<1. 

maiOr aprêço pela opinião de v. EX!!-, Lte a-prese-ntar argwnento que não é menta dos gêneros de primeira neces~ Alcoo}:. e~ Cl_g exemnlo.s, .s7 v~e~~~~1\ à\ 
de todos os Senadores aqui present-es meu, mas do Senador Jefferson de sidade. Sabemos o que ifso repre-sen- memolla dentro. d.essa Lnpion .r. o. l 

.c mesmo. dos ausent-es, com e~ceção de AF?Uiar, contra .o Objetivo de seu pró4 tará para o B1·asil. Estou com o E.:·2- teríamos um ro.sano de conta.<; "'~?~·! 
um. tR1sos). Pelo raciocínio .de v. pno projeto. Ei-lo: determina a aber~ nado ma..rchando ao encontro do Sr, I ressrrnte.3 para mostrar como n rn. --=--i 
Ex!!- que, como disse, é muito respeitá.- tura. de um crédito, impõe ao Executi- Presidente da República. s. Ex!!- - tituição está sendo manobrnd!l 111'"""· ~ 
vel, nwn caso de guerra externa ou vo que e!ll~regue aquela importância esperava que o fizesse _ abriu um volamente. Sou homem de um F<-~~· :i o 
interna ,ou de calamidade pública de três. l»lboes àe cruzeJros, reformula crédito de um bUhã.o e quinhentos mi- que tem borracha natur~l. n h., ... -~.a. · 
como uma inundação, um incêndo ex~ s~u pensame~tQ e agora, então, auto- lhõe.s de cruzeir-os. o Congresso Na- elásticft qu~ ho.le se PrD?ura sub.' h· ' 

. traordnário como ês.se do Paraná... rxz.a 5' Exe~utlVo a_ empregar .se quiser cional antes do pedido da ra.tificrrçãó t.ufr pcl-:t sintetica inelá.st!crr. I 
O Sr. Jefferson de Aguiar - um - naq es~a n~ ~brlgação. -Então re-- de S. Ex~, dá uma ~ei assegurando 0 SR WilSON GONÇ !-\LVES __ 1 

terremoto. cod nhectãe-2 1mpllmtaruente, que as tnedl· três; ~ilhões. Os c1·éditos ilimita.dos .... são Par di!iculiar 
1

0 raciocü{io. j 
, O ;>r. Silvestre Péricles - • • • nós as e.s o sendo tomadas e que o Se· proibidos. Desde a reforma const-;tu- a 

e.stan&nos nós, um dos Podêres da nado deve, apenas, fazer a .sugestão, cional de 1926 limitamos os créd>tos o Sr. Vivaldo Lim.a - EXato, sobre· 
República, agindo pela vontade de um através de lei autoriz~tiva, que _ao in-- até tr-ês bilhões de cruzeir-os.· S. E;._;; tudo dos homens dé direito para qu::-:n 
só homem, porque êle é que ki'ia de vé.s de . .se gastar um b.ilhão e qumhen· ga.sta-ni um bilhão, um bilhão" e meiO 0 Direíto é ·elástico. E como é:e~ sa ... 
abrir o crédito. Quer dizer, perderia· tos mllhões de cruzem>s, que se gas- ou dois bilhões - como entender ne· bem tornar 0 direito elãsticc! C0:1111 
mos a guerra. E acabou-se 0 mlin-do. t~ ti:és. ? na. primeifa: part-e det~- cessário - para atender à populn~~o sabem encontnu· interprcta.qõe,<; con• 

O Sr. Jejjerso'Jt de Aguiar _ seria mma, - a_1 ~im - continua deten~u~ sofredora do :p;stado do Paran.,~. Nao seguir ilaçÕ'<f; com aquela facilid'lcl?-, 
o arbítrio J!lonârqui-co. nr~ndo o limite de socorros. Já fora sou eu quem mforma ou in.trma o I que 0 causídico é capaz de com·P:1rer 

o Sr. Sllvestre Péricles _Não. E feito o máximo_. Enfermeiros e médi- meu. pro~eto. Ap~nas, ~r um en;? aquela proeza. v. Exa. há de col'•·ir 
a':>surdo. As leis devem ser elaboradas oos, foram envrndos, e até o Estado dactllo?rafi~~· ~alU que., ·era d~do .I que, s ca Constit-uH;ão, de algum !l'O• 
com inteligência _com lóg-ica ão es da Guanabara enviou parte do seu ~uer. diz~l esta abm.·to . Isto e in-~ do agora ser forçada é mna bn~~lJJ­
ta.mo.(l sujeitos W Executivo ~mente: CO-rpo de Bom?eiros, pa..."a a luta con~ consbtuctona_l. .~ r nha 0 obje~ivo tão elevado e hn,··~ ... 
O Legislativo, o Judic_iário e_ o Executl- tra 0 fogo. 0 caso, porém, o que in- o SR. WILSON GOt•CA!~\ES.- no 'yue 0 seuado estaria penlo::.cto ...) 
Yo são harmônioos, embo!ft indepen-~ tere~a, fun~amentalmente. é demons- Agradeço o aparte de ,V. EXa. e_ OJ~O pelo povo b:·a.sile-iro. 
dentes entre si. t o conceito constítu- trar que foi o Senador Jeffer?on de ~m praze·:: o cobre &nadar VIvalc1o 0 Sr. Jefferson de Aguiar _ ~h:l!o 
clonal. . ~guiar quem alterou seu própno pro· Luna. bem 

1 
. 

O SR~ WILSON GONÇALVES _!Jeto, tirand~Hfle o caráter ~perativo, O Sr. 'Vivaitl~ Lima- O meu ap~r- O. SR. \\'lLSON GONÇAf,VKS -
Exato. São independentes no 11mite de que é 0 ObJetrv:o da propos1çao, para te foi provo~·a;:o precisamente em :a· Agradeço 0 :'l.P3Xte de v. Exa. qo:e 
.sua. competência. UJ.e da_r caráter nutor!zn.t1~·ó, ~e mera ce dP. o:altaçac, taln:z, do nobre ~e- colo"a o problema no" têrmo.s q::e 

O Sr. Silvestre ·Péricles -Vou re- sugest.ao. E -o Chef~ do. Gove~no nao n.a.Gor ,Jefferson _de Aguiar, julgflndo ini·c,.'3'.1n1
ente d"ci 21.,1·. " 

petir: em caso de guerra externa ou é obrigado a cumpnr 1e1 a~ItonzaUva. d d '" -
de comoção intestina, esta."ia 0 pov·o O Sr. Jefferson de Agwar - Per~ que_ §e está consi eran. 0 a. sua pr~- Se houves.;:;e nec-essidade d ~e co-
brasileiro, a. ação, sujeita à vontade mlte o nobre orador um aparte? püsl_.;ao' e;o--r.o nm~ medida ne anten" meter uma incon.o;titucionalic\ode ou 
d 6 h f paçao ao E:=~cu~l\'0, mas. dand:-, ~m um simples arrn.nhão ... 

-e um ~ ornem. A, se êle não abris· O SR. WIL$0N GONÇALVES caráter oposiciOmsta. Na llde.rançn_ da 0 Sr •• Tc.fterson de Aguiar _ De 'a. 
se créd1to, acabava-se tud<?? com prazer. B d d PTB t s 

o_sr_. Jejjer.son de _Aguzar- E sei osr .. Jetterson d• Agttiar _Há anca a. .0 e em cara er pe ~ venia, não há lnconstit.ucionalld 1 dt:'. 
p d te f d "' soai, marufestel·me há. pouco. 0 SR. WILSON GONÇl\L\fE'S _ 

~on~~~? en asse seg1ega o ou apr1- g~u~ d~s, ~m~1-o ~.clare i2ue o f no~ Eu havia chegado l?oucos momentos ... em benefício do povo elo Prp·a ... 
q ~w. Silv~Jtre Péricles_- Ai não se .d~'inen~: ;:{alic~~so~o s.18~~~ cfe~~a~~ antes e estjav~d_ap:eciB~~to ?S dfb~t:~ ná ou de qualquer Unidade da Fc­

n.brma o credito e estaria o Brasil que r me a1 f'. 1 no ca."llpo url Ico cons ~ nmona · el deração, estaria aqui para. dar o m"\1 
perdido • . 1 e ~á . ~ tu_to, e a nme que o Içados justamente por quem em condi- apoio .. Mas, agora, êsse desl'cspeito se· 

O sR. WILSON GONÇALVES - ;~~mo J ti!l.la ul rapas.sado o profes~ lções de fazê-lo. Observando o a.spec- ria apenas doutriná:io. e exporia :":'1f'~ 
V. Exg.; nobre Senador Silvestre Pé~ Ô Sr- Aur~lio Viann -V Ex~J. o to da questão, C?l~quei~me favoràvel~ nas o Senado à apreci2.ção da o~ltrl-
ricles, argumenta com _o e...<rpírito de diz. • c; " a · · mente à pr~pos1çao. Mas. ~eclaro a casa do Congresso. 
sempre, com hipótese que não está o sr. Jefferson de Aguiar ...,.. v. EX? IV. Exa. e maiS membros, aqm presen.. No caso em que v. Exn.. se co:o:"OlJ, 
ocorrendo. . \'erifica, jttstamente agora, que a .;a- tes. que. a_ Bancada do PTB recebeu pera. apontar o..s vários exempla:-. de 

C: Sr . .Jefferson de Agmar - V. 
1
)ícia do senador Aurélio Vianna está 

1
a propos1çao. do nobre Senado~ Jeffer- desrespeito _ e...-:~_'.!1p1os cem os quais 

E;x· t~bem está argumentando com 1na dialética e em seguida na sua per .. ~on _de Agmer .como s.upenormente est-ou de pleno acordo, mas qne não 
hrpóte,:,e, lsonalidade. Alterei o texto do art. 39 mspll'ado, jamars com e1va de qual· devem servir de estímulo a que co· 

O SR. ~LSON GONÇALVES .-!justamente porque vislumbrei as res: quer gesto de animosidade contm o metamos outros _ ainda., n0 ca;e;n é 
Algumas hipóteses, baseadas no raciO .. j trições que surgirjam no Plenário, e Executivo . . . um exce..sso do Ser!ado. dentro c1 'l u .. 
cínio de V. ,Ext:'. . l''erifiquei que o Legislativo autoriza a O Sr. Jefferson de Aguiar -E por mite -de sua competência prh;otlvfl . 
. Se o Pre.~I~ent.e da República não realização de despesas. Abertura. de que teria eu es.sa manifestação? compete ao senado dar licenca "O 

t.we.sse sensl':nlidarle p_ara aten~er a crédito e atl·ibuição, nó regime cons- O S'r. Vivaldo Lima - ... anteci·· Senador para exercer determi1l<Hl:ts 
probler,na. dessa magmtude, _creio eu titucional vigente, do Poder Executivo. pando-.se. Poroue homem público. da runções p1."iblicas. Então. quer êle c::-.. 
que estanft cometendo. lL""P-. crime con- Seguindo para o mesmo estuário e an- enverg•'ldura de Se!lador Jeffer.son de da, quer não ceda ao limite (i., :\ 
tra a Naçao, e a Oon.stit.mçao reconhe-

1
tes de qualquer P_ rovidência do Podet Aguiar, não seria copaz de tal ge..o;to competência. é éle o único órgl'in f'!Ue 

ce O:" ~asos ~m que o Pre~idente da Executivo, o no'::n·e Senador Aurélio vir a Plenário e pmno,itrldsmente se vai mànifestar sôbre o a.ssunto. 
Republlca. deixa de _cumonr seu de· 1Via.nna mesmo confessou e prÔciamou npresentar uma pronosícáo, desta na- Então, não se exnõe - como no 
ver. para com M Naçao. OÇ~ 0 rac1~- que o meu projeto foi ap-resentado vn- tureza, para se vnt-ecipar e. os<;im. caso em aprê'W ·- â um ree;;wn"' do 
c.imC: do nob:e Sena~or SJl\ es!re P<"- tes de qualquer providência do Sr. atrair p~-ra si o-" louro". o1 kwréis. ns problema na ou L· a casa do con3·:·<"s• 
ricle.:;:. c~egatfa.mos a conclusao. oue Presidente da .ReP_Úbliça. ~~lórias dP u-rn 8 votnrf'in t~lOl'tPir>~ f'm 

.Podena ,er m!-llto boa para~ o SenAdo. I O Sr. AurClto Vwnna- Exato. matéria de auxílio dr t<>l ''u1to ao soE. nt1·etanto o ponto a qt1e m• q·_,,. mas talvez fosse a negaçao da Fe- . · - - · . 
deração e da própria Hepúl:>lica aue O Sr. Jeffffson de Aguiar- Apre- povn rTn l='.,ranq F~~~rrl"!~ Mni_ ouvn:- ro ater. nesta :nnecinção, é o d,., que 
tôda a vez que 0 Gov0rno não cum- 1sentei projeto est-imulando. anunciao· d;-> os deba.t~~ .. UP. san. cer_daõ<>·h-;<:. J1~ não h:1 nece.s<;idade prát-ica em :"E'U 
pris.se com seu dever. caberia ao se-Ido, dando ênfase, conclamando o Poder çoes de ri:"-"·tn oonchh:c:n'"'''1. neln cometer uma aç!'í.o a11e possa parP"?T 
nado exercer êsse dever. Federal e dar assistência ao Estado naiavra de "- E~::~. do<: noh"~'"" qeTJ.n- ílegítim~. se A!: p-rovidências já p~t:ío 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Em do Pa!"aná, cujos incêndios estavam dores JoS-FJnh?f, ·MJ.J•in"lv) Jeffer,<:!oiJ "iendo adotada~ e - pelo que Fe FR• 
ação supletiva. · evoluindo e se propagando havia mais de Af!'uint. Silvest.!·e Péricle.-::. Aurfo1!r) be, através da imnrerua - de manei--

O SR. WILSON GONÇALVES -~de oito Qias. sem qualquer providên- Viana. pa.hvr~ 011~ estã !'=eno:'!o escl"- rr cabal e completa. 
Não são supletivas porque são. princi- cia do Poder FederaL Não porque ou?- recedorr.t nara no: rtem-:d<:: m-"1Tihro.<:; f!o Se o crf-Oito de 11rn bilhiio f' Jl"''io M 
p-a1mente. providências de ordem admi- ria faz-er política contra o Sr. Pre.si- nlenário ou e n:o!'!cisnrn ahr>he-r~,.-~" rru?:eiro,<; fôr imllfi"itnltP. o St-nhor 
.ni.strativas. denre da República, mas é preciso dês:ses ensinamentos para sn~er. como Presidente da República pode _utiJ!zar 
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= .'; ~ ': "· ;. .' J.--

a. prerrogath·a. oonsUtucional taDtaa O SR. WUOON GONÇALVES- - a.rgumentc& que jUSU!ien.m.'o Prajei.o 
v.êzes deseJar. Quero responder ao aparte de v. &Ao apresent11dos desta numeira. 6U· 

ta-mo a.s.providência. sol\citaãns - W­
do.s reconhecem e.s,táo .sendil toma.d<ls, 

Dou. a"'Ortl. ·
0 

llMrte ao nobl·e se- Exa. lembrando que antes, em eon•. ponhamos o Pre3idente um irrespon· 
então está prejudicado. . 

& - versa com -a\guhs senttd.ores, chegue! &áYel, e que, PQr· 1rres.poúsã.Ve1, nào 
nadar Jasaphat Marinho. Não. o fiz a. dizer que, a nlguns, pareceria ba- . tenha tomado providência... 0 PW O Sr. Jefierson de Aguiar - E' ou-
antes devido à premência de tempo. charclice a apreciação da con.stitu. é in~·adido; há um ca.so de oola.núdade tra. hipótese. 

_o sr. Josapltat Marinho - Já não cionaUdade ·do Projeto. Mas V, ]t:t:a.·· pú.llhea e o J"resldente, irt<espons!\vel. .. l O Sr. Vivaldo Vma - concede vos­
ia interrompê·lO. Quero apenas. vol· nota que eu, sinceramente, tenho o mente .. não_ providencia. Nós. devérUl· sa Exa. um aparte? 
tando ao ponto em que v. Exa. bri- maior desejo . - todos nó.s, aliás - m_?s ftcar silentes, de bra.~.os cruza.tto::;? 
lhantemente sustentava &eu pont:o de de -acudli da. maneira mais rápida e Nao? Ou deveríamos atuar? Entã\l O SR. WILSON GONÇALVES -
vista, acentuar· que, 

0 
Presidente da urgente o povo do Paranâ. j vam~s à análise: o Pft•.sfdente é 1rre$~ Agradeço_ 05 aparte ~os nobroo cole­

República não usasse a prerrogativa O Sr. SilVestre Péricles .;._ Muito ponsavel? Cruzou o.; braços?· Está gas. Ouç-o agora o noore Senado!. Vr-
oor!Btitucíonal de abrir o crédito ex- bem· a.t.uando ou não? E.etá prOV!denclando valdo Ltm.a · 
traordinário, a Câmara dOS Depu- O SR. WILSON GONÇALVES - o~ n~o?. Há o Exér-cito Brasileiro, de O Sr. Vit·aldo Lima - Meti .npilrte 
tados poderia aut-Orizá-lo a tazê~loJ o .. ~as ... ~uero dizer a V, Exa. que ésse ~ã~ ele de com<lndanre supremo; e que é uma de..:orrência do aparte do no· 
que 1-·a!eria por uma provocação. Não ;E;~ .. -r~ não va1 n;scer apenas t1a deto pôr e -realizar a parada. de 1 de bre senador Aurélio Viana. Sa a ban­
lie diga qeu poderia permanecer ine_r.. a:Pllcllça~;> dste Proje~o. Ele Jã ex_i8te, trabmb 0• porque. empolgado C-om o~- cada do P. T. B. suspeitasse de que a. 
te. Não. se o Presidente permane- em realidade .• Níio estamo~ aglndo! do :lho d_e atendt?lento à'i poplllaçf)e.s proposição Jefferson de Aguiar pod • 

· ~~sse r~·~~;t;~~~"e. suje~;" u! c;~~~ coQ~:ro" ;~,~~~~ ~o i."'"~:-. apro .. deleg~~~n~~ ~e~d~~i~od;a ~~~~;?;;!;! ria _::_tingir o Pr..,!~ente ela Repúblic~1 • 
atentadt contra a segura~çaqd. a -Urilão. ~e.~tando. o s

6
eu raci~cfnio: dtodos s.:- t ~o; ~~P~;{~~\~10 ·prpópr:io _ PreSl~J_eute 1 _;g1ta:i~~ . .:~~~~a P: bt::fr~~0<l~fi-c!a m que o r. Pres1dente a Repu-> . v ao arann. Poa~: ote- 1 • li[> -

·ó SR. WILSON GONÇALVES- bllca considera a reforn-w.· agrária!~'-'l~tar um bilhão e qwnhentos· rnl--:-r.or e qu_: aqu1.~tap106_ deb:lt~ndo 
O aparte de v. Exa. é esclaxecedor ponto fundamental do seu Governo. ~1hoes: pode g~[;..qr doí.s, três; 'q .. Hmo den!ro d~e ~p1rito de humnmsmo 
e ~e situa na Unha de minha res- Tem solicitado do congresso por \'á-' o~ cmco -llHhue'l, <1d referendum do: e. nao cons1deta~d~ a pessoa do Prc­
pcsta ao pronunciam~ to do nobre j rias _maneiras, a reforma agrária, que·! Co.~ .. grcsso. A perg~u·,!a é a se3mn.~: ISI~eiJ.te .. da R~publlc~ que. ~stá. cc~--

. Sn!.ador snvestre Pétl•: e..s. Se fôsse deseJa. Eu pergunto: se 0 Con res.<>o( Da·- gas~ar três bl.thoes precfsand- :Ie Pt·n~ o. seus evere_.'.i constitucwnals. 
p-ess~ve~ i!'nag:_·~nar~ um Prt:3~üente da.jnã.ó a vot.a_ r. caLe ao Sr. Preslde;te :ia au~?.ru~açao do .co~gr~'.!o? Nã:o .. Já\ Y ~Exa. é- um do.s elementos de pro .. 
RcpubllC-3, seJa ele quem fôr, real~ República decretar· a reforma agrá- e~. a ~gastando .um bilhão e qmnnen~o.s J_eçao do P.~.D.- e o Senador .Jeffer­
mcnte, tmpedernido de tal mane:1ra ria, em. substitWção à do· Poder Le· m.Jhoe.s .. Na mil}ha ·oplnl:io, em face 

601~ de Agwar Jgualmente. o deb~te 
que. vendo um têTço de uma unidade gi.slativo? do H-c--gtmenlQ, esw p.·ojeto- está pre~ 1 ;~ta quruse_ em têrmos d.e .matorw.; 
da. Federação ser devastado pelo ro- o Sr. Sílvc<Jtre PéricJes _ Claro jud1cad~, porque o que pede-está .::en~ .. ao os elementos ·da maiorta. debu .. 
go, e não se eentisse obrigado a to- que não, porqUe .somos 0 Poder Le- 1 doe real~~ado inclusive aquê!e ch!'-lma.- tendo, 
mu qua~quer pr~· • ..--J.d.tmcl.a, ser1a anor- g-islativ-o. A hipótese é dlterente. I !r~to-----da -resp~Hl~abil!daàe do ·Prez~- · O SR. \\-'lLSON GONÇALVES _ 
mal_e nao podena ser Pr~1dente da. o Sr. Jefferson de Aguiar _ seria enf e ~ Repu~llca, para. -~ue ~l171C As aprcclnçO~ é que estão em tê .. ~ 
Republlca. Usurpação de atribuição. ermelros, ~'!.\te. mé~!cost envle H•·· mos individuais ~ ~ 

~ corras .. Pod.erta.mc;M ate c.."ut· nQ rld!--- o s . ,!-. l' · 
Nossa Coru;t.ituição prevê ru casos O SR. WILSON GONÇALVES _ t culo quando. amanhã, fôr vertficruto m 

1
• ':va l.l-O Llma - O d~bate é 

de crime (:Ontl'a a União. de excesso V. Ex:a. entende que é diferente, Se-~ exat:tmente .isso; que e.-sse projeto {Ol co. 
0 

se fosse_ dentro da _tamdtn, no. 
cu abuso de pOder, na própr1a omis- na_dor sqvesq:e l?érkles. Mas, abi-ir 1 apre.:"entado'atlte:i-das providêneiaHto l>~lo ,da. !tlmflla, de __ mantpra . .9P-e oão 
flâo de atos que .se devem praticar, c_red~tos extraordinários é ato especi- · S~. Presldente ~a Repúbfu::a. 0 Prt-jlu\o n.Otivo para meli~dreS- e nap passo 
i'lll beneffc1o Uo pD\'0. · fico- cto Pr~.sidente da RepúbUca. j S!dente _da Repubtlcw Já proviQencwu conl~per que tal oro .. ra.. . 

o Sr. Silve.s-tre Péricies - permite O Sr. JeTfersgn de.' Aguiar - Não 1 e -0 p;o)et.o a!nda e.sta ~ramttan.do E I . O. SR. WILSON· CONÇALVES _ 
estamos abrmdo crédito. · ~:~ \at ser vot~do, hoJe, n..W •_IJ por t Obrlgado a v. E;xa, 

V. Exa .. um aperte? O Sr. Silvestre Péricle& ·- Estamos lser ~~t~~ deb~te. não! Arnd::t~nao V'.;li ~-- • Sr. Pl'e-o;;tdente, para que:n não que~ 
O SR. WlLSOX GO_NÇAi.VF.S concedendo at~tm:izn.ção ao Sr. Presi-, Dhâ poa~ ~~-r~t.;e~ent~~~;~,·dAn!;~· .·r\~. d'C_:n_c~r"'-r ·ns t;ttun:-._ cre'i.o que já 

Pois não. dentE da Rep..tbhca po.ra Rbri-lo , de amanhá também e : .,e;S.w~ u .ap .... ~..-eJ de multo o .meu tempo. . - l í d : . • 0 .:xno ras1 .. i Eem .querer fozer cQnsidérações de or .. 
O Sr. Silvestre Pér;czes - E..'lquab.-. O _Sr. Jefferson de Aguiar- o Sr. t ~ ro·po era perguntar ao Sena<lo on~ 1 deln dout.r;14árla sinto que 0 cl4bate 

to o Sr. Presidente .da República não Pres:dente da República -tk>.:n que· -pe~ , de ~.stfio os Senadores p:ira votar ê,:.&J tevP. n gntncte fÍMlidade de· ~ .. Jare 
praUcar o ato _legítimo, de ir de. en- dir o "reterenau.m" oo·cangrcs50, f~:,OJ~t.o que, na verdatlc, recoruetld._" a o! c.er o Plenário q.ue. agora está ~ 
am.tro à. czls.o:ndade públiCa, pura so- c: ' ... • es .~ente que tome as ·provtdenct.:1.f · nõ.i ·· es d S"' · ' • 

;J. f'r~er à populaçã't, o~~a comJ'ção In- 0 ~r~:deni";~~~iaG~rrg~;-~E;,.;: ~~: i,~áe.~~elu-:;,':~0 t<.>madas. Por lslo ::u0a ex,;;Ji,;;,_d~ro;.~n;;;~~s sg:r:e~ 
es na, para com. a -. •. "~ a _guer· rogatn·a inde.-fdamente. para zaso ue \ .· - , ãnguws. 

ra, para. esmagai o ,l.llimlg-o, .fteare· não fõs.se 1e calamidad pú - q O Sr. ~Jej}er-oon de A u;ar p "· . 
mos de bra.ç!>S cruzados pa.ra fazer tno· càb-e ao con"'re's.s e bltt:a. En-~mite v. Ex'!- um aparte')~· . t:r· P_ar-a rm_ aliza!'. que::-o fazer :LWtiça 
:!.nr.lar Ulll processo cheio de compli- ê1 ·r 

1 
1-ll~ 0 examzne.r se · . , . l ao nobre-Senador Jeffer.wn de Agula.t. 

ea-ção, de recursoS? :E toca a d~morart co~ti~1~~~~f ~;~12~~/l~ad ~lHNtd.lde_ P? s:z:. WILSON oqxçALVE_s" .. ]· S. Ex~- teve f!.. feUz t.n.'l.p!r.ação de 
Enquanto isso. se fôsse o caso, o iD.i- sldades ' as na::e-s- 0 !.'i nno. provoc:~r o debate, ou, melhor !lizen-
rntgo entraria em nossa. Pátiia e -nos ' I o sr Jetjerson de ·. . 

1 ~ do de chamar a atenção dos Pod~res <iesgra~ria t Nãc( S~nhor SeMlo.t·. ..rE _Sr.· Jo&atlhat Marinlw _.v .. E~~ ngora. ~·enH!ada pe~oA~u'f~ -.,.A ·:,.y-e·-1 constltuJdos. para· a .Qcces:idade de S0" 

ter~os compreen.sao na mterpref;(lçáo 
0 

SR . WILSON GONÇAL'Vll". dtmte.... . p.w... ptoposlçfi.o não teve. na re~idada. a. 
E: preCioSo· tê.rm~ logic_a, é preciso .vcr011Le um aparte? Auré.io ·Vhma ·pc~úruoJ~~r ;:,_er~~ ... ~-~1 correr _o Est-ado do Paraná. ~a sua 

da- Lei e da: oonst!tu1ção·. Lenibrt\.n .. Do 
0

- • a 1 l !!:8 . - . · . . · · · rcpercu.ss:â.'l- qu~ serla àe esperar. t:,e;n 
do a v. Ex\' que fui' constitUinte • .sap'ha.t. ~ia~~g~ nobre Senad,Jr d('... O Sr. Aurelw Vtana --1! é/, s:o~bra de dú~·'l~a. e.s-plri~u.a~ente. ~la 
como tallJ,bóm outros senhores sena- o Sr. Josaphat Marinho _ v b:' o_ Sr. JejJersofJ de Aguiar ;.._' a pmvocou u:n gra.,'1~e bene~icto _!az_e;J.-
dore~;; ~~ta. LeglSlatUia. o foram., saJtenta. ntu1to be)ll, Estamós d:sCm.hl- 1 pre)udic!alidade do pro~.cto. pm•:iü8 ~ { ~o c.~m qu~ as P~e!e;; cotW;itu~s .se 
quero ~r gue aqllêle artigo S(tbre do }JOTq'Je somos urir rezime de Cl)UJ- Presidente da Repúbl!ea já t<lmou as I ~entlssem na obr.gaçao de examinar 
2',3 l"ôrças Armadas e a-quêle outro $0- .Petência.· ordena.a.a. _ o provldênclas reoonJ-eiJdl)da::. I.st.o eu o pro~lema. · · 
bre a questão t;a competência .Qo Pre.. · O. SR. WlLSO~l GONÇALVES _ admitiria, mas 'a da incomt:tuc!on!!Í).- ~nlao compre~~dendo o a~ance fi'.!-
S-ident-e da Republlca e da Câmara d.o.s Exato. daae nunc:.-. - - p8.:or d::t proposiçao do nob:·e SenadQr 
Deputados, em matéria· financeira, O Sr. JosatJlúlt uarinh.p -·E, Uh 1 - • · _.. . _ . 1 :::;ffeNon -de Aguiar: que desejava nâ0. 
pnssarF~.m na Co!lst'i.tuinte. vamos di .. que .sOmos um regime de .eompe<;ê~c•a l •; ~ ~r. ~ .. weuo ,Vtatt-<V- N~~~ q'J'!ro \ apz~.v; a· ap-n_:w'J.iZáo -f-ttrmai- do s.eu 
zer, sem._gra.nd~ debates, sem maior or-denad~ o Presidente da &epullhr.a 1 a • .scu ·r. fw~O ag~la. j PmJeto. ~-~-.sim, que o ·Govêrno F~~ 
repercussao_. -~epois o constltulnte re- tem- precedência na execução- da r.le~ o Sr. Jefjer.son de Agu:ar __. DeYo deral assistisse a popu!açáo f-J.Agel"lda­
g':'lou a ques~ao .. da abertura de cr~- dida de .socorro, c.o:no 0 está I-aze!ldo, \ a~Uullar .que não foi -vo_tuao 'onr.-elh l do 8st.adQ do- Paraná. us o?jeth:oo d~ 
dito .extrao.~t:~o. Ali não se vê, .em tan~ que todos_ n.Os:_.~ue. entram•Js -C.!.~ ílO!"ql!e não hou,•e quc1--um; Jla:J com 1 Pro.Jet~ estõo /~!mente~ atmgt~o~. so 
absoluto -prmbi~o de que o'-~enado, clll:Vlda quanto a leg1ti,mldade do ;1ro-l' rela.çao a._ todos o-s out!'(ls projeto.3 e\ eneõm.os .e_ e_;..og.os ~6cce a inH~:a· 
d.e 9-ue algum Senador tome a .. ~1 ... jeto do ~Ob1:e Senador Jeffero;on -tif' ,r._ao em .conseqü~nc;a dp pr.:>jfto. g 0 t~\'a de S. E,xn.. E amda, do debat-e 
CJatlVa. Nós -não s.br!_mos o crecuto; Agule.r, -~cent_!-tamos que, se 'láo Jlol•- ridícUlo que poderia sU&i!'ar não é ie-j f1cou ressa~tado. que o_ Sr. President.e 
eo~c.edemos autorft::açao para. que o vesse a· soluçao dada na: const-i:;u:ç&G~ -corrente do meu projeto. · · .ria itepú-b1H!a f1ça. "á ubendo que há, 
f?~rto s~}a sberto. O projeto ga.qu1 marchariamos ~a~ ~a ·~nterpre'"hçi~o 1 O Sr. ~urélto Viana. _ N.ã-!) é •..s.so. , no Sena_do da Repúblies respl"ctiyiõ-a· 

,_,.. 1r.a à. Camara, que. o a-provar~ ou B.!D-Pla dn. Constl.ttyçao, contanto -'&Ue t V. Et>* t1re da sua cabfçl éSsé pen. 1 ~ . P!tra a:s J?l'imd~nelas que -vier a 
nâ~ com_ o V. E:x:a. diSse. Esse o trâ-. f1xa.ss~os a .P . .QSlçao do sen . .1do .pJJU lsamento. -po:-que a n.ossa mama.rada- ! adotar em a tU. ·ta..>nf"nto as .fã adotarltlS 
n:nte completo d~ lel. Estou ceryo _voti1çao im_fr.\iata. • 6etn deaautoTiza v. Ex~ a julgar QHü l para ~ptorner n()'{SPS irmãos no 11!5--
de Ql!-8· o Sr. rres1dente da Re_públl- O SR WILSON GONÇALV~. eu pUdt'"'~e pen<;;3r que o ridicnlo... 1 tíl;do do P~raná. · · 
co. nao ga.sta.ra apenas o que -nediu ""--te · · é -1-. ~ ~ --:- O Sr. lcfterson cte A-gu,ar - M:u; 1 . . a_trora. P-ediu um bi1hão- e m•fo de ~. que O -p!V'l.ll~m-a f-undament.al. 1 n/Wo Aria!s 0 no•sa c~"'"'"'·aa'a'ty ~ · Em,~ que Unh~ a diz,er.· (!Ju-tto ~ • ,. • • • .... • - • 1 ~.;> ~ - "'·"·'-'-· .oem r..no • beJn-l) 
~zerros. Na? é sufiCiente; s. cala·· O Sr. Josaphat Marinho- oonvé .. --n _1 toSt-á mseriOO... I · 
f~J-Idaàe t mUito- grande. Bast_a 1on· sempre s~lientar o seguinte:- votanrlo l O Sr~ Aurélio v~ana- ~ri.a em li1r-. o sn. t~:URti~IO VLit:l.tl.: · 
~1t1erar o seguinte, eminente senador: 'com dlscussão 0'.1 s-em rii~cus~f.to, e~t.u- 1 tud:e do sen projeto. - 1 , · a.~é o estrangeir?, s~m essa ~omplica.. rtamos_ aPenas __ autorizando 0_ .?o·~eL· I o Sr. _.Tefjerscn ac ,4,qu.;ar __.._· . _ ~ :r· :?re~~clente, p:ço :\ palavra para. 
ç;_:~o legal, constitucional, esta fayore- E'xecuttvo a agrr. qup .. ~tão e essa: fica ezcrito em'1t!tra. j UJJ.a .ques.~:o de o.dem. . 
(jendo o Pa:rtn'!;á, e n(}."l, a-qul,. no Se- O SR. \'!!L'SON q_ONÇbLVES - ~r .:.a, UQ P_apc:l- --a ,a,p3:n~ dr: V. H:x:J:. E! O :SB-. PS.ESJDE:VTE: 
nado da. Republfca., a d1seubrmos o V, E:xq. tem tóda ratao. l Qu:e.ro as.smn.!ar if:.S.o 1 • • 

•tn·ojeto·de-lei que concede três bl· O Sr. A<!rélío Viana- o notJre ora.-

1
f O Sr-. A.urél:.o Vt.an;:J - Quer~ r~~ l Tem a va!avra o UQbr-e senador AU-

lhões de cruzeiro<> para que o Go· dor -pet·mite um aparte? firm.a:r -G,Ua o :P:'OletQ • ..como ~t:á redJ.- re'!1o Vlana. 
'l-'Wno d:t. Repúblic~ SOCGl'Ta o Pauná 0 &"R. \VILSON GONÇALVI?.d - g-ido, agura po.defla lfl'ai'-UOS a..O Tlài- O -:SR At:R&!!O \'lA.f<•A· 
como ent'E!nder, com patrtotisnio o DoU o aparte ao nt>bre Senàrlor A ure~ c-u!o, pe~o segumLe - tudo que çm- ·! • • - ~'-'~ · 

r estn~ngeito está ·enviando socorro e l11u V1.z.nr~. '\ ?Õ~ o J»'Ojeto está sendo realizado. 3t l (Pela ordem) - tf~'ã.o tci retnst.o pc- \ 
n?s es ... amos a discutir o assunto, d-e· O Sr. Aurélio Viana - O use .can- um Lembrete desneeessár:o. 'E só n.at~ lo orador) -Sr. Pre.s.i-dênte, aqw ~tâ 

1 

\:J>ndc-no.s -diante de flli~r.ann.s jurt.. sid~·a. o Presidente d-a. Repúblies. ~es- ! s.er.a levaCo ao :ndfeulo porq1-:.e f<?~j apn.•, JJ Art:. 3Z4 do FVeg:imwto Interno. · 
~ p3'rutãve1 ou urespone.avel. Pmqu-e ~ ~_amtado :'<l.ntes das !'r-"OTi-dmcirus. l"\:3.5 -1 Então. t\e acõrdo com é1e, queria gue 1 ' -
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1. Exa. 1declarnsse J>rejud~cada essa o SR. PRESIDE~l''E;.: cus:são, porque realmente as provid~n-1 Pl<nár!~ a que~ tão da oportunidade 
noposiçâO po:: ter perdido a oportu- , . -cias foram tomada.s de· tnl modo que \o1.1 da mcportum~ade_ do Projeto. · 
tndade tendo stdo alcançado o seu ob· 'lem a. pa.l~vra 0 nobre Sena_,dor se tornou, hoje, Inócuo o Projeto. Por E' e.sta a. expllcaçao que a Pre.sJ-
Ietivo coin as mcd1das posteriores à JosaphaL Marmho. · ~ Lsso mesmo, valendo-me do capitUlo dência dã, resolvendo a qu~s~ão .cW! 
ma apre~entaç!io, tomadas pelo Exe- O SR .. JC?SAPHA't M.,t,.RINHO - na Prejudiclalido.de, e.stou coleboran- ordem do n0br~ sene.dor Aurello Vi'a-_ 
~utlvo Federal. - senhor Ple.sldente, agora, parece ha· do para evitar esta diseus...,ão. ·q1le 'na. 

E I d . 1 . di ver uma segunda questão a ser sus-I ~ ' · . t 1 li I · · :stou en o 9 cap1tu n n~ nrem - . itad«. d er Relato n uestão nao teroa ·fim, sôlJ.re COI18 ituc ona • Em a tença o à questao de ordem do 
::alidnde.i l~e· ·depo ~b~ 0 Pr j rto ~u~ 8 • dade ou incon.<;titucionalidade de um nobre Senadcr .Jefferson dê Aguia:, 

Diz o_'.·arLgo 324 . had~~ q~~~ nã~eo que ~e~tou a ~e.té- Proj~tQ desta nature:.:;a, c para que o parece evidente, _independentemente j 1 ? 
1 · 1 PresJdente pudesse r~olver sem atrl- de vot-ação que ha falta de quorum 

.. ·será considerado prejl.ldicadn. _.r;.·. EX~ decidirá e eu re.s.pei.taret sua J tos. Ningu~~n. a.qui, :ni atritar-s~ para ser vOtada a matéria. . 
·raçf'io_'do senado: jrt .<=ã 1com o Preswente por 1sso. O ma1~ d' ~ . 'd' .· .· 
tunidade; eclS o. ltntere,t;sado na aprovação é o .seu a~· ~e.:t~ can Jçoes, ~ PteSl eu~~3 "vaJ 

1 · . O SR WJLSOS GOS'Ç:\l.YES· 1 tor. qne declarem a prejudicialidade. eucel_re.!~ a sessao. ~dlando a dmeu.s_,.~u 
a 1 1 por haver perdido a opor-~ · · • • • 1! i . é d' er nt i· ode b vor;açao da materljl para a. ,se.~SflQ 

tunld~de ~ 2'J. ~ · (P~l.a ordem) - Senllor Pre.si~ente, ~r a. Ac~~.~ nâ~f ac~ei~·l;~rS a~~ a ord~nária de amanhã, em cuja Ord.en;. 
Cabe ao P:·esidEnte de oficio uu l con.swe~o . a. remessa . ·da ql.l_El.':.t_ao de pec.h.a de ·i~l>COnstitucio~ulid'l.d~ pará o ao lJla I.!J:e!m_cta tambérn a que _delx'";.t 

a_ t~querimento, _de,~larar pre)u- o~~~t1 ~r~·v1amente à Con~Issa,o _de meu Projet:o. E' outra coisa, compl_e- ae ser d>scutlda e vetada na ptescnv~ 
d;cada p1·opc.'3:çao, ressalvados C l~çao e Jus~iça uma .~ 1:0' açau:; tamente d1fer~ute. :,essão. . 
etc.·: · A meu Hr,. el-a deu }er dectd ~a. PC:S I , . , 1 . , Na.da mais havendo a t..rata.r. vou 

,. ..,·: . ·~ jso.aimen.te, pelo Pre.stdente. Amda a! o sn. JE~'FEP..SO:\ nE AGtl~R., enc;.•rrar a ~essâo, de<iignandu. p:1_,.<l a 
Nao •. _CI se e e.::.t~ o momento de i ha. opottumdede, 0~1 não, de. atrave.t Peço a 1 . sr p ··ident 1 J..li'\lXlma a .seo-unne 

levu.ntar 1 esta questao de ordem. Se ·de recur.so.s - .se e o caso - o Ple- pa avia, · re., · c. I o 

há necess1dadc de requerimento escriM \nâ.rio e, antes, as Comissões se ma- o SR .. PRESIDENTE: ORDEM DO DlA 
to, fã-lo-ei. O textQ é claro. tão ela· ,nife.c;tarem. Mas, as.<Jim. seríamos d · d de l!!JJ 
ro que mão·-cxístc. dnpl~> fntt>roreta- ~como que assessores da Pre.sidêncja, V. Ex>! tem a pala.yra, f ::-c.ssflo o dm 12 e setembro 
çRo para êle. · • Além do mais, ·há um problema. Eu o SR. JEFFERSO:N DE AGVI.o\R: [ tQuinta-feira) 

Ê :;ió- I <Muito bem) .lão quis suscitar e. questão quando il <rr f . .· t l ad ) S I Matéria em Regime de Urgêncla · , :subm~ti a v. EXª'. A de que 0 prn- ao m revlS o p~ o or or - e. 
O S:rt·. PRESIDENTE - A P:et>1- .'jeto €2tú U(l Ordem do Dia e creio nhor Pre.•ndente, p~ ece que o debate 1 

~lêncla hão se julga su!i~:entemenle :que. dela só pod(l. sair·... • ~ · \se ~c~rra em que.sta.~ a. l~tere ~e prt:· 
mfo1·ma) 3 ponto de considerar pre·i 0 Sr SilVestre Péricles .....,... 0 Pre- · JUdtcJ.alldade, que na:o fm ~c.msu1erada Di.:>cu.ssão, em primeiro t.urno, do 
ju~ican9o o Proj~to. Eritretanlo, ad· sidcnte 'teve rs.zfio. na decisão que .t.o- i u~ediat:mente. rn.as poderJa ser .sus- [d;1,et~O d~r~e~e~~à~~m~~~1}~;~~~4, c~ 
nute que, a qucstao cte ordem, levan~ mJu. Seria bo'n1 ouvirmOii a" Com!s~áo; ctta<la .. _e de~onstrado fôs.se que os ue 
tada peio, nobre sensd01· Aurélio V1a- .de Constituição e Justiça. I a toE ten.am_ stdo pr:aU~a~o~ no s>abor Aguiar e outros Sr.s. Se·nadores, Q\'e 
na. se.ia~ apreciada pela Comissão .om- · · ~ 1 de ap!·ecxarao das Comts~oes e do Plt. der.ermJila a prestação de asistê~h •<t 
petenteJ, !

1 
O SR. WI~N GONÇA;LV~ -\nP,rio. . da Lnião ao Estado do Pa aná- Il'l.ra 

Po d 11" d pj 1 at,:mdcr à. situação de Nlam daei.e JH.i-. , . . . r e veraçao o enur o. M 1 t . · • 
O S.R: AURltLIO VIA_ NA - Não Se 0 Prrsldente por que.ostâo ·de 11 _ _ r as evan o. agora,_ outra q_ue~ta<J blica 1·esultante do~. incêndws ccJ:·-. 

qn~ro cf.Ialo6ar com V. Exa. porque 1

1

.b.eralida<ie _ oue 1re.speito _ não quer 1 ~e ord~m .. noU[.ro sellüdo, q_ue r. o Ja dàos no mesmo ·E::;caclo (}:,'rn I'CfiiiNt: 

creiO QU,~ ~ ,Reg;mento o proib<:. Mn:::, assumir a rcSpomabilidade ·por. ato\ mtp~~slblhda(l~ do pros.se~mmcnto ~(t de urgência, no:s têr.mos ào an. ::;25 
a~ ~om,:_ssoe.c; ~? se manlfest.a.r,Hl_m ~e que PO..<>.~a não estin ·na suo. compe-! sessao por nao haver numero re.gJ· n~ 5.a em virtude li e Reque;·unemo 
hou\ ~6,c. r_ecuu;o para o Plenano de têncla, deve def.erir a questão à o Pie- i mental. ap-rOi)ado na presente st:s:mo}. tcn(!u 
uma de,cu;ao de V. Exa. l,nárlo, poc.Ql.lC e 0 ón!.'ão sup.remo aa) A"~Jm, •·eq•••.e,·ro 0 ·V. P~uec~res de CQn:;t.ituiç:lo e Just1r;a, 

~ n;:,.., E..'í" o lt~\'ftn~ f1vo:·avet, eom a emend:t que otece:.:e 
~re_io) q?e V. Exa: ouviu do pró:- Casa. !.Muito bem ) tamento da ~sessã? :J?üra _que p~'oe>igu. de saudr, tavOta::el ao PIOJetu e a 

prlo !!U,t~t da. matéria que. q~anto a· 0 SI' \UI't:LlO VI·\X\· I mos nmanha, RP!X:i ·constderaçao !na. emenê·?t: de Fmanca::;, bvoHnel .tu 
constitt!ClOnahdade não poderm es~ar i • · ' . • . . · · ' · tranqüila dos argumentos expendidos, prJj~to e a emenda. 
:1. mat~rja prejudicada mas sim pe·j Senhor p:·esldente. peço a pal::lv:·u sem. que possam ocot·rer nt.l'ilos on' 
los arg~.nnent~s que foram :apre.sent.a- para outra que..stão de 0 rdem. . desconLinuidade nas considerações que I 2 
dos. c .q~e ,.o;ao do con~ec.mento ,dn 1 0 sn PRFSIDr·-(TF· \'inhem sendo profehdas. · I Vot~ção, em t-urno único do .p10_ 
povo br.asJle1ro. Talvez 11ao de V. Exa,l · · • " ·· , . . . jeto de H.e.5oJUçUo n" a2 d, 1(. "· , , 
que nã'o es. tá ~uficJentemente }n!u~- 1 Te!? :J_PDl:ll'T« 0 nob:·e Senanor E 0 que requeiro. Ulfwto bcm.).laULOr.a ctoSr. cit:Ll.tUU! ,,.,_er·."~v, {:~ 
macio 9-.as mcd.das que o Pres.d~.n~e Auré1.o Vmno. , que reconhece como serviço de co-
da Re!)Ublica vem t-omando. MafS, to-. " O SR. 'JOSAPHA-T l\li\RI~HO: operaçao mterr .. utameuta 

0 das SI ta . d ádl t d ' o s.~ \UI"ÉIIO Vl:\:S\·"·- P"'· . • ...... v _ ~ es çoes. e r . •0· 0 Os os\ • · ~ • ~ · · ' · I Sr. Presidente, peço a pala na ne\n Bt·asttetro tlltado a AssocJaçào PJr~ 
J.~~l}al~ e· tel~VJ.:::ôes dizem das ?r~- (Pela ora~Lil\- (Sem revisâo ào ordem. 1/fmentar Mundtal. eom ::.t:ue etd Lufl-
,,denc.p.s ton:a~as pelo Sr. Presl-·oractOr) - Senhor President-e, não ~ • '' ' ~ üres. rnglat.erra lelll regnne (U~ Ui-
dente Fa RepuQhca. 1 9uerc, de maneira alguma, julgar prc~j O ~R. IRI~SJDE~TE: 

1
gcnc:w, n,os termos cto art. 3:.w, uu-

0 Govern:1dcr do Purnná 0 reco-l JUlgonc.o que hS. qualquer propo::;i':o Tem a palavra o nobre Senador' mero 5-(.. da Re{llmema Jn!eruo t:m 
nheceu!. Aqui Senndores de vários· conrrfl o autor da qnestâ<J de ordem.l Josaphat Marinho. t~mude ao Reque~'l'1tento n' tJ9-i, 
part.icl·oS lambém reconheceram. Por que a susdtou na forma do Reglmen-~ '" , aprovaao na sese>ao de 27 de ago:oto1, 
ii"'.SO mesmo qce, baseado num texto to. que é claro. absolutamente claro a' O SI.· JOSAI HAT l\1.-\ltl:SHO: tendo 
claro :e .cl'i.stnlino é que peço a: respeito do assunto. I ·(]:ela ordem. , Sem .. emsáo. do ora- Parecere,<; tavorál;els, solJ numero1 
V. Ex r. cs.<;a medida. l Vou ler tudo dor) - Sr. Presidente,· antes que v 44;j e 444 a e 1963 aas ccnt<.<iJ!lcs 

Se v:. Exn.' achar que não está Sll- .. '>. . . ·I E!'a., 'por~entura, ateJ?dendo ~. que3-. de. Constitwção e JlisLça e Diretora.. 
ficicntémente esclarecido nem 0 Plé'- ,. Art,-. 3-4. S~r~ con.sldetac'!a ~ao de otdem, <i~élate encen.tda ~I vuetora e 

na.· rio .. e.'ntão continuaremos· debuten'jo ! P· CJ. na_1ca. da . materta dependente 

1 

sessão. 9uero t:essa:,var que perma~ectl' ctepenqe.ncto de- pror_Iunc1amento ct:1s 
a matéria att'> quando Deus 0 ~abe!! de de!Jberaçao do Se~ado: n?,)~lenario até o ~J):stante em que tot mesmas ~omts::;oes .sobre as CllJ1;t1U.•.:. 
l\1at=:. sC v. Exa. quer 'atender. inclu-I t ~~ pm_ haver perdido a opor- a:omda esta questao de ordem ... de Plenanu. . 

3 
. 

::;ive,. a: uma aspiração quase q?-e ge- u Ldode, . . . . O Sr. Aurélio' Viana - Por que. 
ncra1IZ<fda agora por que fugzrem()!i ÇJ em vhtude ~e seu pte!ulga- 1.'>to? Votação, em turno Cn!co, do Projeto 
rl&.>se debate sem fim sôbre constitu- 1~1 ento pelo Plenáno em outra ae- · da. Lei da CanuuJ. n·" 56, d.:' tUba 
c:on~:l\d:\de ou incons.ti~UClOI_latda_de 1 llber~.;ao. . ~ . ,, 0 SR. JOSAPHAT MARINHO - wQ 3.628-61 fl<1 c_asa de origem~ que 
Plll tolino d-e uma materta SUJO ob)e- - ~. 1 A decl::Jaça.o~de estm ple- Porque emendo que quando se dtS- mst!tUJ O salallO·tamJI,a do trab~1Jh3-
tivo _y.stfw atendidos. se9uramer:te i JUdJCada. ~ pr~posiçao ser~ f~l~a cu te assunto desta 'trr.portânc.a, nao dor e dá outyas provtdêncJas 1em re~ 
ateml.ldos -cvm uma alegna mu;to · e_m P.lenan_o .. Incluída, pala e.s-:e há como justificar-se 0 esvaziament.o I g1me de urgencta. nos têrmos do at· ... 
qrand~ do Senado pm te:. através do f\111 · ~ ma;ena_ e.m. Ordem do Dia 1 do plenário pára prolongar ·no dia se- tigo 326, n9 5~c, do .R.egtmento In:er· 
Senact9r JeffCl'~on de Agui~r. !"usei-. qc~nnao ne.·.l nao ftgure, .ao .se dar guínte a discussão.-~...., 

1

. no. em VJrtude d. o Requer:.mento nú-
tado .l· problema do atend:mE'nto da-l o fato QUe a tenha preJUdJcado". mero 6L5, de 1963, aprovado na scs· 
qnela t'populução. I P - Era a resalva que queria fazer são de 28 de agôsto), tendo , 

rovidência~ do Presidente: (Muito bem1 • 

Apeilas quais colaborar. L\I!I'IO ··~ 29 Cabe ao Presidente de ~ . . P~rcceres (pt:ofer_idos O!'almente n:1 
bem) f I oficio ou a requerimento tfoi fe1- O ~1{. PRESIDEN'lE: scs.sao de 3 d_o mes em CUlSOJ. 

o S.R. PRESIDFSTE: ~o 0 requenmento), declnrar pre- .. ~esclvendo a questão de ordem pre-! - da Comzssão de Lcg.slaçao So~ 
1 

• juciicnda qualquer proposição. res- 'I· Jamnar do. nobre Senador. Aurelio 1 ciql, favorável. com a.o; emendns ·q-1e 
A ;\1~$a a.:::olhe a questão de ordem ssh·ado 0 reclll'M para 0 Plená- Viana. a Presidência ma1s uma vez oferece, de ns. 1-CLS a 4·CLS; 

do nobre Senador Aurélio Viana e' rio esclarece que não esta stificientemen.. . . 
pede d p:.urc2r da Comissão de Con>:M : . . te antor.izada nem convencida por n - da Cnn~z.~srto de Fmanç::zs. ta.-o~ 
tituiçãb e JmtiÇ•J. sõbre a mat-éria 1 O recurso . de que tr-::l.t•:t o pa- me.:ma. da oportunidade ou da inopor- ráv~el ao ptoJeto 
versad~ n:o.s.sa que~tão: se está ou não 1 rá~rafo .~nt~rio_r .~erá_ r~e.::;olvid,) tunidade do Projete, visto que nflo c depençi_E!)do de pron~wcir..mento d:lS 
prejudic:.:! do o Projeto. e;h f are do. ap.?.,s :~?le'DCJa a a Com1ssa.o com- te_m c_o'?-mnicações col!1 o Execut•vo_ J mesmas ~onw:sóes sõbre. a::- eme:ldM> 
que j~·'!:e "'abe sôbrp as providências I pe~vn~e . : nao e,ta plenamente mfonnada des- ,de Plenárlo e da Co:nis:.;on de Cflas-
tomadps pelo Executivo.' I Ai, Sim, é que entra a Ccmis.são de sas pnn,..idências n~m de sua extensão. I titu:ção e Jusi:ça 'iÕb:-e e:: tas e só-

Tem! a palavra o nob:'e Senador Constituição e Justiça. Entret-J.nto. em face dos tatos. do i ~lre 0 projeto. 
\;.;lilsm1 Gcn~alv0s. 1 Senhor Presidente não é precho :::e-, que se sabe, das apr.r2nc1:-.s. que 'iilo 1!1a.téria .em Tramila(·âo l\·ormal 

quer a.<;s~~.soria para entende1·-se isVJ. ,lu que parecem .ser ml'ito vf'~n,pnio, l 
O ~R. WH)SO~ GO:NÇAI.VES: )E' tão claro que até os a.sse::;sore,ro; en- 3. Presidência resolveu ouvir a Comis·: 4 

senllor Presidente. de.'>igno Relato! :tendem. D~ clareZ(:l meridiana! ~ sao d~ Const:tu:ção e Ju Lr-'l oura q,,._: Vot:H~ão. em· tu::JO ún :o. dJ R?· 
da maV:,r:·~ 0 nobre senador Josuphatl E-'itO~l t~!lts.ndo. Senhor President<•, ela ~e p:-on~mciasse. com os'element:::~ 1 q•Jn:rnen~o n' c.:;) (!2 l~G3. p:>lo (l,ua 
Marinho. lcolabm·ar. Inclusive, evitar-se-ia d;~-. de qu~ di<põe. a fim _.de submeter n .o Sr. sen..:Gor .r~Ller~un d~ :\,;J,~1r . I I 

I 

.. 
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~
licita. á · transcrição nos Anais do 
enado cto editorial do "Jornal cio 
i'asil" de lQ do corrente, 8ob o ti· 
~o "Para. onde vamOS"? 

8 

Parecer favorável, sob n9 464, de 
1963, da Comissáo de Con.stltuicão e. 
Justiça. 

8 
DisCU$sao, em turno úmco, do Pro ... 

a'otação, em turno único, ao .tGe· jeto de Le1 da Câmara nl? 45, de 
- c:~uerimento nl? 625, de 1963, pelo qual 1963 (n9 3.069-B, de 1961 na Casa 
ps Srs. &..c.naàores Dan1el K.negel' de origem), que Concede is~nção de 
(Lider da Mmorla em exercíciO), Jef- impostos. de importa'çã\.. e de consu­
ferson cte Aguiar e Lobão da Silveira Imo para equipamentú e maqumar1a 
solicitam urgêtlcia, nos têrmos do ar- ! inrporta.dos pela Cooperativa· São 
tigo 326, 1J.9 5--C, .do Regimeri.to Inter.. Carlos, no Estado de Sâo f'.:tuJo tenao 
no, para o Projeto de Lei da Câmara . . '..J 
n~? 6(), ·de 1963, que autoriza· a aber- Parecer.., tavor!}vel, sob n9 390, de 
:tura. pelo Ministério da ·viação e 1963, da LJOmissao de Fmanças. 
Obras .Públicas, consignado ao De- 9· 
partarnento Nacional de EStradas de 
R.odagem, o crédito especial de Or$ 
1.500.000.000,00 para atender aos en­
cargos de impla~tação bá.sica, melho­
ramentos e pavimentação de trechos 
-ias rodovias BR-36 e BR:~9. 

Votação,_ em turno único,. do Re .. 
querim·ento · n9 ... , de 1963, pelo qual 

Discussão, em turno único, do Re­
querimento n9 642, de 1963, pelo qual 
o Sr. SenadOr Jefferson de Aguiar 
solicita a constituição de Comissão 
Mista de 9 Senadores. e 9 Deputados 

. para, no prazo üe 90 dias, estuda-r as 
medidas necessárias ·as teformas 
agrária, administrat1va, tributária e 
bancária _ ti'eque!"lmento tendo pare­
ceres favoráveis <profencto oralmente 
na sessão de lO do corrente) das 
comissões de Constitu:ção e Just1ça, 
de Agricultura, de Economia, de ser­
viço PUblico Civil e .de pmanças) . 

Sr. senador Damel Krteger .solicita 
a inclusão em Ordem do D1a, nos ter­
mos do art. 171, n9 l, do Regimento 
Interno, do Projeto de Lei da Câ­
mara n9 119, de 1962, . que permite 
o.o pessoal das polícias ,estaduaiS 10 
acwnula.r cargo de magistério com . ~ . . , 
outro técnico O!! científico e dã ou- ~rscu.ssa.o, em turn?tumcc, do_ P!t-
tras provi_çlêncías, cujo praz.o, na co-

1 
recer n~ 318,. d~ 196~, . da Coml5!?ao 

missão de constituição e Justiça, já cte Serviço ~ubhco. CIVIl, no sen~1do. 
c:.e ach!l es.,.otado. de ser sobrestado o curso do ProJeto 

"' . cte Lei do Senado n9 11, de 1963 rqua 

7 
dispõe sôbre a readaptação .a que se 
refere o capttuto X da Lei n9 3. 78'0, 

Discl,18são, em turrto p.mco, d3 Pro· :de 12 de julho de 1960) até a solução 
jeto de Resolu-ção n>' 27, de 1963, quê Lde veto presidencial pendente de pro:. 
conce~e a~1tonzaç.ão ao úQ,.-ern{) <to r~unclamento do Congresso Nacíonal. 
Estado do Pará, a fim de contrair um 
emprestimoode US$ 2.500.000,00 no 
Danco lntenúnericano de ~senv:Ql­
vimento para realizar um plano cte 
obras de higiene e saúde pública em 
Belém (projeto apresentado pela Co­
missão de Finanças em conclusão do. 
seu. Parecer n9 342, de 1963, sôbre o 
Oficio S-6 do mésnlQ Governador J 
tendo - -

li 

DisCussão, em turno úni.co, ·do Pro­
jeto ,de Lei da; Câmara n!? H9, de 1962, 
r , 1.580-B-60, na .casa- de origem) 
que permite ao pessoal das polícias 
estadua:s acumular cargo de magisté­
rio com out1o técn!co ou ciC~ItíficJ e 
~á ;,_-iras providências, te:1d0 F<u:eee­
:~ ia.\'V?.;,~t::.i3 (ns. 385, 386 ~ 3~7, de 

r 

. ·-

t 

1002 e 465, de !963) das domissões: 
de constituição e Justiça; de Educa: ... 
ção e Cultura; de $egurança· Naci•lL1.ll 
e de Fininç.as. 

' 12 
Discussão, em turno ú.."rllco, do Re~ 

querimentC) n° 648, de .1!~63, em que 
o Sr. senador Victorino Freire so1icita 
autorização, nos têrnms do art. 49 da 
COnstituição e n9 40 do Regimento, 
para. participar da delegação do Bra. 
sil à Assembléia Geral da Org&niza­
ção das Nações Unidas, dependendo 
de Parecer da Com:ssão de. Relações 
EXteriores. 

Iniciando os trabalhos.- o Senhor 
President-e dá,. a ps.lavta ao Senador 
Mem de~ Sa que emite parecer sôbre 
o Projeto de Lei do Senado n9 19, 

·de ;.::~60, que regula o exercício da 
Odontologia, ~concluindo por achar a. 
matéria inteiramente estranha à com­
petêncta da Comissão de BduCaçã.o e 
C!lltur::t. nMla tendo a dizer quanto 
ao mérito e conven:ência da emenda" 
a:presentada ao mesmo, em plenãri.o. 

Em discmão. é_ aprovado o parecer. 

Continuando, o Senhor Senador 
Me_m de ~á lê o seu pa.recer referente 
ao- Projeto de Lei da Câma•!T n!? 46, 

Dis. cussão, em turno únicd, ·do Re- de 1963, que autoriza o Poder Exe-
cuti'Vo a. abtir, pelo Ministério da. 

qu .. ·1mento n~> 649, de I963, .. pe1o~qual. Educação- e Cultura. 0 crédito de 
o Sr. Senador Vivaldo Lima solicita 

13 ' 

nos têrmos do art. 49, da constitUi~ Cr$ ::,{).000.000.00 (trinta milhões de 
ção e déf art. 40 do Regimento, auto-. cruze1ros ·.para· a ampliação na Uni­
rização p.ara participar da· Delega- vers:dade Mackemrl.e._ 
ção do Brasil à .Assembléia ·Geral da ~·discussão o parecer, é aprovado, 
OrganiZação das Nações Unidás, de- r.,votãvel ao projeto. ....~, · 
pendendo de parecer da Comissão de 
Relações Exteriores. ' Nada mais haVendo a tra,tar. en-

Está encerrada a sessão.. cerra-se a reuntão, lavrando eu, Vera 
(Levanta-se a sesão tts 19 ho· de Alvarenga Mafra Secretá1·ia, n pre· 

ras e 50 minutos). sente ata.. . que, uma vez aprova_da. 

DIRETORIA DAS COMISSõES. 

Comissão 
Educação e Cultura 

ATA DA 11.• REUNIAO REALlZA.DA 
EM 5 ::>E .SETEMBRO' DE .J963 

:Às quinze horas do dia cinco do 
mês de~· setembro do ano de m.il 

sei a. asünad!l- pelo Senllor Presiden­
te. 

DO 
SECRETARIA 

SENADO FEDERAL 
Ato do Diretor-Geral 

PORTARiA N.' 7!-
DE 11 DE SETSMERO fiF 1063 

novecentc.:J e sessenta e três, sob .t o Diretor-Geral, no 1lSO" de suas 
presidência do senhor Senador ~Vie x~ribuíções, resol•re dispen~r, r. pe­
nezes Piillentel. presentes os· .::.:enhore;; 1ido, Francisco -RodriguE.. Soares 
Seadores Men de Sá, Wal;!r'edo Gur ~erG:1,a.. Ta.quígra.f.o-Re~or, F{L-2, 
g'el e Adolpho :flranco, reúne-se . 1as funções de. Chefe da Seção de 
Comissão de ·Educaçã-o e Cultura. A~anhamento e .Dect~ração da: Dire-

Deixam de comparecer, cem ca:J.. ;- toria da raçuigrafia. 
justificada. os Senhores Se:J.a>iores Secretaria do Se-nado Federal. em 
pjadrb Calazans, Pessoa Queiroz e :ll. de s!?tembro de 1963. -- Evandfo 

Antõfi}o .Carlos. Mimdes V:pnna~ Diretor-GeraL .. : ' 

-· ( 

'~ .. 
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SENADO FEDERAL Comissão de Aqricultura 
MESA 

JP.cs~dente Moura AndraQe tPSD \ 

I 11. Irincu Bo:nhnusen - Sant-a Cn- · LIDERANÇAS 

Setembro de 1963 2387 

SETE MEiVIBH:OO 

I 
Pr~idf'llt€' _ Vgc. 

VICe Pre:,lrie-tlle - E'..tgétiiO 
tPciU>. 

lL .. ~ 

1 
SP' · c-arma. VK:e-Presidente - NogueH?.. aa. 

Gama \.t-"fB _ Mü). . 
1

13 uan.e1 KtJeger ---. R. G. Sul. jl UOS t~LUt.:OS l'tu' fiHAIUO:;; Cü~1PO.SlÇAO 

p s 1,, 
!Primçirv~Sec·n"tarlo - RUl 9atmel- .14. Mlllvn Campos - M:lla." _G-era· L I 

ra t!JDN _ ALJ. '116. Lupes da C:osta - Mato ur~;-;(}. 1 

/Segundo-Secretario - Gilbe1·to <'t12.. f',U:TrOO LIJJr:lt'l'dDOi' ~~ 
dnho IPSD - GBJ. 

. .:\L\lOB.It\ I 
Udet: 

B:1ro8 cnrv~lba 
Vl..'t!· LtdCl;.;S: 

ITet·ceiro-secre<áno - Ada!bert-o 

1 

tl"L) 
ie

1
na tPTB - ACREI 1. A!oy~io de Carvalho - 13~hl1l. ViCLunr.o t<'re.re IPSD MA1 
Quarto-Secretário - Cattet.t ?1· 2 M d ~·' c a ~ 

nn~ilv IPTN - PA). l · L em e .-;u - d.. · .::-ul. 
\.'a.::.cun·~t:itOB 1orre5 tP 1 H t-t-J' 

I E'!'Inle:rLt t'luplent-e ~ Joaq'.l:m Pa- l':\U:TlDO TRAHALUIS'I"A 
rente , UDN _ Pl). I .N.-\l'lOS'.\1. 
i Seg•)!"!do. Sup!ent-e - Qui do Mvnum 

Jvttf'rWD ae A_gUJ.ar - tPtiL - ~-Z:>J 
Loo;u aa !::iiJveua - ~P::lv - P.'l., 
A. ·tur VIrgíliO - ; P'l H _ ANl1 
Bezerra Neto - \PTS - .\l!J. 

(PSD - RSl. (l~:Sl 
\ rerceiro-Suplente. Va~c:c-nce~os . " 
rorr'-!s (P'I'B _ HJ) . 1. rr lt.ete Pmheuo - Para. 
I · · I 2. Llr.o oe :\-lato - Sãu Paulo. 
r---~ . I' AR TIDO SOCIAL P~f.!O(). RE::iSlS'f A 

~EPRESENTAÇÃO PARTIDÁR!A[ <I'SI'l 

P.ARTIDO SOCIAL l)gl\IO{;Jt,t}.TICO 1. Raul G:ubcrti - _Espirlto 3anto. 

l

l fPSDI 2. Mtgt..e! Co~:~~R~l:~ d. .. Janeiro. 

SOCl.o\LI.STA 11Hi\SlLEIRO 

tPSBJ 
·1. Jo.<:é Gulccr1ara Acre <em e.xcr-
1 CICiO O Uplent.e - J~P. K''Hiál31, 
1.! LObão da Silvetra - Pzra 

1

3 &:ugén!o Barros - Maran~<~o. 
4. StbastiãC' .<1rcber - Marai~nflO. 

i5 V1ctorino Fre1re - Marannác. 

1. Auté.io Vianna - G~1anu.~a~a. 

~UO\'l31EST0 TR.'i.B.-\.LUISTA 
RES'O\':\DOlt 

.o. Stgefredo Pacheco-- Piao;.,, tMTR) 1· 

1
17 à-I~!WZ~s Punentel - Cea.rtJ. 
s: W'·lSOn o-or1ça.l1'es - Ce~U·. l. Aa:·ão Sttmbrucl'l - Rio de ·Ja-. 

19. Wul1redo Gurge1 - R. G . .Norte ne1lO, 
. \0. Huv Carneiro - Parstba 1'.-\H'l'IIJ u rtEPUBLIC.'\XO 1 

U weitc Neto - Sergipe. iPRI 
tl. AntOnio Sa!b1no (em cxerctc;o o I 
1
1 s:;l.lente ·Eduardo Catai'lo ao! 1. JUlio Le.ite 1em eexrc1cio 0 su 

PfBI - Bahm. I 1 t Dy't c t S 
13 L~Ht:1 son oe Aguiar - ~yirtto j P en_ -e " ou ' os RJ - er~Ipe · 
J S·uito, PAHTIOO DEMOCIL\TA CB.JSTAO 
14 ... H!btrto Marmho ..:.. Oua·J.anara.. 
15. MvtJ~a Andrade - Sao Pa,llo. , U'DCI 
i6 AtlJio Fonuma - S3nta v .. t<trma 1. Arnon de Melo - Alrq~·ns. 
•
1

·1. au:d0 Moodin - R. G. Su. ! 
ia. Blmf:"dicto \1ahadares 1\-Jín:Js SEM LEGEND.I 

Gerais. 1. Josaphot Mntnno - Bahia. 
i9 ~Hino Muller. 2. Heribaldo vte1ra ·.:.- Setglpe, 
to. José FelicJano - Gmà.s. 
J1 .m;;roeliho Kubit-s-chek - GO!a.:!. 
p Ped1 o Lu~ovico - Gouts RESUMO 

TRAB.:\LlllSTA BH.ASILElRO ·Part-Ido Social Defuocrático 

f

... PARTIDO 

tPTUJ (p ~ OJ .. · ........... .. 
· Partido I'raba.rll~La BrastieJro 

1
1
2

. Adalbett.o Senn - Acre, (P 1 61 .............. .. 
Oscar Pa.:sos - Acre. Uniào Democratlca .N"H.cJOnal 

'3 Vivaldo Lima - AmnzonM. (U D N) , .............. .. 
J 4 EdmwJdo· Lev1 - Amazon>~5. Partido Liberto dor IPU ... . 
16 Antônio Juco - Cearfl. ,Partido rrabE.in.ista Nil.clO:lal -~ 
17 Dix HUit P, .. HOdo ·em ex.er:!lClO (P ·1 Nl ........ . 

! o Suplente, José Bezerra) _ R. 1~ P. artid~ social Prog~·essl.:t.a 
J G Norte (P S ?1 ................. .. 
1 • • • Partldo 3oci1lll.S~a Brasl1l'Jro 
[o Argemiro de Figueiredo - Pa· (P s s 1 ••••.•••••••••• 

l 
raiba. Partido Republicano CPR) 

~ Barros Carvalho - Pern·an1buco Partido Democrata Cristão 
~o Pcs.'!Oa li e Que1roz - Pernamou- tP D .m . , , ...... . 
( · co Mo"V1Inen1..0 ['rabalh1Sta Reno-
. I Jsoe- Ei'm1nio - Pernaml:)uco. vador (MTR> ••.•••••.•... 
12 Silvestre Per:cles - Alag..>as .. 
Ü va~f:oncelos Tones - Rio de Ja .. 
I neJro. 
H Nelson Macuum - Pnrar.a 

'15 1\msury SHva Paraná 'em 
l exercício n suplente Me!o ~raga 
1G. Noguelra.da oamn - Mln~ Ge 
I rats. 
:17. Bezerra Neto. 
ju~aÀo DEM.OCRATJCA NACJO~AI. 
I (UDS) 

Sem Jegend:~ •••••••••••••••• 

Total 

-----------------
BLOCOS PARTIDARIOS 

Maioria. (39 Membros) : 

22 

!7 

15 

2 

2 

I 

61 
2 

66 

.i\II~OHI1\ 
LfàCJ 

João AgripÚHl - I U DN - F 13) 

Vlce~ LlliCI es 

DE nieJ Krieger - tUDN - kSJ 
Mem de sa: - IPL -· R!:J o 

t•EQUE~A~ HEPliE~E.N)/H,.'ÜE$ 

.... iae1 

LlftO de Mato., =\ WTN - SP) 
Vtce LídCJ 

At.!réllo ~'1ana - fPSn - 0BJ 

ll - · OOS 1-' i\ H flHUS 
PSU 

BencdJCto Vu.Uactarcs - (~1GJ 

\'lCe-Ltde7es 

Wil.scn (t •. n1ç&.lve.s - !(;El 

Slgetruyo ~'-lchrC·o - 1PlJ 
Wallreác qurgeJ - <RUJ 

PTB 

Líder 

Ar:tur Virgl!lo 

Vtce-T~táetes 

Amauri 
VtV<llr!o 
Bezerra 

UON 

L1der 

Silva - •PRl 
Llm3 - IA1H 
~et-o - cMTJ 

Daniel Krieger 

vzcc-TAde7·es 
Eur.lco Rezende - tES) 
Padre Calazans tSPJ 
Adolfo Fl'EOCO - (PR) 

PL 
Líder 

Mem de S* - (RS) 

\'~ce-Udere" 

I 
A1oysio de Carvalho 

PTN 
Lfà..er 

Uno de Mat.o5 - ISPI 

Vtce·T...tderes 

<BA) 

cattete Pinheiro - (PM 

PSP 

Lfder 

Miguel couto (RJ) 

V1ce-L~der 

Raul Gtubertl - IESJ 

f 

j, 

I
'~· 
4. 

Zacarias cte Assunção - Para. 
Joaqukn Parente ..... Ptaul. 
José Cândido - Piaul .. 
Dína1·te Mariz - R. G. Norte. 
em exerc1c1o o suplente Cortes 
Pereira). 

I• 
pSD 
PTB 
~ - M".llOria t17 Membro~): 
UDN 
PL -· 
3h - pequenas Representações 

COMISSõES PERMANENTES I 
Comissão Diretora . 

15 João Agripino (em exerctclo o 
Suplente Dom1clo Gondill) - Pa­
rafba-. 

! 6. R.u1 Palmejra - Alagoas. 

1

7. Eurico Rezende - Espírito Santo. 
8. Afonso Arinos - ouanabarrl. 
9. Padre Calazans - São ~auto. 

1 ·lO • .Adolpho nanco - Paraná. 

I --

Membros). 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDO 

<9' 
1 .\1oura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama - (PTB) 
Adalberto sena <PTBl 
RUI Palmeira <UDNI 
Gilberto Marinho tPSD) 
Cattete Pinheiro tPTNl 
Joaquim Parente <UDN> 
Ouido Mondin fPSD) 

z..senda), Va.sconce!o, Torrea ~) 

(PSDJ 

I 
I 
I 
I 

I. 
~ 

1. 
2 . 

•• 

I 
2 

TJ1 F! A?."b;S 

E't~ênio B<:~r:0s 
J~,.-,e i'i'dt· .. 1!1.!. 

SI'J-J.toN1J;:S 

Atll!O f<·u~;~nna. 

Pl'UJO U.l::iUVh:O, 

p ·, B. 
TIT{l! Afi.f.S 

Nel!'lon Maculan 1 ;;cer.clndn· • 
o.x-H~:t HC.::>:lO.O dlceHt:.~,_,u;. 

RUU! lH.uoertl. 
SUPLl: N'l'I\S 

E:d'.larda l:aw~au '"''· 
i\UI'flo cile;moruch \I •. 

V<:go • 
u D N. 

TJ'IULARts 

L<JpN; 'da Co.stz. 
Anton:u Carlos Itletn~'i::J.do). 

SlTPt.f.N"H . .S 

Darre/ Kneg.:T. 
Juao Agr,pmo , [JCC!llCiadO), 

Dumttio Gonctim. 

SUllS'l ITU"IOS 

Reuruóes 

Qu:·t~s-tclras. as 16 nurns. 

• 

~ • > Em ~ubstit-uil;ào õo I Nelson Macmau, como ~tuJar 
i 

f • ~ l E..":n :;ubstlt.uição ao 2.enhor 
Dix Huit r{.-,ttdo, como c;rular. 

( • ~ • 1 Em <;UI)stl 1uiçào ao Se~:hor­
António Corlvs, cumo tilulan. 

, de 
Comissão 

Constitu1cão e Justica 
Pres1dente _ .1\-tllton Cnmpm · UG'~) 

Vice-Pr€-sto . ..Jte - Vv ilson 

"'Jonçalves ff'SD) 

COMPOSlÇA) 

_~, S. D, 

TJ'I'ULARF.S. 

Jefferson :e \guiar. 
Ruy Car:leiro. 
Lobão da SilVE-Ira, 

Wilson Gonçalves. 
Josaphat • .J.a,rinho. 

1 Menezes Pimentel. 
:.1 Leite Neto. 
3. Benedicto Valla.dares 
4. Aa.ráo Steinbruch. 

P. T .B. 

TITULA!tES 

A.naury Silva <llcenciM.tOJ . 
Bezerra Neto. 
Edmundo Levf. 

SUPLENTES 

1, Argemlro di' Fi~ueiredo <•). 
2. Silvestre Péricles. 

3. Melo Braga.. 

U. D. N. 

nTULARES 

Aloysio de carvalho. 
Eurico Rtzende. 

MiltoD C<UUOOB • 

'; 



.2388 Quinta feira 1:.! UIARIO llO CONG!lf::óSO NA(.;iONAL (Seção 11) Setembro de 1963 
------~----~·~~~~~~4---=-~~~~ 

Slll'L&N'IliS 
1 Afun::o Arinos. 
2 OanH~l Krreger. 
3. Joao Agripmo d:rrnciil.C:O). I 

I 

L'. T. J3 

"ll"fUl111Hit.'· 

"'dnardo Catruão 

P.·S. O. 

SUBSTITl.l'lO' 

D~ml: .. o .ndim. 

1,. 'et: 

Qt.nt -~-f('Jrns, a~ I ~ 
N ·:son Ma,cu_;an· r !\•encbdoJ. 
.:r't:Jo l.A.'ite :"llce •• ,~·. •) 

SUP[ ESTE~ 

Oscar Pau .. o.., 
J·.'zrn·a 8e1o 
Joso Ermlno 

f,.") 

CO~tPOSlÇ'~t 

l"ITUl.ARF.S 

V;ctr.rlno Freire 
LVlílO f.l!l Si!v, .... 
Stge1rn.!-o Pacheco 
\iVil~on Gonço.lve:-; 
Lene Neto 

SUPLE-NTES 

I 
t•J E.Hl S~J[}Sti!tÚÇfi...J do 

Am;,.n Y :-;,;va. co:no tttuwr. 
Sen·.l·Jf' 

Comissão 
do O;strito Federal 

.SE. E MEMBc.O~ 

I:~Pre:-idtnte- .Uino,de tv.1at.o.s. 
VJCe-Pre:mien!! - P\'dro ~ \:.COvicc. 

~~ .S. D. 

l'JTlJLARES 

Menezes Pnn'enr-e.l. 
Pedro Lut.ovico. 

L~nt: dt· Mato.':. 

SI.1Pl..i."NTE5 

1 ?Uinto Müller. 
2 Etlgémo Barro'. 
a H.,. rltmido VH~lra. 

TITULARES 

Oscar Passos. 
DlX-HLlit RtHm:!o tllcePciac1o) 

SUPl~NTES 

1 Aat·ão St 'nbruch ~·~ 
2 AntOnio J .. ca. 

O. O. N. 
TI'I"ULARE'S 

Dnane M t.r-~ t licenciado). 
Eurico Rézenàe. 

SUPLENTES 

1 ',ope.s da Cost.a fH,. 

2 Zacha !M Lle /.s<=unção. 

SUBSTTTUTOS 

1. COJ'tet Perelra. 

ReumõeS 

Quintas~feiras. as '10 .oras. 

'") Em subst!tuiçãu do ·.;enao·· 
Dlx~Huit Rosado. :v-.10 titulS\t, 

, •• , Em. substituição r.:> Senn(·r 
u·nat·te Marlz, como titular. 

Comissão de Economia 
<9 ME.\!BROS) 

Presidente - Filint.o MUllef <PSD) 
Vice-Presidente - Eduardo Catalão 

r 

(PTB) 

COMPOSIÇA.O 

P. S. o. 

TITUI.!RES 

Fíllm 7 Mi1Iler 
Eu· ênio Barros 
A tflio Fontana 
Jost Guioroard nice:!lciado) 

SUPLENT.Eà 

1. Jdterson de Aguiar <-*> 
2. Sígefredo "Pacheco 
3 . .,c:::cbast.iã-o · Archer 
4. JoaapM~ Marinho 

Stn!S'IITUTOS 

·)>l" • 

. ;··~ 

SUilSTl11,.!0~ 

l. Melo Braga 
:!, \ .ndicar 

..1. U. N. 

TITULAR~ 

A(!olfo .F'ranc.:o 
Lup<'.s da Co :1. 

SUPLWTts 

1. Jose Cãnutdo 
· 2. Za.!an~s de As:.u11ção 

(*) -- Eu St titllição ,1'10 St:~ 
nt10r Jo~e · GuJOm!lrll· 
com til ulur. 

1 Jos~ GuJOmntd , licencl:l( 1) 
j_ Eugemo Saro~ 
3 ~a··n~zes 1?11 .entel 
4. AtJ!JO .Fontnna. 
5 Pe.1ro Ltuiovico 

SUaSTITU'rOS 

1. Jose KniraJa 

• P. T . .B 

TITULARES 

·Argemtro de l"_· . .::redo 
BezerrLl t~eto 
lJ\x·Htnt rl.otOado ~Heer<e1ado) 
Pe::1soa de Queiroz 
Ednnrdo Cat.aHio 

I 
SU"PU:NTK!! 

tu) - f<..;m substl' •Jiçâc a.o de~ 
nhor Nelson 1acuhm. l. Ne'-f.m~ Muculim t~il.:encado) 
com titular • .

3
2 Lino r.e Matos 

I 
Amaury Silva ! licenciado) 

t • ~ * > - Em :::ub.:.t.it-...tção n.o S ~.. 4. A ·ué li o Vianna i 111 ~) 
nhor Jútlo Ldte, cCJu;Cl 5 . . Antómo Jucâ 
tttuw.r • SUBSTITUTOS 

terça· te iras - 10 00 hnra.s 

de 
/ 

Comissão 
Educação e Cultura 

<7. MEMBROS) 

Presidente - Mcm:"zes P!mentel 
1PSDJ 

Vice-?re.Sidcnt.e - P;;;dre 
- ~UlJNI 

COMPO~tçAt 

~ S. D. 

Tn'"ULARES 

Menezes Pimemel 
Wallredo CJ.;.rgel 

SUVLl.NTtS 

1. Benedito VaHada•':.'!S 
2,. ~lgefrt'"do Pacheco 

SU"BSTJTUTOS 

1. Leite Neto 
P. 1. B. 

nTUl.ARES 

Pe~soa "!e Quetroz 

l..!alazans 

Amaury Sin·a {liccncit ·o) 

1. '"'\gO. 
:l. Vago .. 

SUf'LE/TES 

U. D. N 

TITULARts 

Antonio Carlos rli~P.ncü.do). 
Padre Calazans 
.Mem de :'lâ 

1. AdolJho Franco l•) 
2. M!lton Campos 
3. Arnon de ·Melo 

( 4 ) - Em s:..bstituíçào ao Se-
ntJO!' Antônio Carlos. ~o~o titular. 

I 
Reuniõe::: 4gs-!ein:;:; ...:... 15.00 ho· 

r H> 

Comissão de Finanças 
(45 M&\!BROS) 

Presidente ~ Argei.üro de Fi­
gueiredo - tPTB) 

Vice-Í't ~sidente- - Daniel Krleaf!r 
- (UDNl-. 

L ..;dmt,ndo Levt 
?. Jo~é Ermlno 
... ~·teto Braga 

U. D. N. 

TnULAI\ES 

Danlel i{rteger 
Din-artc t.ariz \Ucenciado) 
lrineu tBornh:msen 
Lopes da Costa. 

SU"PLENTI:S . 

1. Adolpho Franco t t. ""') 

2 Etuico Rezende l 3 João Agt·iptno (UCt<.nr.bdo). 
i MiltOn Campos 

SUl!.S'!lTO'IOS 

Cortez Pe:elr:t 
PL 

2. Domiclo Gondim 

Tll'UL.' 

. Mem de Sà 

SUPLENTES 

1. AIÜysic de Carvalho 

••• - Em substituiçâ,o ao Senhor 
Dix-Htlit Rosado, como titular. 

(*H)' - Em subst1t·1rç· ao Sr. 
Dinart.e Mariz. com titular. 

Reuniões: 4:)s-feira.s ·- 10 . .)() ho-

"" 
Comissão 

de leçislação Social / 
<9 MEMBROS) 

Presidente -Vivaldo Lima r?TB) 
Vice-Presit'\'1.e - Ruy c,.1·neiro -
<PSDl. 

COMPOSIÇÃO 

P. S. O. 

TnULARY..S 

Ruy carneiro. 
W:ütredo Gu:ge\ 
José Guiomard (licenciado). 

Raul Gittberti 

SUPLENTES 

1. Leite Neto 
2. Lob"ão da Silveira ('*') 
3, Eugênio Barros. 
~- Jdl!D Lelt4 (licenelado). 

S!mSTJTU'1 03 

1. AtHio :-'·ontana 
~. Jose Kmat •.. 
.-!. Dylt-on C•.J··lf. 

..L.. rr. 
HTUL!I.I;E.S 

Amaury S:lv:· !l:~enciadc). 

, ienbaicto lf':nl. 

VlVUl~ . .j .o.JlUW. 

SnPt..ENTES 

l. AucéJio V1anna !*''). 
2 Pc;ssou df' '.,"!UCll"DZ. 
E. AutóJ~ic· Juca. 

SUil.'>tiTUTOS 

1, M~\.c Braga. 

O. . N. 

TITULARES 

J.i:m·ico Rezende. 
Ant.tm.lO .(..arlo~. 

SUPLENTES 

1. Lopes da Costa. 
:1. Z: ::~nas de Assunção 

I") Em substituiçã-c <>O Seuhot" 
Jose G .i'Jmflrd, como .. i.. -

Em sub:«titniçãc ac Senhur 
Amaury Silva· ocmo ti .. 

tuUt!'. 

Reun!ões: 41l-s feiras às 16 hora .. L 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

(7 •VIEMBRQS) 

Pre:-id~nte· - huy Carneiro 
Vtce-Pre5iàen.-e - Aurélio 
<PSBI. 

COM.POSlÇÂO 

P. S. O. 

1TfULARES 

Wilson Gonc:aJvey, 
R,JY Can.en·<:. 

SUPLtl'ITES 

<PSO) 
Vian!l:l. 

1. Argemtro de F~Q liredo <•). 
2. Mnon~e Mele. . . 
3. Jullo Leitre \llcencmdoJ 

SUBSTITU'I09" 

1. Josê Ennirio . 
2. Antônio Jucá. 

O. D. N. 

TITULARI!.S 

Dinarte MariZ ti •. mciado). 
Jose Cândido. 

strl'1.<NTE8 

L João AJtipino qicenc:.cio). 
2. Lopes da Costa _c•·:.• 

SUBST1TU'l'05 

1. Cortez Pereira. 
B. Domtcio Gon<}.' 

<"') - E:m substituição ào Senhor 
Dix~Huit Rosa-do, como r.J. .. 
tula:·. 

(" •) - Em substituição ao Senhor 
Dinarte Madz. como titu­
lar. 

Reuniões: 5~s feiras - 16 hor·1~ 

Comissão de Redaçãc 
<5 MEMBROS) 

Pt'esldiente - Di>x.-:Huit R~>sa-.do 
<PTJ. B 

Vllce-P·rMtdente; 
(UDN). 

Padr-e Qall!zans 



Quinta-feira 12 

COMPOSIÇÂ( 

P. S. D 
'I:trULAREf 

WaJ.Íredo Gurgel 
Seb~stJão Arche!" 

. SUPLENTES 

1. Lobã.o da Silveira 
a. José Feliicano. 

I SUBSTITO'J"O~ 
j 

1. Men.ezes Pimentel 

P. T. B 

i l:ITULARES 

D'lx!Huit Rsoa.do mcenclado), 

SUPLENTEs 

eribhldo HVieirá ( 'l 
i 
! SUBSTITUTOS 

Josó Bezerra. 

u. v. !'· 

I tiTULARES 

Padre Ca1n.zans, 
JúliO Leik: , licenciaCo), 

I 
SUPLENTES 

I 
1. João Agrlp!no !licen'}iado) 

2. Jos~phat Marinho (.,.)_ 

SUllSTITUTOS' 

l Don11cio Gouctim. 
:1. Da*ie1 Kneger. 

t •) i l!!ll! sub~t.H uiça.o ao oeunor 
· , Dlx· .... uJt Rosado. como ~· 

i tular. 

;u) L Em .subst!twç.:o ao Senn---: 
· I Júlio Leite, eomv titUlar. 

' Reu,m~e.s: 411-s Feiras à~ 1R hora.a. 
' I 

f Comissão 
de Relações Exteriores 

! 111, MEi..\1BR03) 

?i· :.inerlte Jefferson de AgUiar 
lP::-~Lil, i 
V'Ice-Presiient-c - Pessoa de Quel­
l'OZ (P'VBJ. 

I 
- 1 COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

m'VUl!ES 

·Benedito VallJ.dare.s 
F.i uh to Müller 
Jefferson de Agulal 
Aar~o Std.ubruch 

i Sl1PI.EN'IU 

1 Menezes Pimentel 
2. Ruyj Carne1ro 
S. Jo.sé Guiomard lllceJ~.., .... ,.lVI. 

4. Victbrino Freire. 

i 
1. José\ 

' 
' 

SUBSTITUTOS 

Kat·r..ta 

P. T. B, 
1 TITULARES 

Pessba de Queiroz 
' Vivaldo Lhna 
I 

Edu~rdo Catalão 

SUPL~NTES 
I 

1 Oscar Passos 
2 Argemiro de Figueiredo 
3 Antqnio Jucá 

U. D. N. 

.,_::c: !·~···J·:..;"''• ·--"" 
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SUPLENTD 

1 Daniel Krleger < ~ > 
2 Eurlco Rezende 
3 João Agripino (licenclaao). 
4 Mem de Sá 

St.TBS'I'ITUTO 

1 Domiclo Gondin 

(•1 Em subst:tulçãn ao ~l. 
mo Carlos. como wtuJar 

Reu:.liôe.s: 5as feiras - 15~00 

SUPLENTES 

1. Dix-Huit Rosado (licenciado). \. 
2 Eduardo catalão \ 

UDN 

rrroun~ 

lrineu Bornhasen 
Zacharlas de As.sunçfio 

SUPLE::-il'E.S 

1. Adolfo Frttnco 
2. Eurico Rezende 

Secretaria: Sarah f'.bra ·..o ~ 
co:r-.tPosrçilo 

PSD 
TITULAREs 

J :osé Fellciano 
Sebastião Archer 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Pi!into MUller 

PTB 

Trl'UL-'.RT.S 

Bezl' Ira Neto 
Llno de Matos 

) 
Comissão de Saúde 

lS MEMBROS\ I 
I 

Presidente - LOpes da Costa UDNJ 
. Vtce-Preside!lte - Dix-Huit Rosado 

PSP 
Trnr-•. An 

Raul Gluberti 

-9UPLENTE 

SUPLDNTI:S 

1. Silnlt~tre Pérlclcs 

SUBSTITUTO 

l. José Ermirio <PTB) I 1. Mlguel Couto 

. '----COMPOSIÇM· UDN 

'IJTU\.Aft 

I~lneu Bornhai.LSeD 

SUPLENTE 

Zachadas de As.sun:;:io 

P. S. D. 

'IITUURES 

Pedro Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

SlJPLENT~ 

1 Eugênio Barros 
2 Walfredo Gurgel 

P.- T . .b 

TITULARE.I 

o;.x-H~it Rosado' llJCenciadol 

SUP~NTES 

Antõn.!o ~ucá (>~') 

St;BSTITUTO 

J08é Bezerra 
U, D. N, 

TITULAR 

Ulpes da Co.sta 
SUPLENT.t._.­

Dinarte Mariz .tlicenctaaoJ 
StrBSTI'l'UTO 

C•rtez Pereira 

P. S. P-
'l'ITULAR 

Miguel Couto 
SUPLENTE 

Raul Guiberti I 
I 
I
' c•) - Em substitmçao ao b'T. oix-. 

HUit .Rosado como tl tular. 

'--
Reuniões: Quintas-feiras - 15.00 l bora.s. 

\ Comissão · 

I ae :Segurança Nacional 
11 MEMBROS) 

Presidente - .zacarias de Assunção 
<UDN> . 

! Vice-Presidente - Silvestre Péricles 
. U'TBl 

t:OMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

:rrrutARES 

José Gufomard llicenciUa.'l'). 
Vtctorino Freire 

SuPLENTES 

1 !luy Carneiro <licenciado, 
2 Atíl1o f'ontana (•) 

SUBSTITUI< 

~ José Kair·ala 

(*) - Em ~"!cbstltulção :o sr .Jo.>é 
GuJomard, cofu.l titular. 

• I 

Heuruôes: 5l,l-s feirae - 16 000 horas 

Comissão,.. Reuniões: 4~s feiras - 16.0o nor~ts 

de Serv1co Público Civil 
<7 MEMBROS) 

1 
Comissão Especial do Projeto 

Péricies' de Emenda à Constituicão 
<PSDJ! n" 2, de 1961. -

Presidente Silvestre 
~PTBl,' 

Vice-Presidente - Leite Neto 

Vice-Presidente - nte!-. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

Leite Neto 

J I Dispõe sôbre: Altera os nrti~ 
!pie. 1 go.s :J.6, 56, 58, 60, llO e o pará .. 

grafo único do art. 11:! da Cons­
titurção FederalJ. 

Slt;etredo Pacheco 

SUPLE:Nn. 

1. V1ctor1no Freire 
2. Benedito Valadare. 

PTB 
'I'l:Tc'LAP.ES 

Sllvestre Péricles 
Nelson Maculan clicencindo\ 

SUPLENTE 

l. Eduardo ctaHio t•) 
2. E4lllUDdo LeVi 

UDN 

. T'rruLARE..c; 

AntOnio Carlos 

Padre Calazans 

StrPLEN'l'E' 

1. Dlna.rte Maria. cllcenctado\ 

2. Lopes da Costa . 

SUBSTITUTOS 

1, Oorte2 Pereira 

PL 
Trruua 

Aloysio de Carvalho 

SUPLEN'IE 

Mem de Sâ 
,_ 

t*) - Em rubstltUu;;au au c,·, 
son Maculan, como titular. 

Reuniões: 3;ts feiras - 16,00 boras. 

Comissão 
dé Transportes, Comunicações 

e Obras Públicas 

- orgamzação a.dmiu!st~ntivn do 
D!Strito Federal; 

- \'enciment.os dos desembar­
gadores do Tribunal de Justiça 
do Distrito FederaJ; 

- regime de rendns do :>i.stri­
to Federal; · 

- composlçlio da Câmara do.s 
Deputados e do ·Senado Fedcnl.l 
e do rribunel Supe:-tor Eleitoral; 

- processo de escolha do Pre­
sidente e do Vice-President-e do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrlto Federal;. 

- aplicação da cotn do lmpô!it.o 
de rendü. det."tinaóa cos MunJci­
piOS, 

I 
Eleita em ]5-6~19-61 1 com exceção 

, .

1 

dos sars. Senadores; 

Barros Carvalho - designado em 
30-2-1962. 

I
. Nelson Maculan 

15-5-1963. 

Lobão da Silva 
' 23-4-1963. 

I 
Lopes da Costa 

29-10-1962. 

designado em 

designado em 

designado em 

I 
Prorrogações: 

Até 15-12-1962 - .t-~~uc,·tmeuw nu.­
' mero 611-61, aprovado em 15-12-61: 

Até 15·12-1963 - Requerimento nú-­
,mero 778-62, aprovado em 12-12-62. 

I Membros - partidos 

1. Jefferson de AgUiar - Relator 
- PSD. . 

2. Lobão da Silveira - PSD 
3. Ruy carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valadares -. PSL;. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Nelson Maculan - PTB. 
7. Silvestre Péricles - PTB. 
8. Nogueira da. Gama - PTB 
9. Barros Carvalhos - PTB, 

10. Daniel Krleger - Vlcc-Presfden· 
dente - UDN. 

'IlTUI..ARES 

AnUin1o Oarlo.s tl!cenc1aaoJ: 
Josél Cândido 
Padte Calazan, 
l\.rnOn de Melo 

\ 
\

' P. T. B. 

.,,;-; . l'ITULARES 

Silvestre Péricles 
Oscar Passos 

11. Lopes da Costa - UDN, 
fô MEMBROS) {2. Milton Cnmpos - UDN 

13. Heribaldo Vieira - UD!\ 
Presidente - Jo.sé 'Fellclano !PSDl 14. Ruy Palmeira _ UDN. 
Vice-Presidente- Irlneu Bornllau-/15. Aklysio de carvalho- PL. 

•en (UDN). 16. Mem de SQ - PL. 
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Comiss1o Especial do. Projeto' Comissão· Especial' d() Projeto 
de Emenda à · Constituicão de Emenda à Conslituicão 
n~ 3, de 196l. · n: 7. de 1961. · · · 

Altera o ~ l'l do nrt. 191 da 
Constituição Federal. Dá ilOva redação ao art. 65, ·item 

I, tla Const.ftt.lção....-.F'ederal. 

;-- ---~ ~ . ~ , ~,- . . ; 

.Membros - Partidos sénndore$. ·- pri.rtidos 

·1 Mcneze.s P1U1entel - PSO,. 1. JcÚcr~~n de "Ai~ioif .:... -PSO 
2 Ruy Carneiro - l?SD. 2. WilsOn oonÇalvea ·- PSO 
3 Lobão da SUveira - PSD. 3. Ruy_ Oarneiro - PSD 
4 Jefferson de Ag1iiar -' PSD. 4. Lobão da Silveira - PSD 
5 Gmdo tdondin - Pso·. l). OUido Mondin - PSD . 

1 Apo:;entado:ia do funcicr:á río 
aqs trinta nnm de serviçoJ. 

6 Ptmo l'"'erre.ra - PTB. 6. suvestr.e l?értcles - ?TB 
~u.spõe sõbre c.s matérias da 7 Bezerra· Neto:- PTB. 7. Nogueira da Gruna _ ptn, 

con1p~t"e~cia pr.vatJva do senadO- 8 Amaury Silva - P'fB.. 8. Barros Can·alho - PTB 
·EJeJto em 21-5-62, sah·o os srs. Se- . 

nadOl\~.::; 

inclumdo as de propor a exone- 9 Vivaldo Lima - PTà! 9. Vago - PTB 
raçao Jos Chties· di! ~>1i5.5ão diplo- lo· Daniel Kriej;er - UDN. · 10. Milton. campoa _ 'UDN 

Lotlão da Sil\,c!ra 
mát.c3 de. caráter. permanente ~ 11 Eurico Rewnde - UDN 11. Heribaldo Vieira - UDN 
aprovar o estabe.ccl!nento, rom- 12 Mllton Campos- UO~. 12. Lopes da COSta - UDN 

l 
pirhento e rza!amcnro de relações· 13 Her,!baldo Vieira~ UDN', 13. JoãO Agripino _ UDN 
drplomâ: .. icus com pai~es estn~.n·" }~ Lopes da costa - UON. 

1
14. Eur-\co Re-zend~ _ tiDN 

Amaury silva, 'de.:ignudo em _23 de! geirosJ · . 16 Aloysio de Carvalho - .PL 15. Jbsaohat Marinho - Stlegenda 

W!lson Gonçalves e 

abril de 1963. ~ Elelta em 4 de autLTbiO de 1961, S.'\1- Lmo de· Matos - P'TN. 16. Lino de MatoS-:::.... .PTN 

Prorrogações; vo os Srs Se~t>.Uores: l 
.. _ • Gmdo Moncnn - designado em :!9, C . • . 

Ate 1o·l2-1962 - Requenmento nu- ct, outubro de 1%2:- 0n11ssao Especml do Proje~o, Comissão Especial do Pro1·eto 
mero 610-61 apr~vado ('~- 14~12-}961., Vi.valdo Lima·_ dêsif!nado .em_ 30 de Emend-a à C t t 

Até 15-12-1963 - Requenmento de março de 1962; . n~ 9 d '19t::c·1 ons I Ulçao· de Emenda à Constituição 
númert> .798-62, aprovado- em 12 de Ruy_ Carne.ro - designa.ao em 23 . ' e _v . nq, 11' ·de 196~. . 
dezembro de 1962. J de abril de 1953; ·Acresce:! ta d1spoSit11·o· ao arügo 

_·w:l~on Gonçan'es de.signado em 15 . revo!!a 0 item V e 0 § 69 do Acresc~n_ta ·parágrafos 49 e 59 n.o 
Memb-rhs - Pusttdos 23 de abrt·l· de 19~·.~-. ~ art. 28 da· Constituição .c\'>C_eral. - · u .. , arti~o _19, sub5titu\u o ~ 5q do d.f-

1. Jeff6fson de Aguiar - PSb. 

. 2 Lobão da Silveira - Relatório 

Eur.co Rezende --,destgnado em.-23 tigo 19_ e 0 art-igo 22 da Const.i- (Crülçâ_o de novos Munlcl?i~l 
de abl'il de 1953; tlllçâo. Eleita em 28-3·1952, salvo 0:1 Srs. 

PSD. . . 
Pmto Ferreu·u - designadO em 20 senadores: 

de abril de 1963; 1J\1odifica o regime dé d:..Scl"lroi- Guido Mondin _- Q.e;signa.do etn 
3, Ruy- CarÍlelro . ...:.. PSD., Amáury Silva·- de.stgn:ado em. 28 nação de,rendàs). -29 ~ 10~ 1962 ; 

de abril de 1963; Eleita em_· 20 cto novembro· de 1"61, W'Ls Go lv d ·1 d •. ,, 
4. BimedJto Valladeres-. - PSD~ Prorrogações: ., . 1 on nç.a es - e3 gna o ...... 

.sah'o os Srs. Senadores: 23-4-1963; , 
5. Wll.sori G<>nçaJv.,S - • PSD. A~ 15 .de dezembro de l!162 - ·Re: Barros Carvaiho - desi'gnado em Eurico Reten.de - des1gnadv em 

quenmen.o Dll 607-61 aprovado em h 30 de março de 1962: . 23-4-1963; 
6. Silqestre Péricles - Rehftor 

PTB. 
de d~zembro de 196_1. GtÜdo Mondin - des:gnado em, 19 João Agripino - .designado em 
At~ 16 de ~e~emblo de_ 1963 - ~e; 1 de. outubro de; l9B2; · 2:l-4-19ü:!; 

7. Amaury, Sllva - PTB. 
querunento. n ,a0-62, MHotado ~m L Jeffer-s.on de Aguiar - designado · Cattet'ê .Pinhelro 
de dezembro de 1962. em 23 de abril de 1963; · 23-4-1963. 

Membros - ~artidos Ruy Carneiro -·designado em 23 
de o.bril de 1963; . 

D. O. N, 24-S-63 <S·Il• pg 2.132 
Pro!'rõgaçãci: · 8 Nogueir ·dB. Gama - PTS .. 

9 Barros Carvalho - PTB: · 

10 Panlel Kr!e~er - UDN ,: 

11 _Lopes~ .da ~sta - -uDN:. 

12 -Milton campos. - UD:-1. 

1 1-.l'3nezes Pimentel-- PSD. 
2 · W:lson· GonçalVes -. PSD. 

· 3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 Rliy Carneiro - FSD. 
5 Guido Mondin - PSD. 

· 6 S:lvestre Péricles - l?SD. 
7 V~v-a!do Lima - PTB .. 
8 Amaury silva - PTB. 
9 Pinto Ferrfaira - .PTB .. 

14 Héribaldo VIeira - ODN. lÓ. Eurico·- Re:z:ende. ~· UDN. 

13 Ruy Palmeira - UDN. 

.15 Aloysio· dé Ca.rv-alhÕ Prcsi::. ll_ Daniel Krieger ·...::.. UDN,. 
· dente _ PL: 12 . Milton campOs - OON. · 

13 uerlbaldo Vie~ra - UDN •. 
16. Meril 'de ~A·,...;.. PL." 14 LoPe:rda ·costa·_:. t1DN~ -

15 Ã!oysio 'de carvalho ..:o.. p(,; . 
16 L! no de Matos . ...:... PTN. 

Comissão Especial do f1r.ojeto __._.._ . 
d~ Emenda· à Consntuição ComissãÓ Especial do Pr~je!o 
n 4, de 1961. · · , ·_ de Emenda àConstituição 

D:í nov" redação -ao lteni n ·do nY 8, de 1961. _ 
art. 95 da constitUlcão Federal. 

iln'edu~"bilidade dos vencinien~ 
tos do.s juizes) .. , 

Elejta em 27-6-61,_ salvo os Senh ,t·es 
Senadores: 

. Lopes ·~a CosJa, designado em 29 -,!e 
. OUtUbl'O de 1962; 

LobãÔ da suvéifa, -designadc . em 21 
de aórU de 1963; . 

Acrescenta lteÍn ao. artigo 39 Gp' 
CaPitulo ll _: Presidcilte da.· Re­
pública - da ·Emenda constltu­
cional n9 4. de 19Glt que institUiu 
o s!Steiria parlamentar de go~êri'l:o. 

~Sôbré · s. exoneração, Por pfõ­
posta do- sen-ado do· chefe d~ !Ois'! 
são · diplom4t:ca de carã_tér per-
manente) r · 

Bezerra · Neto, ·designado e~ 23 de. 
abrU t1e 1963. . - _ Eleita effi 5 de outubro de -1961, sal~ 
: -. P~orroiaçõ~: vo- o.s Srs. Senadore3: 

. ._. _ . _ Vivaldo .Lima - d€:signâdo em 30 
·_Até 15-12-1962 - Rcquerjm.,to l!Q· de março de 1962;. · · 
~ero 609.;61~. aprovado l!lD. i-4 .. 12·61': ~ Guido Mondln - Qesignado em 30 
· Até .15-12-63 - Requet1mento nu- de outubro de 1962: ·_ . . 
mero-.!l79-62, a:pro-vado ~tn ,'! .. 12-62. JefferSon de Aguiar~- designado em 

Membros.- P~r~os-. 23a~~'ta~~iir~~s:: ·designado em 29 
1 Jefferson de Agu:.ar -- P.SD. -de abril de- 19&3: . 
2 LObão de Silve!re - E'SD, . , Eurico ReZende ~ dea!gnado em 28 
8 F.uy c:arneiro - PS::>. .._, de abril de 1063; 
4 Benechcto · Va.lladares _~- PSD. p:·nto Ferreira -- dcst.gna.do em 23 
6 WiLson Gonçalves - PSP, de abrll. de 1953; 
~ Silvestre _.Pét'!etes - .PTB-. Bezerra Neto - dc:slgmLdo em ·2a 
'i Bezerra Neto - PTB. de abril de 19'63; 

; -~ Nogue!re da Gama - ·li'I'l! Amaury Silva - d<!Sltlnado em 23 
• Barros Carvalho - t'TII, de abril de 100a. 

1~ Daniel Kl:ieger~-- UON. · Pratt~e.çllés:· ·. · 
. H 1"'1>.!3 dA' Costa - UD.ll, · J\té'15 de dozembra de 1962 - Re-

f2 Milton Campoà ..:.... --VitQ~fN;sl .. :querimento n.9 008-Gl. n-tr.·ovado em 14 

Eurico Re1-cnde .;.... desigl.>.ildo e-m _2.3 
de abrll de 1963; 

Amaury_ ·s:iVa - d,esígnndo em 23 
de abril ·de 1963; · 

Bezena Neto· ....:. · des-ig.n2,do em 2'3 

Ate· 15-12-1963 • __:._ Requ~rimento. u<~ 
784..,61. aprovado em 12-1~-62. 

Me.inbroS - Partldo.s 

·• ProrrOgaÇões; · . · · · . 
:de· abril de 1963. • I 

Até 15 de dezembro de 1962 c- . Re­
.QUi'riroelito nQ_ 6\)5-Sf. ··apro·mdo em I 

1. -. J~fferSOlk de Aguiar - l?'SD 
2. Wl),son Gonça.lve.; .,.- PSD 
3. Ruy_ Carneiro - PSD 
4. Lobão da··silvet.ra - f'SO 

14 de dezembro de -1061: ~ 
At-é '15 ·d.e dezembro de 1SS3 -- Re­

quer:ment.O il~ 782-62. aprovado Pfil. 
12 de dczeinbro de 1962. · 

Membros - P~tlqos --
1- ·Jefferson de_ Aguia.r - PSD, 
2 MenL-"i.es. Pimentel - l?SD. -
3 Filint-o Muller __ PSD.. . 

. 4 Guido Mcnd'in - PSD. 
5 Ruy Sarneiro ..:.. PSD. 
6 Amaury Sllv" -'- PTB. 
1 Barros Carvalho .::. PT~. 
8 Argemiro Figueiredo - P'fB. 
9 Bez.errn. Neto - ?TB, · --

10 Dnn~el Krleger - UDN. 
11'" Eurico ReZende - UDN • 
12 _Milton Campos - UbN __ 
13 Hertba.Ido ·V!-eirn. - UDN, 
14 . R_uy Palmeira - UDN. _ 
15 · Aloys!o de Carvalho ...!.. PL. 
16 Llno _de Matos .;. PTN. 

5. JUido Monàin - PSD. 
6. Silvestre Péricles - PTB 
1. N,ogueira da- Gamá - PTG 
8. Barro.s cirvalho - P?-1J..:. 

.9. ·· MUion Campos - UDN 
· -10 .. Heríba.ldo Vieira. - UDN · 
-11· Eurico· R~2e'nde - UD~ 
12;. JQ!io Agripino - UDN 
.13. I;opes da Costa - UDN 
'J,.j, A.aysio de Carvalho - PL 
15, · Mi~uel Couto - ?SP, ' 
16·,_ · Cattet~ P~e!ro - PTN 

Comissão- Especial' do Projeto 
. de Emenda à Constituicão 

·. n 9 1. de 1962·. · .. 
tAltera a red.o.çto 4o art. 186 

P,a · Constit.«içâo; ,referente à obrl­
gatoriedade. de concur.:o para a 
h1 ~resttdtua em cargo intctnl da 

.. ca-rreira, instituindo a prt?Iblção 

Comissão ·Especial. do ·Projeto de nomeações lnt•rlnas>' 
de Emenda à Consli.tuição se~:á~es"m W-S,I96l, salvo Do sr:~. 
n' l 0, de 1961 · Menezes Pimentel designado em 

Acrescenta. paráÍraf~: ao ~art. 15 · 15-5-1962; 

designado em . da_ Colf'tlmlção Feder~! lapllca- . Wllsofi Gonçalves 
çá-o da. parcela orovenieo.te dns 23 _4_1953· 
cotas de tmpost.os destinadas aos . Leite Neto _ dê.Sign.ado em - · 
Munlc!plosl.. 23+1963;.. .. .. " 

. Eleita .em. 2&-2-1962, :salVo os Sr.s. Eurico Rezend_e ~designado em ..•. 
Senadoies:. 23-4-1963: 

·Lopes dã Costa. ..;... de~ignado sm João Agripino -· désignndo em 
30-3-1962• 23-4-1963; . . 

Gu!do- 'MÓndin - designado em · Aurélio Via-nna - designado em ..• 
29-10-1962; • ·23·4·1963, . ~ 

Wilson Gonçalves -· destgnado em 
23-4-1963; ' . . . 

Eurico Rezende - designado em -.. , 
23-4-1963; .. 

·João _Agripino - designÁdo em 

Prorrogaqão: 

Até 15·12·1963 
785-62, aprovado 

- Recnrerimento n? 
em 12-12·1963. 

Membros - Partidos •' den\9- UDN;· .. 
~R:" Rorlllaldo Vieira. - UON. 

'lt R!Jy Palmeir:ft - UDN, 

23-4-1963• 
de dezembro d~ 1001. - .·, sUVestr'e Péricle.s d~ignado em L 

2. 
designCidC em. - 3. 

Jefferson de .... Aguiar - PS:O 
Wllson O<>nça.lves - PSD 
Ruy Carneiro· - PSD AJo)'Slo de Carvolho - PL. 

~ ~des.\-PL. 

Af;é 15. de rdezembio de' 1963 - Re- 23-4-1963; 
~ quii'imento n9- 781-62,_ o.proYado em cattete Pinheiro 

'\. 2 do dezembro do ~~~. '\.._2S-4-lfr63. '· LObfio da Sllvelr• - PSD 



~. 
6. 
7. 
8. 
11. 

10. 
1J. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Quinta-feira 12 

Leite Nero - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
SilVestre Pérlcles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Mlllon Campo5 - UPN . 
Herlbaldo Vieira - úDN 
Eurico R.ezende - '·UDN 
João Agrlp!no - UDN 
DanleJ K:rieger - UDN 
.Alo)·s1o de Carvalho - PL 
Aux:Hl.0 Vianna - PSB 

' I 

'· ' •. 
{. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n· 2, de 1962.· 

<Ibtit.ut nova discriruiriação de 
rendas em favor dos Municipios 
bra.s.ileiroo) . 

Eleita[ em 23-5-1962, salvo Os StS. 
Senadoret: 

I ' Wilson Qo.riçalyes - designado em 
23-4-1963; 

· DIARIO DO CONCREllSO NACIONAL (S<>ção 11) 

Comissão Especial ·do Projeto 
de Emenda li Constituição 
n9 li, de 1962. 

Am.aury Silva e 
Raul O!uberti tdesisnn-do.s Cll!l 2i 4e. 

a.bríl de 1963) 
Pro1rogaçdo: 

Setembro de 1963 2391 

4. Wilson Gónçalv .. - PSD 
5, :Wene.se.s l?lmentel - PSD 
6. Lelte Nero - l'*'D 
1. Amaury illlv.. - P'l'B 
8. Bezerra. Neto - PTB 

D6. nova reó.aolo r.o ~ri. XI óa 
Coru;Utuição At.é 15-12-19133 _ ftequernn~n't-o 

791-62, apl'O\'ado em 12.12.1962, 

9. Vago - PT!I 
n~ 10. Eduardo C&talã.o - PTB . 

11. Vasconc~llos Torres - P'Tl3 <Determina a entrega 11.00 Mu­
niCiplos ae 30Vu da arrecaâaç:io 
<los Estados quando Mtceder a.s 
rendM municipais) . 

Eleita em 13-9·1062, salvo O;& .&ra. 
sena.aore.s. 

Wilson Gonçalve.s. 
Lelte Neto, 
Jo.sapha.t Marinho, 
Eurico Rese:Jde, 

Mem br~ - Partldoo 

1. Jefferson de Aguiar ---.PSD 
2. Ruy Carneiro - PSD 
3. 'Pedro Lodovico ~ PSD 
f. Wil.ron Gonçalves - PSD 
3. Beneti_lcto Valladare.i - PSD 
6. Menezes Pimentel - PSD 
7, AIUaury Silva - PTB 
8. Nogueira da Gama - PTB 
9. Barros Carl'alho - P'I'B 

Miguel Couto tdeslgna~em 
abril de 1963; . 

Prorrogação: 

23 ae lO. -Milton Campos - UDN 
:u. Heribaldo Vieira - UDN 
!12. Eurico Resende - UDN 
! 13. Daniel Krieger - ULN 

Até 15-·12-1963 - Requel'tmento n~' i 14,. João Agripino - UDN 
15. Mem de Sà - PL 789-62, ap~-ovado em 12·12-6:2. 16. Raul Giubert-i _ PSP 

Memb~os -- PartJdos 

12. ·Eurico n.ezende - UPN 
13. Mllron Campos - UDN 
14. Daniel Krleger - UDN 
lfL Aloysio de Cana.lho PeqtH"llOI 

Partidos 
16 .. J~nphn.t · Mar!nhõ 

Partidos --
Comissão Especial do Projeto . 

de Emenda à Cons!ltuição 
n~ 4, de 1963. 

oa nova redução nos ~rt~ 4-1 e 
45 da ConstitUição Pedenl. ;:>ar~ 
conceder imun:dades aos vc;ea· 
dores/. 

l 17" Jetfe!'SOn de Agu1ar - PSD 
Lelte 1Neto - designado em .•••• ~ • 2. R.uy Cartleiro - PSD Comissão Especial 

de Emenda à. 
n9 .1, de 1963. 

do Projeto· 
Constituição 1 

~ignada em 20·5~1!Hi3 

SenadoreS - Partidos 

23-4-1963; 3. Lobão da Silvelro- PSD 
Jo~phat Marinho - de~l~tnado em -i. Wilson Gonçalves - PSD 

Jé!ferson de Ag_uiar - PS.J 
Ruy Carneiro - PSD 

1963 5. Leite Neto - PSD 23-4~ , ; · 6. Menezes ,Pimentel - PSD 
Lol>ão da SHveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Plment.el - PSD EuricO Ftet:cnde - designado em • •.• 7. Vago - PTB 

23-4-1963, B. Nogueira da Gama - PT15 
Altera !:1. redação do inciso ·n~ 

do art. 157 da Constituu;ão trete· 
rente ao trabalha de rnenore.:; I!. 
mu!heres e no t:abalho em mC\ú~~ 1 

trin.S msalubresl, 

Leite Net-o - PSO 
1 9. Barra.& Cnn:flillo - PTB 

Profoga-ção: 10. Milton Campos - UDN 
AÚlaury SiJva,..- PTB 
Bezerra ~~et-o - PTl:S 

.\té 15-12-1962 Rcquerlment.o n~ ·11. Hertbaldo Vieira '?-. UDN 
706-62, 'aprovado em 12-12~1952.' 12. Josaphat Marinho - UDN 

Pinto Ferre1ra .... PTB 
SilVestre Pencle,s - PTb 
Adalberto Sena - PTB \ 13, Daniel Kriegei' - UDN 

11-tembros - Partidos 14. Eurico Resende - UDN 

Designada eril :z:;.:i-l9ü3 

Membros -- P"l;·tidos Eunco Rezenae - UDN 
Milton Campos - -UD.d 15. Mem de Sá - ?L 

L Jefferson de Aguiar - PSD 16. Miguel Cot:to - PSP 
2. Wilson Gonçal\'es - PSD 
3 Ru'y Carneiro - PSP 

1. Jefferwn ~e Aguiar· - PSD 
2, Ruy Carneu·o - J?SD 

João Agt·ipllln - UDN 
AloysJO de Carvalho - Ph 
Jo.<;aphat Martnho - S;le,;< n:1a 

4. Lobão da Silveira - PSD 
5. Leite Neto - PSD 
6. M€nezes Piml·Ptel - PSD 
7. Silvestre Péricles - PTB 
8. NOgueira da Gama - ?TB 
9 Barros Carvalho - PTB 

10. -Milton Camp@ - UDN 
11. He'ribaldo Vieira - ODN 
12. JoSaphat Marinho - .-UDN 
13. Eurico Rezel'l.de - UDN 
14. Daniel Krleger - UDN 
15 Alóys!o de Can·a.lho - PI1 
16. Li~o de Mattos - PTN 

I 

Comiskão Especial 
de I Emenda à 
1~ 3, de 1962. 

do Projeto 
Constituição 

(b:spõe sôJre :'! data do p!ebls· 
cito· previsto na Emenda Consti-
tucional n9 4 > • 

I 
"'Eleita em 10-7·1g.62, ~alvo c..s Srs. 
Sen'adores: ' 

i 
WilsoD Gonçalves, 

' 
Leite 1 Neto. 
João ~Ag1·ipin?, 

EuricO Rezende e 
I 

Josaphat Marinl1o tde.stgnado.s em 
23·4·1963>' . 

I 
Pro,rrogaçfio: 

:\ té 15-12-1963 Requêrtmenlo n9 
-\,7-62, ,aprovado ern 12-12-1962, 

! Membros - Partidos · 
I 

t Jeft'erson de Aguiar - PSD 
2 Wilson Gonçalves - PSD 
3 RÚy Carneiro - PSD -
4 LDjbão da Silveira - PSD 
5 Meneze~ P;m>-ntoel - PSD 
6 Leite N.eto - PSD 
7 
8 
9 

Silvestre Péricles · - PTB 
NOgueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 

!O Nlilton Campos - UON 
!1 HérlbaJdo Vieira - UDN 
12 João Agripinv - UDN 
i3 Etiric0 Rezende· - UDN 
14 Daniel Krieger - UDN 
15 Mem de Sá - PL 
11: .ToSaohat Marinho - S;leg:enda 

I 
I 
;. 

-·-
Comissão Esp~cial do. Projeto 

de Emenda à Constituição 
n' 6, de 1962. 

3. Lobão da Silveira - PSP 
i. Wilson Gonçalves - PSO 
5. Meneses Pimentel - PSD 
6. Leite Neto - PSD 
7. Amaury Silva - PTI 
8. Bezerra Net-o - PTrl 

Alteni. a .OOacão 
39 do art, 60 da 
Federal. .. 

9. Vago - PTB 
dos ! § lt e 10. Silve~tre PencJes - PTB 

CoiLStifulçáo 11. Argemiro de Figueiredo PTB 
12. Euric-o Resende - UDN 
13. Milton Campos - UDN 

lAumenta i'ara • o m1mero dde 14 Daniel Krieger _ UDN 

Comissão Especial do Pr~ieto 
de Emenda à ConstJtuição 
n' 5. de 1963. 

Dá nova redaç::io :10 item n e 
no ~ 4'~ dtJ artigo 19 da Cun~tltul~ 
ça0 t referentes ao lmpõstu de 
Vendas e Con.sJgnacõe.sl. represent.:m~ do.s ~o;tados • o ~· 15 _ Josapllat .~.arinll.o s 1tegenda 

Distrito Fede. aJ nn .:;,enadoJ · 16 _ AloysJO de carvaihu - PL ~i 
Eleita em 13·9·1962, sah·n os Srs. j1. 

senadores 1 Comissão Especial do Projeto 
1 

2· 

Membros ~- Partldo,s 

Jettersun ae Aguiar - P.SD 
Ruy Carnetro - PSU 

Josaphat Marinho, I de Emend~ ·à Constituição·~ ! 
~~;~: ~~~?1~1;,e&. n" 2, de 1963. s · 
Julio Leire !designados em 23 de 

1 

1 141 
'.
45 

r l47 cl-1 ~-

Lobão da Silveira - J?SD 
Wilson -aonç-aJves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
LeiLe Neto - PSD 

abril de J963l. A tera os arts. , 
8

_ 
ConstitUJç§o Federal 1 refereute 

Amaury 1 Silva - P'fB 
Bezerra Neto - PTB 

Prorro_qaçáo: 1 no direito de propriedade I, i 9. 
Ate t5-12-19S3 -· Requerimento·- n91 D~sian.tda em 23+ 1963 110 

Vago - PTB 

Membros - Part.Jdos Membro..~ - Partidos 11. 
1. Jefferson de AguJáT - PSD 12. 

f11,!1'111:>erto NeJer - PTis 

Al:~mil'o.de Figueiredo - t' I B 

Eur:co Rezende -· UDN 

790-62, aprovado em 12-12-1962. /! · 

1 Jefferson de Aguiar - PSD 2. Ruy Camciro __ PSD 
23 Ruy Carneiro - PSD 3

4
. Lobào da Silve1ra - PSD 13. Mtlton campos _ uo~ 

Lobão da Silveira - PSD Wtlson Go'nça;\'es -- PSD 
4 Wjlson Gonçalves - PSD 5. Meneses Pimentel - PSD 14. Da;1ie1 Kriegt-r - UDN 
5. Benedito 7alladares - PSD 6 HeribaJdo Vieira - PSD 
6 Menezes Pimentel - PSD 7. Amaury Silva :.... PTB 
7. Vago.,_. PTB ·s Bezerra Neto- ?Td 
8. Nogueira da 'Jama - PTB 9. va.g

0 
- P,TB 

9. Ba!TO.S Carvalho - PTB 10. Silvesrre oencJes - PTB 
10. Milton campos - UDN 11. Artur Virgilio - PTB-
11. Heribnldo Vieira - UDN 12 Eurico Resende - UUN 
12. Josaphnt Marinho .... UDN 13. Milton Campos - UDN 
13. Daniel Krleger - UDN 1'4. João Agripino - UDN 

15. Aloysio de carvalho - PL 

16. Josaphat Marinho 
Partidos. 

Peq'.lCllOS 

Comissão Especial para estu­
dar a situacão da Casa da 

14. Eurico Resende - UD~ 15 . .Josaphãt Marinho - Sllegenda I 
15 Mem de Sã - PL 16. Aloy.'iio 'de Carvalho - PL /. 
16 Julio. Leite - PR --- , 

Moeda. -
17 .v!EMBROSl 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenrln à Constituicão 
n~ 7. de 1962. 

Revorra a Emenda ConstitllClo­
nal nu-4 que mstHuiu o sistema 
parlamentar de go\·érno e o art. 
Gl da <:-conscnuíçãu F2denl, de 18 

l de setembro rle l94fi. 

I Eleita em 6-J2·19fi2. s:-Jvo os 
senadores · 

Comissão Especial do Proieto 
de Emend~ à Constituicão/ 
nç 3: de 196.3. 1 

l. 

Dá nov 3 reda('àO aos; arti!'!Of' m I 
26 e 63 jn Comtltm~;an f?edf'ra! 
JadmlnJstrnção i:t0 Dis:.n\O F'e- j 
det·al e matéria rl8 compe:ê:lClH 
privativa do S!:-nado,. 

Eleita em 2-5-1963 

Wilson Gonçal\'es. 
Eurico fie.sende, 

Srs.l 
• 2. 

:\1embros - Part:ctos 
Jeffen::On Je Aguia'r - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

Criada em virtude da s.p~m·s .. 
ção do R.equenme.nto oi· .Jü: n:~. do 
Sen Jefter.::on de Aguifll, n.t .;€s· 
são de 14-8-63, 

Desig:naçác em 28-8· 63 

Membros _ Pa.rtJdo.s 

Je:ffe,·.son de ·"-guwt· -' PSD 
Wtlwn GQO(!a,ve.~ -- PSV 
Arthur Vl-rgilio - ?Tl-1 
Edmundo Le-;y '-. P'rB 
Adolpho F'ranro - UDN 
EuriCo Rezende - UlJN 
Josaphat Marn.:1o - S;J:g.;:::a 


